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I > A F L O R I D A P B I M A V E B A . 
F L O R E C E T A M B I E N E N N U E S T R O C U E R P O 

L o s B u r r o s , G r a a o s , T u m o r e s , U l c e r a s , E i c e m a s , E r a p c i o n s s , M a n c h a s e n l a p i e l . e t c . s e e u r a n c o a e l 

T r a t a m i e n t o Z e n d e j a s n ú m . 1 
B s j p e c l f l c o s ttm h i e r b a s , c a t e e » y c o r t e z a s m e x i c a n a s 

3 o v a c i l e u s t e d e n p e d i r l o a n t e s d e q u e s u s a n g r e i n q u i e t a a l t e r e s u o r g a n i s m o 

D E V E N T A : L a b o r a t o r i o , V i l a n o v a , 7 , y e n l a s p r i n c i p a t e s F a r m a c i a s y C e n t r o s d e E s p e c í f i c o s 

E N M A D R I D : D e p ó s i t o C e n t r a ! , D r o g u e r í a A m é r i c a , G r a n V í a , 18 

S E E I M V : A Í V F O L L E T O » G R A T I S A Q U I E I V L . O S S O L I C I T E 

U R O M I L 

• A t V A C I Ó W 0 1 I O S A R T R Í T I C O S 

C U R A C I O N E S S O R P R E N D E N T E S D E 

I Q O T A I I R E U M A I 
B U A L O C P I E D R A 

r C O L I C O S N E F R I T I C O S 

C A L C U L O S , E T C . 

' L o s a n á l i s i s de o r i n a s a los pocos 
Atas d e t o m a r e l U R O M I L p r u e b a n q u e 
p r o d u c t verdaderas descargas ú r i c a s . 

I P u r i f i c a l a sangre , n o r m a l i z a l a s f u n -
t l o o e s d a l a o u t r i t í ó a , e v i t a n d o la r a -
p e t í c i ó n d e n u e v o s a t a q u e s . 

S ó l o los m é d i c o s pueden í i j a r d v a l o r 
t a p é a t i c o de u n e s p e c i f i c o : t oase t ed 
ta s a o c l é n e l U R O M I L . 

Otl tmineuti Dr. Gregorio Merañón 
•"*•*''«*•• " P»cav7i» M MEMCW* OS MXMIO 

El UROMIL esaaprcptradft « c é l e n t e e-lnta*. 
Utnibic ea el tralaimento del annilsmo y de todas 
i s t x l e c c l o a n m m t ' . l c s í , no vacilando en recomen-

MMica i 
Dr. C. Marañé» 

GKflMOFON 
b n e i o r d d nundo. Vendo por 10Ü i>e»e(«r 
y regalo 10 pleaw y una etje de t g t q v 

N o c o m p r a r s i n v e r l o y o í r l o 

D I S C O S D O B L E S 

O i f i l y S Ü I M i f l » 2 8 1 m & 

D i s e o s v i e j o s ; c o n q u e e s t é n 

r o t o s , s e c a m b i a n p e r a ñ e r o s 
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Suscripción pública de u o o Obligaciones 
C O M P A Ñ Í A d e l o s t r a n v í a s i n t e r u r b a n o s 

D E L A P R O V I N C I A D E T A R R A G O N A , S . A . 

A L * 6 P O R l O O O E I N T B R É S A N U A L . 

U b r e d e i m p u e s t o s p r e s e n t e s y f u t u r o s , q u e t e n d r á l u g a r tí efia O d e l c o r r i e n t e m e s d e J u n i o 

T l r > o c 3 L o s x x s c r t j p o l ó n : O - a f c r > o r l O O 

S E S O L I C I T A R A L A I N C L U S I O N D& £ S T A f i O B L I G A C I O N E S B N L A C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L A 
B O L S A D E B A R C E L O N A . 

A N T E C E D E N T E S 

L a C o m p a f i i a de l o s T r a n v í a s I n t e r u r b a n o s de te P r o v i n c i a de T a r r a g o n » , A . , l e c o n s t i t u y ó a n t e «1 * 
N o t a r i o de T a r r a g o n a D . S i n r ó a G r a m u n t c o n o b j e t o d a o b t e n e r , o o n s l r n i r y e x p l o t a r c o n c e s i o n e s de o b r a s S r l t oas j en e s p e c i a l l a s quese r e f i e r e n a l í n e a s de t r a c c i ó n e l é c t r i c a o i % o t r o m e d i o « a l a P r o v i n c i a & 

T a r r a g o n a , • l l m ^ 5 
C A R A C T E R I S T I C A S | 

P o r a c u e r d o de l a J u n t a G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a se h a n o r e a d o 4 ,000 O b l i g a o i o a c s a l p o r t a d o r de 5 0 0 ^ 
p a s e i ^ n o m i n a l e s c a d a u n a , o o n n u m e r a c i ó n c o r r e l a t i v a d e l 1 a l 4 . 0 0 0 . L l e v a r á n c a p o n e s t r i m e s t r a l e s ^ 
p a s a d e r o s « r a z ó n de 3 0 p e s e t a s p o r T í t n j o c o n t r a e n t r e g a d e l c u p ó n «1 2 8 F e b r e r o , S i M a y o , S I A g o s t o $ 
y 30 N o v i e m b r e de oada a f i o . E l p r i m e r c u p ó n v e n c e r á e l 3 1 A g o s t o p r d o d m o . L a a m o r t i T a c t ó n se e f e e - § 
t o a r á p o r s o r t e o s a l a p a r e n u n p e r í o d o m á x i m o de 35 a ñ o s a p a r t i r de 1 9 2 7 . *cj 

D o e s t a s 4 ,000 O b l i g a c i o n e s que se h a n c r e a d o se p o n e n a h o r a e n e i r e u l a o i ó n t i n a p r i m e r a s e r i e <j> 
de m i l d o s c i e n t a s ^ 

G A R A N T I A S 

G a r a n t i z a n e s t a s O b l i g a c i o n e s t o d o e l a c t i v o de l a C o m p a ñ í a y d o a n a m a n e r a e s p e c i a l l a a o n e c s i ó n 
tfaa t i e n e a d q u i r i d a de l E s t a d o p o r 60 a ñ o s p a r a l a s c o n s t r u c c i ó n y e x p l o t a c i ó n d e a n a l í n e a d e T r a n v í a 
p a r a v i a j e r o s y m e r c a n c í a s q u e p a r t e d e R e u a a T a r r a g o n a y s u P u e r t o . 

A este e l e c t o e n l a e s c r i t u r a de e m i s i ó n de Las 4 ,000 O b l i g a c i o n e s c o n s t a tfae t a n t o ¡ a c o n c e s i ó n c o m o 
l o d o s l o s i n m u e b l e s , m a t e r i a l f i j o y m ó v i l , que se e rnp lee e n e s t a p r i m e r a U n e a R e u s - T a r r a g o n a - P u e r t o , re d a r á a f e c t o e x c l u s i v a m e n t e a e s t a s 4 ,000 O b l i g a c i o n e s , h a s t a s u w n o r U x a c i ó n , h a c i é n d o s e a l e f e c t o 

« o r r e s p o n d l e n t e e s c r i t u r a de h i p o t e c a e l m i s m o d í a e n q u e se p o n g a a s e x p l o t a c i ó n e s t a p r i m e r a I L . 
s e a d e l a O o m p a f i t a . 

C O N D I C I O N E S D E L A S U S C R I P C I O N 

L A S M I L D O S C I E N T A S O B L I G A C I O N E S H A N S I D O T O M A D A S E N F I A M E P O R Ü N G R U P O A S E G U 
R A D O R Y S E R A N O F R E C I D A S A L P U B L I C O 

D I A 6 D K J U N I O 

S I R f t U L / r A N E A l V l B N T E : E N B A R C E L O I V A , R B U S T X A R R A O O N A 

A L TIPO DEL 94 POR 100 0 SEAN 470 PESETAS POR TÍTULO 
B e p r e s e n t a n d o a l t i p o de c o l o c a c i ó n e x p r e s a d o s i n c o n t a r l a p r i m a d e a n t o r t i t a c i ó n n n r e n d i m i e n t o n e t o 
p a r a l o s s u s e r i p t o r e s de 

6 ' 3 8 p o r l O O 
L o s p a d i d o s se s e r v i r á n p o r a l o r d e n q u e so n o i h a n a t i t u l o i r r e d u o i i b l a . L a s u s c r i p c i ó n l a n d r á J u 

g a r « i 0 do J u n i o p r ó r l m o y se c e r r a r á c u a n d o a s i l o a c u e r d e e l g r u p o a s e g u r a d o r . 

R u n n r o s d e : s u s c r i r c i o i v 

B a n c o E s p a ñ o l d e l R í o d e i a P l a t a - B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o 

E e s * * * 



E L D I L U V I O D o m i n g o , S de .Tun ld de 1923 

P A R A C A B A L L E R O 
D E S D E 3 ' 3 < 5 P T A S . B A H - Q S N U E V O S , 2 1 , F e a 

n a K u a i B a u a n 

a 

| E s t e B a o e o , e n s c i c a s a C e t i t p a l y e n 

| l a S a c u n s a l n ú m e t i o 1 , c o n t i n ú a r e a - | 

| t i z a n d o l a s o p s p a s i o n s s d e e o m p t t a y S 

! v e n t a d e v a l o t r e s , n e n o v a s l o n e s , e o n - a 
s 

| v e r s i o n e s , c a n j e s , a g p e g a s i ó n d e h o - S 

S j a s d e c a p o n e s , s a s c p i p c i o n c s , c o b r o • 

"t y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y t r e v i s i ó n | 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

* A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e á 

V a l o r e s . a 
u a 

a i • 
n » 
E g a a i M M n B w a a a a B H a a a a B a B a i i a a a g a a a ^ a a M a B a B a B a a a a B a g a a a a a a a a a B 

M A J L - t i » D E C R E T O S ^ T ^ . r ' ^ T ^ ' ^ 
1 r a t a m i e n t o s m o d e r n o s s i n ' d o l o r . — R a m b l a , U a n o B o q u e r f a , n ú m e r o 8, 
<-5itre c a l l e H o s p i l a l v San P a b l o . De o a 12 y de 3 a 8. F e s t i v o s , de 9 a 1 2 . 

C O N S U L T A 

de e n f e r m e d a d e a de l a p i e l y de i o s 
ó r g a n o s g e m í a l e s . T a l l e r a . 2 9 , e n t i o . 
De 11 a 1 y de « a 7 . 

D r . B A L L B S T E H 
Médico oculieU.—Muntoner, 98; de 10 a 12 
Clínica, calle de Sems. 143; de 5 • 7; San». 

r * * » m / t ^ f 7 1 \ ] I \ I R ¥ ? D i ^ ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS. 
* ~ * r » W W M2él^m 1 ^ 1 D E W R ^ J I Medico de la Casa de Mise r i co rd ia 
Consul ta martes, jueves y s á b a d o s , de 3 a 5. — Bal mes, 90. p r i nc ipa l , 1.a B A R C E L O N A . 

T a r i f a e s p e c i a l p a r a o b r e r o s . 

T * - » r \ f** a • t t T T T T A ViM u r i n a r i a s y H e r n i a s . — U a 11 a i 
W a W X 3 L X \ W i 1 1 I f i y d « 4 a 8 y m e d i a . — 1 0 . U n i ó n . i a 

Garganta, nariz y ofdoa curación de laa aorderaa y supurado-
nea da loa otdoa par crónlcaa que aean. Doctor M A S S O T . 
Bruch, 34, - V U t a dfarta, - Operad che» a precio» moderados S O R D O S 

V o n é r o o ~ S l ñ l l s 
C l í n i c a D e r a a o - U r o l ó t f l c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e n t r e s u e l o , L ' 
Consniu especial para obreros. D N | PESETA 
> • doce a dos j de siete y menta a noeie y 

media de la noclie. 

F í s t u l a s , L l a g a s 

Se c u r a n r a d i c a l m e n t e s i n d o l o r n i 
o p e r a r c o n e l " H l p e r p l a s o l 1 0 7 " ( u s o 
« t e r n o ) . C e n t e n a r e s do c a r t a s de 
e m i n e n t e s m é d i c o s d i i e l o h a n e n s a -
K, i . 0 ^ c e r l l f l c a n RUS m a r a v i l l o s o s r e 
f r i a d o s . ( N o e x i g e n i n g u n a n r a n i p n -
n f - f e e s p e c i a l ) . V e n i a C e n t r o de E s -

A SANTA CRISTINA CON CANOA-AUTOMOVIL 
R.: De I a 2 y media. Calle P l a t e r í a , n.0 57 

n A L T Á R i r i A 
AUMENTO AUTOOtÓEBTVO 

•>«u iMoa v EsrúMAOoe SEUSADCS 

-Pañería 
H l l ( I I I L U i n . S E l l l l l i m í u 

L a T e x t i l C a t a l a n a 
( n o m b r e r e g i s t r a d o ) 

I n m e n s o s u r t i d o e n t o d a s l a s 
c l a ses . V e n d e m o s ú n i c a m e n t e 
o tases s u p e r i o r e s a p r e c i o s 

l i m i t a d í s i m o s 

R E C L A M O 
C o r l e de T r a j e e s t a m b r a s u 
p e r i o r , h i l o s d o b l a d o s y e n 
f r e s c o s l a v a b l e s a P t a s . 4 6 , 

l o s t r e s m e t r o s 
V e n t a s e x c l u s i v a m e n t e a l d e t a l l 

P l u a I d A i s i l l : aramia La/etana. 25 

^ 1 1 1 — • 1 I . . . L L J U L I I M 

• a i 

M á q u i n a s p a r a c o s e r 

\> b o r d a r 

l i d 

L a s d e m e j o r r e s u l t a d o 

L a c é l e b r e R A R I D A . 

• a a i 

LÍBOBAI:» o s ' h A L O M S O ' " 

¿ Q u é e s l a B i o t e r a p i d ? 

L a B i o t a r a p i a es e l s i s t e m a t e r a p é u 
t i c o m á s m o d e r n o , c i e n t í f i c o y p i l cas 
que se c o n o c e p a r a c u r a r l a s e n f e r m e 
dades c r ó n i c a s , y s u d e s c u b r i m i e n t o 
h a c a u s a d o u n a v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n 
t e r a p é u t i c a . 

L a B i o l e r a p i a c u r a s i n d r o g a s n i 
m e d i c a m e n t o s , y en m u c h a s e n f e r m e 
dades c r ó n i c a s o b r a m i l a g r o s . 

L a B i o l e r a p i a c u r a e l 9 0 V» de l o s 
e n f e r m o s c r ó n i c o s , y s o n a m i l e s l o s 
e n f e r m o s c u r a d o s . 

L a B i o l e r a p i a e s t á p r i n c i p a l m e n t a 
i n d i c a d a e n l a s e n f e r m e d a d e s d o l a 
p i e l , de l a s a n g r e , d e l a n u t r i c i ó n 
( D i a b e t e s , R a q u i t i s m o s , r e u m a t i s m o ) 
> en l a s n e r v i o s a s ( E p i l e p s i a , l o c u r a , 
i m p o t e n c i a , p a r á l i s i s i . 

i n s t i t u t o d e B l o t e r a p l a 
D i r e c t o r D o c t o r M a s . D u r á n y B a s , 1 4 

H e G a d e r o s 
Arr iendo departamentos - T e l é f o n o 3803-A 

R E C U , S I 



P A O . * eo. 3 de J u n i o Ao i 9 2 3 E L D I L I J M O 

B A M C f l J K I H R S H N S 

Vaiores-GapoBes-Siris-liaifi io-^iigiis-iiaies 
B a r c e l o n a - R a m b l a C a n a l e t a s , 2 y 4 

Q a & d a a b i e r t a i a n e g o c i a c i O B d e l o s c a p o n e s í c i a s C e a d a s 

I n t e r i o r , E x t e r i o r j Amor t izah le , 4 por 180 

y Obligaciones del Tesoro, 5 po r 100 
V e n c i m i e n t o 1 . ° d e J u l i o p r ó x i m o . 

D I R E C C I O N X B U R Q R A F I C A i 

M A R S A N S B A N K 

i 4 5 3 0 A 

S u c u r s a l e n H 4 D R I D : á v j n l d a d e l G o i d e d e P e 3 a l ? s r , 1 8 

^ m m m m a m m m m m m a a m m m m m m a m m m m m m m m m m m K m m m t m i 

R E N O M B R A D O S e f l R J i M E b O S S B O M B O N E S 
Marca *So!» Ret^strada . Da renta an loa princápataa u<lBliVii.liiilüiitin da cotiülerla > colmadoa da 

B T t r ^ J . B E R H A B E - B N K C E b O N N 

C * « v A « <« M Enfrrmodude» da la mujer — Qmgia — VWa Urinar ia» . 
M W L W l I T c i a C o n a u l t a d a U a l r d a 4 a 3 — F o a t e X M l I a . 1 5 , 1 . * 

V I A ! U R I N A i l I A S — H A T R I Z — S I F I L I S —• I M P O T E N C I A 
O u r a r a d i c a l d e > • B U n o p r a g l a o r A n t o a | — i : - : T e a t a m i a n t o a v d u a i v o 

COKDE DEL ASALTO. 18. - FESTITOS C O i m T A S S a 1 j • a I BOChe. 

1 — — 

> N u s v o T r a t a m i e n t o U l o t í e n t u s l m o 

E l O r . O r d u i l o 

C U R A R A P I D A M E N T E 

al V e n é r e a , S í f i l i s a I m p o t e n c i a , t o e 
u n a u e v ^ y e s p e c i a l I r a l a B U ü B l o 

R a m b l a d e l C e n t r o . 14. p r a l . . C U a i c a 
( ¿ r e a t e r a l l e K P r u a n d o ) 

C A M I S E R I A * 

F . V i l l ü I I I M L 
2 - P f E R T I B E L A K C E L - 2 

C m M B c n p t i M l 4 P t . 

C a m i s e t a s c r e p é R u n p f 6 P t . 

C a m i s e t a s » w i o r 5 F t . 

taMas J o o i i M t r s e P t . 

T I R A N T E S G Ü Y O T . a 2 ^ » {>e*ctas 

• a a « * a 2 & a a « « « a o a a « « « « « « e » • • « « « 

T 

S e h a p u e s t o a l a v e n t a ¡ 

Buía de B a f c e l o n a j 

" R A R I O O " ! 

5 
2 . * e d i c i ó n — A ñ o 1 9 2 3 • 

: x : R r e c l o P f a s » . ; 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

T e a t r e C a t a l á R o m e a 
Tarde, a laa cuatro j media, 7 aaetie, • I M «Un . B L 8 B A N 

HAYMOND, EL RKY DE LOS ILUSiUNISTAS, p raa ia ta r t an p r o 
grama romplctamenta enero non mairninoaa Ilusione», entra alias 
EXPERIMENTO PARA MEMO RITAS y MAQUINA DC DIVORCIAR. 
Uafiana, ooobe, a la* diex. magnifico enpeelionio por T U S (aB£AT 
B A Y M O N D . — Se daapaoha ea ecuUduna. tí&lsXÜ. <M.fÍ 

T e a t r e C a t a l á R o m e a 
8 ú n k r a e s 1 « x t r a o n k a a r t e a lunotona. I per r e m l r i ' f l arCsta 

K N R K BCuiRAS, acaandat pela Taluosos t l é ñ e n l a de la aoatpa-
njrla de Romea. Debut dJasabte. » . amb la grandtaaa abra d'Ca 
r rader ic Soler E L FERRER DE T A L L . — Bs d e s p a t a a oempta-
duifa. I&SFMI' - -

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
T e l í f j n o 1.141 A. — Compailla de vode i l l j graedes eapae-

Ueoloa de Sanlpere 7 B e r g é e . Pr imera aetrta Aaunoióo Casal*. 
Hay, dumiogo. 3 de Junio. Tarde, a las cuatro, 7 noahe, a las dtaa. 
Staieare «zfto de la sarraolda a a e o d ó t l c a an coa tro aatoa 7 d í a s 7 
M i s cuadros CLAVE. Faetuoaa presentaoMn. Decorado n u t r o . M a -
•aresa cemparaerla. Banda de «o rne t aa . (La funciAn de la tarde 
• n p o s a r á eos ia eaaMd-.a Q U i N OASAMCMTI) — Wafí ina, lunes. 
U r d e : Q U I N COR... MES O R A N : — Nuche 7 Indas las noches, al 
sreeiente éx i to C L A V E . Todo BareeUwa dasfl lari pur «1 Uras Tea
t r e Eepaficl para adunriu- tan L e n u o s á obra. 

T e a t r o T í v o D 
CompaAla da aarauala 7 avercta P a e d o - J a l testar. — H-

domlaga. a las tras 7 maCUa de l a larde, aoloaal progrmoa. D d « 
a i s o l i — • ekras . daa. Q a i o astas, cinoo. La sai i s l a ea dos actos 
da Ramos MarUa \ s s a s s t r » Oosrrero LA • O M T E N I A , asr U o f i í j , 
Pinedo, Fuenias. Bruna, sta. L a grandlasa abra an tres actos d e l 
maestro Morar* DON JUAN DC SER R A L L O N A A, por J o a e S a » B u -
gatta. J o s é Lola LJarst. — t S a Vaadrei l , B a r g é . A m a r , Ua l l c^o , 
F e r n á n . l e i , Alaria, ata. 7 <x>e acaeral . BaUata. ate. Decorado ex -
profrso . — Nooha, a las diea. la larauaia so na soto de A . Olive-; 
roa j maestro L l o r e l L A E S T R E L L A ERRANTE, saBonUs P W N M 
7 M l r 7 seflores Bruna. Puaalaa. Aisr ta . A m a r . — L a g r a o d w s » 
abra ea tres aelae del • s a s l r a m u r a DON DE S H H M > 
LLONQA, par Jaaefiaa S — i l t a . Jos4 U ü s U a r a t . aaoUndo la 
pai te del "Fad r i «a San" al l anar seOar Bruna. — MaAana. lunes, 
a las cines da k Urda . Butaca, eoatra pasataa: L A E S T R E L L A 
ERRANTE 7 L A M O N T E R I A — Moafce: DON JOAN DE SERRA
L L O MOA, por Buaal tc , U o r a t j TaodreU. — V.ernes. beneficio aa 
la Npia eómiaa VICTORIA P I N E D O . T a r d a : L A MONTERIA 7 Q U E 
ES ORAN BARCELONAI — Noefce: E L B B O M M O DC DAMASCO 
7 QUE ES ORAN BARCELONA! — Se daapaeha ea conl . . 
Pn lx lmamer ta . estreno de E S T U D I A N T I N A (Vas se to") , l i b r o do 
Poal AragaR, mús ioa dr! m í . - « i r é J o s é R a e s . 

T e a t r o d e l a C o m e d i a 
r a S i p s n y U C U r a m u n t - A d r U . — Tarda , a * «. '*. — N a . * 3. 4 . 

El drama en tres astea de SaB!ia#r« H u e i ü e : L ' K E R O E 1 lo P' - ' 
DE LA D I F U N T A -



E l . M I U V I O I > o i m r ? - » . 3 da J u n i o « ? 2 f f ' y 7 ^ \ t ¿ P A O . » 

T e a t r o d e N o v e d a d e s 
T r t • — - * - 4 » « e r a M de I t S S . — Oran n m p i t í i edmloo-

c i M teH-u á i tUáaá. f * <le e? ' . : . . -Ui i íÜ 
- i í S K . RAPO — f ^ w . dooringo. larda, a tas cuatro, y aoehe, a laa 
•i -w- 10 M M r í i i t a del atto. la comedia en tn'S aeto», original de 
Oon 8ta*aet U s a r e » R ^ o » . L A M A L A L E Y . rein n w l i i l i por ceta 
1 . iaiy<ir> ea Martrtd 13S dias coos«cu t !vos . — Ma£noa , laaes, 
«f»rtle. a los mocs pr imera c sa t i aée a p r ec io» e e o n i n r i c o » : LA 
M H L A L E Y . — Noche, a las djcz, primera del abona Moda: LA 
•BALA L E V . — Mar t e» , rblreno de la comedia en tres actos de 
JUBO : rente EL MADRIGAL DE L A CUMBRE, o- l reoTta onc 
, - u Po/opafífa roa éxi to extraordinaria en cj teatro l.ara da Ma-

'«Irtrt, hi iVl' ima R « y a r a d a de invler i io . — S« despacba ea eaala-

E l d o r a d o j H ^ S 
TwatlMrada de verano.— Esnpr tM a r t » t l c * A r t u r o Serrano. 

C r i a roa ipaMa * a p é r e l a y zarzuela Z ^ í T O L I - P K * v — Hoy, 
¿ o m nx: — HaiMdliiaiia praferanoa. — Tarde , a las caatr-a y 
• u a r t o . — A ^ o a t a M a i a t a t e a t r a l : L a sumadla en tres artos 
«le Yrií-IAi» Burnard. x e r a í ó * M r t n t f l de Jos* Juan i - idena» . e».n 

« • H b n a t N M M a t a t e s «c! maestro M e ó . P E T I T C A r E . — t M I 
. . u n ^ r e do U a m ó o Pofla, — M á s de mfl repreaoaUeUnes por el 

n: p r imer aeter. — OVACION CONTINUA. — Rxltaao dol 
fioceto Hrlco ea tres c u a d r o » de RamAn PeOa. mús ica del e m e n t e 
Maestro G r a n a d o » . E L V A L L E DE ANSO. TRIUNFO COMPi-KTO 
JOSL MAKSTRiO GR W \ £ * i e v — N o r t e , a laa « a s . — L a aplaudida 
m r e t a es « e a a r tos de Maauet Fc-rnAiKlei de la (Meare. K ' ^ * 

I I I M I I Í ti I l i l i M M « • M e aiiaitrne de R .m-sn PeAa. « A s i M * t l 
Maestra Edaartto C«8aa<*i», E L V A L L E DE « I S O . — MaAaaa. *»-

« C » . t a r * ' , L A • C C A M M R M m T E L V A L L E DE ANSO. — Noche. 
L A ROSA DE « T A J E — L . — Martas. B B N E F M O de EÜWIWIA 
Z n m i U . r ? T » F X r « « e H acerata « a t rea a f toa M A M A 
CIDAD. 

T e a t r o V i c t o r i a . 
• f c l i l l a Y e n a n A n V M M * y Paaa Y U a L — Maestrea K a y 

taO. — P d - l a i r » . 3 á a ¡ m i a . tMsyeriMa ( t i 
las lee* y « a d í a : 

* Cseti . — DomiBíre. 3 da Junio. 
L A M A L A E O W — A . « t i t a da mterpre la-

— » > L a etaa da n . » a a l t d a a L A CRIDAD JARDÍN. — 3.* 
ER S E V I L L A E B T A E L m t U m , t t í k » gtrnaMoaa. — 4.* La r-Tlsta 
> M A a JR a o e AOMt • R A R U R " . — NaaRe. a las « a s • a a o a t sa r 
U»: f ' L A MALA SOMBRA — • . . L A CIUDAD J A R D I N . — 3.* 
L A A L E G R I A D E L A H U E R T A . — 4.* JA S O C AQUI 
l ADIOS A B A B C E L O N A l — El lunes, debut del g r a » 
RAYUONf* , re^ A r ta magia K « l e r n a . 

T e a t r o N u e v o 
Cnrnpafiía de zarzuela y opereta de P e d e r í c o CnAalld. — 

domingo, 3 do Junio de I W 3 . — Tarde, a laa trea y a ied ix : -
* las diez menos cuarto. Despedida de la c o m p a ñ í a : 1.a 
PENA, por Rafael M » . — S > LA CARA D E L MINISTRO 
Aaiparo SaiM y Pedra S«gmr*. — 3.» Acto primero da LA 
T E RIA, por Bafluls, Saus. Dias y el tenor SaaNaga Storeil , 
Ac ta pr imero de la obra de gran éxi to L A REIRA MAJA, por 
M u r ó . Amparo Sana. Consuelo Saos, Pederlee OabalU, " 
Casas. Antonio Garrido, Pedro Segura. Santiago Moren . 

T e a t r o C ó m i c o 
Gran rompadla l ír ica ospa&ola de saraunla, opereta y revistas, 

d i r ig ida por Enricrue Beut. — Hoy. domingo, tarde, a las trea y 
media, tu: uQifloo c a r t e l : 1 * La zarzuela en un acto E L A L C A L D E 
I N T E R I N O . — t .e Caleaal s u e e í s A i la zarxueia an tres actos 
M U J E R Y R E I R A , e a t u y e a ^ presenUcKJn. Deeerad* sue ro ite 
•Morales. Garc ía . Velero y Zabala. — Noche, a las noere y media. 
RaRanfl cUatorosa de la zarzuela en trea actos M U J E R V REINA, 
' f r i i m f o de la nidalea esp i l ló la . — Maflana. lunes, ta rdo: E L L E G O 
O E SAN P A B L O . Butacas de pr imera clase, dos pesetas; te as-
Kunda, l'ÓO. Regaladas las d o m i s locaüdade» . — NoeAe y tadaa 

n o r l i o s : M U J E R Y REINA. 

T e a t r o P o l i o r a m a 
CempolHa (He rotncdla «e l teatro infanta Isaltel de Madrid . 

I M M « C M | a r t í s t i ca A r t u r o Serrano. — Hoy. domingo, tarde, a 1M 
cuatro y media, y noctie. a las dles, el grandioso éxi to en tres 
actoa de don J o s é Fernandez del W l a r E L PASO D E L C A M E L L O . 
N o t a : i.a función de la larde e m p e z a r á con el entrem''s OE PESCA 
M a ñ a s o . lunes, tarde, a las efaeo. a ia t inée popiriar: CONSTANTINO 
P U L — Nscfce. a tea d iez : E L PASO D E L C A M E L L O , - Ss des
p a c i o es rse tadnr le . — {Teléfono 4,134 A , ) ' 

T e a t r o G o v a 
Cornpaflie de a l ta comed í» Olaz-Ar t ígaa , — Oi recc i i in : M . Díaz 

Haza. — Hoy, domingo, tarde, a las cuatro y media. Moda : CHARLA 
A N D A L U Z A y la g rac ios í s ima obra de Muflo» Seo* L A PARCA, 
gran éx i to de la eoMpaAia Dlair-ArUgafi. — Noohe, a las diez: LOS 
M I L L O N E S O E MOR I T . f a i n ñ j a a l ' í cb t s nortcamerloaaa. — M » -
nae-o, lunes. U r d e : L A F A M A , — Noche, reprtaae de RAELES, 

Creaclfln de esta *ouvp¿aia . 

C i n e s y V a r i e d a d e s 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s 
Coliseo de tas grandes atracciones. — Bl u p e c U c u l o m i ' 

Importante, a t r a c t í r o y económico de Barcelona. — Hoy, tarda ) 
noebe. Cine, V a r i e t é s y A t r a r é lone» . — El programa de las ova-
dones: W I L L sad CANICH, célebre» paUnadorea eómlco j — N A -
NAKUSA OHINSAN, sensacional a t racc ión , ún ica en su g é n e r o . — 
LOS t -2 -3 -4 -5 -8 GRONAYS, notab i l í s imos malabaristas moderno» . 
TRÍO CRESPIS, formidables can tantea a gran TOS y eómlcoa. — 
P r m e j popul i r - s. —« Bl p róx imo sábado la cé l eb re estrella MAR
GARITA D I A Z y lo» notable» artistas ; M O R £ N O T y su e x c é n t r i 
co LEPE. 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Te lé fono 514 A —COUMO de Tarledades. — Temporada de 

1923- :4 . — Roy, domingo. — Tarde, a la» cuatro, — Neoha, a 
laa diez. — P r o y e r e t ó n de notables pe l í cu las . — L a gentil bailarina 
M A R I A P Ü J O L . — L a hedmoea eascloaisu PAQUITA ARROYO. 
Oras é x i t o da la afamada troupe Janoocsa F X J I . — Los apiaudl-
d . í a r to las tne ie lopéd lcoa r . M í £ L U AND FATIMAS. — El popu-
la.i&uno » chistoso SANZ, coa su notable coleoclóo de a u t ó m a t a s . 
Muiana , lunes, gran acoateclrnlcnto: presentaelda de MARIA CO 
NKSA. — Martes, d i b u t de O P B U A DF. ARAGON. -

S a t é n C a t a l u ñ a 
GRAN IUNB OE M O O A — Hoy, domingo, gran matinal . — Tar

de, s e s i ó n continua. — Suprimidas la» bu laoa» numerada?. Rebaoa 
da la grania Sol , reprisse. er .ación de M a n Plekford, — Mary 
locamente enamorada, por Mary Miles y l a oómlca Tomas fu rtetao 
Uva da hataL — Noche, e « t r » n o : E l monta de laa bru ja» , Rlalto, 
Interesante peiieula. — Maflana, lunas: Reprisse El Quijote 
demo, c reac ión de Douglaa Falrbanka. 

C i n e s I r i s - P a r k - R o y a l C i n e 

l io? , -l-injago, gran se s ión matinal de once a una. — Tarde, 
colosal programa con el estreno de la primera Jornada de la gran 
diosa serle alemana El hombre sin nombre, en dtes Jornadas. — 
El oso J lmmy. — segunda y ú l t ima Jornada de la emocionante pe-
licuJa de aventuras. — Actua l idad»* OaumonL — La apuesta del 
mtl ton, estreso. Interesaste as ja to da gran sensac ión . — Nov l -
M i i i p » r i d i t divertida l i n u t B i . MÍA rRs . — Nsehe : Estreno dr 
ta oaaraiil!. . . » Ct»o la rranceslta, por la ar t is ta Mae M u 
r ray . — Mattana, luaes. escobillo ^ R r a m a de estrenos. 

C i o e D i o r a m a 
Programa para hoy. d a n ú n g o . — Tarde, grandes ac iones , M -

Rssdsdose la sagunda Jornada de la serie novela La mujer a l r 
miedo. — Noche, aumento de programa y estreno da la super 
p r o d u c c i ó n del programa AJurla T ie r ra de p romis ión . — Valor de 
una mujer. — Lo que nunca muere, p r o d u c c i ó n Yitagraph, po-
Allce Joyce. — Vémonos a la» carreras, cómica , da gran risa. — 
Mallana, selectos estrenos, entra ellos Honor inquebrantable, i — 
Trea s e m a n a » de vacaciones y otros. 

G r a o T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 

H o y . domingo, sesión n ^ l i n a l de osee a una. — Tarde y neohe 
Programas estupendas. — La» originales p e l l e s l M Lo» buscado* 
de oro y El «port da los patlnea, la cdmlea ¡ Q u a vienes loa leona*!, 
la Interesante El cap i t án Travieso y ESTRENO de la primara Jor
nada de l a gran serie alemana E l homtora sin nombre. — En M 
sc-ílón de la noche KSTHENO de la tnteresaati y hermosa peJl 
cula Corazones humano*. — NOTA: Se venden i 00 v i la» 7 un 
bi l lar es muy buen catado. 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C i n e N u e v o 
Hoy, domingo, programa colosal. Interesantes pelleulas 0* 

gran éx i to . Asun to» selectamente escogidos. Siempre tas mejore,-
y Más emodanantes p r o d u o r t o o e » . — Hoy, entreno de la supei 

novela, d l rk l lda ea diez libros. E l hombre «ln nombra, proyec 
fundóse el prima* libes. — m diablo oon falda», 1.700 metros, por 
-MMSHMS Plseber. — B l bombara da serviola, asunto cómico de 
« r a s l i sa . — B l oao J 'mmy, p r o y e c t á n d o s e la primera Jomada. — 
i * ñ a u á i s A» R a l H U , gres nsa. — EsAa elamarasa de la Intere 
BUMMMS aorta aovela L a hi ja indómita , p r o y e a t á s d o s e tos episo
dios 13 y 14 ( f l s a l ) . 

D i a n a - A r g e n t i n a - E x c e l s i o r 
Hoy, domingo, grandiosa sesión matinal da once a u n í . 

T^rde y noohe, excepcionales programas. — Estreno de la pr ime
ra Jornada de la sensacional serle El hombre sin nombra, magnl-

- en diez tornadas. — Segunda y tttima Jornada d'-
do aventuras El oso J lmmy. — B l hermoso flhñ de g n u 

rtM B aport da l o* patinas, por Pol lard y el negri to Afr ica , y la 
escnedia L a novia recuperada. — Tardo, aumento de programa 001; 

del atas da l.SSO metros La apueaU d* un mil lón. — 
Norhe. el sos pluo de loe -sirenos, el srandloeo y sorprenden!. 
CAa de M O » Met ros . Otee la f r»nc**IU, r r e«c lón de la emlnent. 
Mtis ta Mar Murray. — Maftina. Mons, graadtasas r s t r r s o » : P r l 
mera lomada tle la gran serle B l hombre »ln nombra. — La apues
t a A i u » millón. — La b a ñ e r a a u t o r r . á t l c » . — I A pe l ícu la do 3,101' 
metros Cteo la frar.ooaMa, por Mae Mur ray . y t a peiieula de erar, 
r isa n t r a v w B i r M p M i i r ¿Y J S Í I Í I W M w i » '" f 
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M o n u m e n t a l • P a d r ó • W a l k y r i a 
Hoy. domingo, gran sesiAo meUniil de once a una con prej iosos 

' « f i l r eno- : Velnts a ñ o s d e s p u é s , cuar to capitulo, éx i to asombroso. 
Una aventura de M a r ; , ¡ior la geutlUsIma M a i y Mi icx . — ¡ Q u a 
vienen loe leones!, gran risa. — Actualidades t iaumont . — Tar 
de, programa aumentado con | Q u é tontos son los maridos!, del 
•o lcc lo programa AJuria. — Noche, sorprendente es t reno: Cora-
zonas humanos, hermosa produocddu drau tóUca y sensacional. — 
M a ñ a n a , lunes : Veinte a ñ o s d e s p u é s , suarto capitulo. — Corazo
nes humano*. — Sangre da bohemio, grandioso drama. —• E l lobo 
del monto, p r o d u c c i ó n ameiioaca. — ¡ Q u e vienen los leones!, de 
gran risa . 

K u r s a a l 
A r i s t o c r á t i c o s a lón . — Templo de la c i n e m a t o g r a f í a . — Sa lón 

tfe r e u n i ó n de familias distinguidas. — OrquesLina S u ñ é . — l l o y , 
donringo, grandioso programa. — Ses ión mat inal de once a una. — 
En estas ñ o r a s se despachan butacas numeradas para la s e s ión 
especial de las seis. — Tarde , primera, a las tres y media. — Se-

Sinda, especial, a las seis: Novia recuperada, do gran risa. — 
ran éx i to de la preciosa comedia Un buen part ido ( e x c l u s i ó n ) , 

po r In gentil ar t is ta Viola Dana. — El sport de los patines, de r isa 
•oj i t iaua. — Exito colosal de la Interesante comedia d r a m á t i c a 
La verdadera fel ic idad (exc lus t ra ) , por la stoipAHca artista Perla 
Blanca. — Noche, a las nueve y inedia: Su mayor sacrificio (ex-
• t u s i v a ) , por W i l ' i a m Faroum. — Un buen partido y La verdadera 
fel ic idad. — M a ü a n a , lunes, el mayor aconicuimiento do la l e m -
• o r a d a : Estrena de la s u p e r p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a do la marca 
M e l r u Mujeres f r ivola* (exclusiva de este « a l ó n ) , obra maestra 
de Res Ing ram, d i rec tor de Los cuatro Jinetee del Apocalipsis, 
Interpretado por los eminentes artistas R a m ó n Novarro y B á r b a r a 
L a - M a r r , es la mejor his tor ia do amor llevada a la pantalla. — A c -
t u a i i d J : Cerreras de autoclclos en Tarragona, tercer trof-'o A r m a n -
guer . copa del rey, y la preciosa c o m e d í a Un buen part ido, por la 
gen t i l Viola Dana. — N o t a : A pesar del exeesive o«ste de la ex
clusividad do Mujeres fr ivolas, r e g i r á n los . precios do costumbre, 
proyectado por la tarde, a las seis, y por la noche a los 10 y media. 

P a t h e - P a l a c e 
Oranvia Layctana, 53. — Telilfono 589 A. , r r é n l c a la Caja 

do Pensiones. — Hoy, domingo, ses ión mat inal de once a una. — 
A las 3 y 1/2 de la tarde, s e s ión monstruo continua hasla las 12 de 
la noche: La cinta cómica ¡ E s a s picaras mujeres! Interpretada por 
Solusliano Prince. La Interesante comedia Por una sonrisa, c reac ión 
de Margari ta Fiscber. Estreno de la sugestiva novela La ú l t ima 
aventura da Mary , por M a r y Miles H iB tc r . — Tcrear capitulo de 
Veinte a ñ o s d e s p u é s , con t i nuac ión de Loa tres mosqueteros. — La 
regoci]ante p e l í c u l a Tomasln es todo un hombre. — P a t h é - R e v u e . 
Esta noche, estreno del cuar to capitulo de Veinte «ños d e s p u é s y 
de la p e l í c u l a e i t raor- l lnar ia Corazones humanos. 

P a t h e - C i n e m a 
Rambla de C a t a l u ñ a . 37 . — El s a l ó n de m i s confort de Bar -

•elona. — Hoy, domingo, matinal de once a una y sesiones a las 
tres y media y seis (numerada) do ia tarde y nueve y media de 
la noche. — ¡ E X I T O CRECIENTEI del programa americano 
•x t raord lnar io , formado por p e l í c u l a s do la L'alversal-Pllms. — 
La cinta c ó m i c a en dos partes El vendedor da l ibros , por Ha r ry 
Sweet y Maude ( E l M u l o ) . — La Intercsanto pe l í cu la de aventuras 
Sonando el cuerdo e el boxeador a r i s t o c r á t i c o , interpretada por 
Beginal Deony, el actor favori to de las nlftas n o o y o r l ú n a s . — L a 
deliciosa comedia en cinco partea El au tomóv i l ro jo , c reac ión de 
B c r b c r t Rawlinson. — E l grandioso drama en siete partes L a Ha
sta de la vida, portentosa c r e a c i ó n de la genial estrella Prisoi l la 
Dean. - Revista P a t h é . •— Maflana, h i ñ e s , cambio completo de 
programa. 

E s t u d i o C i r e r a 
. CINE DE MODA. — Selecta « r q u e s t r i n a Daloiau. i — Hoy, do -

• Ü n g i ' , colosal programa. — Estreno de La clava del enigma', p ro
grama Rtalto, por la hermosa Marión Davles. — L u j o y belleza. — 
¡ O h , aquellos t iempos!, por el gran Charles-Ray. — Chouquete y 
• u as, por Salustlano, y Tomasln todo un hombre, por el simp&tinn 
• ó m l c o . — Se despachan butacas numeradas para las sesiones de 
hoy, tarde y noche, desde las once a la ana del medio dia. — L u 
nes, estreno: L e qua nunca muere. — Matr imonio accidentado. — 
La clove del enigma y ¡Viva la Independencia! — E l Estudio Cirera 
¡BTrec: siempre el programa m&s ameno. , g f s M l i i t L i l 

P a l a c e C i n e 
Hoy, domingo, tarde, s e s ión extraordinaria de cuatro menos 

•uarto a ocho. — Noche, a las diez. — Magnifico y escogido p r o 
grama. — Las p e l í c u l a s originales ¡ Q u e vienen los leonas y U 
sport da loa patinas. — E l cap i t án travieso, de la casa Uaumont, 
le onierioons de gran ¿ t í t u . Esclava da au vanidad, c r e a c i ó n de la 
• é l e b r e artista Paulina Pederlob. — ESTRENO de la pr imera Jor
nada de la gran serle francesa Oaomonl E l h i jo del pirata, t i tulada 
Kl cap i t án B r e t ó n , tomando parte los renombrados artistas Sandra 
Ml lowanof f . Almé S i m ó n . Oerard y Qcorges Blscot. — M a ñ a n a , 
h i ñ e s , en la s e s ión de la ñ o c h a , grandioso acontecimiento r E3-
.TRENO de la p a l í e n l a de actualidad Carrera Internacional de auto-
•Iclos Trofeo N r m e n g u é , celebrada en Tarragona. 

C i n e P r i n c e s a - G r a n v í a L a y e t a n a 
E l local m á s fresco y c ó m o d o . — Hoy, domingo, colosal p rog ra 

mo, — Doe grandes estrenos, entro elfos la super serio El h o m 
bro sin nombre. — Le gran cinta de 3,000 metros Ana Solana, 
que tan gran éx i to alcanza. Hoy, ú l t i m o d í a . — La hi ja Indómi ta , 
11 y 12 Jornadas, por los "ases" do la Comedia Prauoesa. — E l 
pr incipo escultor, por Thomas . í a n . del especial programa 
AJuria. — ¡Aba jo loa Impuestos!, cómica , de gran risa. — Mafla
na, lodo estrenos. 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

P l a z a d e T o r o s A n t i g u a - B a r c e l o n e t a 
Domingo, 3 de Junio de 1923. — A las cuatro y media en 

punto . — MAGNIFICA CORRIDA DE TOROS. — Sombra, 5 pese
tas. — Sol , 2'50 pesetas. — Reapa r i c ión de ttSOIIA. — Seis T O 
ROS, seis, de la acreditada g a n a d e r í a de l a se f io ra vioda do SOLER 
por Ion aplaudidos espadas QAONA : : P U N T E R E T : : FLORES, qua 
t o m a r á la al ternativa do matador de toros. — Barreras , pesetas, 15; 
eontrabarreraa y delanteras de grada, pesetas, 9 ; Delanteras de an 
danada, pesetas, 6. 

P a r q u e 
E l e e p t e o t ó e u l o m á s nuevo do Barcelona. — P I S T A D B BBBJCh 

a p o n de moda. Instalado en e l Oran Casto ) , con esmerado se rv ido 
de C a f é - r e s t a u r a n t y aalones especiales para banquetes. — Jaas-
Band VERDURA. — Tres sesiones de patinaje diarlas. — De once 
a una, especial para lecciones. — De seis a ocho larde, s e s i ó n 
Ibe, — Patinaje general y lecciones y exh lb ic lóo po r la b e l l í s i m a 

Rrofesora U l l e . Bise Derksen y el notable profesor M r . Angola. — i 
oy, concierto banda Vergara, — No-he , funcionamiento de las 

atracciones del Parque. 

T u r ó ' P a r k . 
PARQUE D E MODA. — Deliciosos y aromatizados Jardines. 

I n ü n l d a d de sensacionales atracciones. — Hoy, tarde, a las o lnoo: 
SARDANAS, P U T X I N E U S y el aoontecimienlo depor t ivo de la 
temporada, el emocionante SALTO DE LA M U E R T E sobre au to 
móvi l Sludebaker. — Tarde y noche, CONCIERTO POR LA BANDA 
DE CAZADORES DE BARCELONA. — C B f ó - r e s t a u r a n t de p r imer 
or t len. — N o t a : Hoy, tarde, no son v á l i d o s los pases de favor . 

S a l a E m p o r d a n e s a 
Carrer del P i . 11 . T e l e f ó n 3.499 A. — A v u i , dinmenge, a lea 

cinc de ia tarda: I UN FALS A M I C , dos actes. pels t i te l les . — U 
Entrada e ó m l e a pela paliassos T O M A N D P E P L — 111 L A M U S C A 
DELS SEN F E T 8 1 E L B A L L D E L T U R U R U T . 

G r a n C a f é d e P a r í s 
Bil lares y t res i l lo modernos. P a s t e l e r í a . Servicio esmerado. 

Abie r to hasta las do* de la noche. Rambla de C a t a l u ñ a , 18, Junto 
a la Plaza de Cetalufia. 

A u t o s d e l T u r ó P a r k . 
Servicio de la F e d e r a c i ó n a 1'50 asiento. Incluso entrada. —* 

Salida: plaza C a t a l u ñ a , frente Casino M i l i t a r . -— Fiestas ex t raord i 
narias, dos pesetas. 

E x p o s i c í ó d e B e l l e s A r t s 
P A L A U INDUSTRIA. — Paro Giutadel-la, — A v u i . diumenge, 

a 2 /4 de 6 larda, gran fest ival de sarOanes per la CORLA G A -
T11ALON1A. 

D e p o r t e s 

F r o n t ó n P r i n c i p a l P a l a c e . 
Hoy. domingo, tarde, a las cuatro y cuarto, des extraordina

rios parlldos de pelota a cesta. — P r i m e r o : ARG01TIA e ICI1AZO 
eontra SOTO y LASA. — Segundo: V I C E N T E y S A L S A M E N D I 
contra BARRENECHEA y U R Q U I D I . 

C a r r e r a s d e C a b a l l o s 
Sexto dia. — Domingo, 3 de Junio. — A las 3 ta.. ¿ 0 m . —< 

Prco ios : Ubres c i rcu lac ión , 10 pesetas; entrada general , l ' t 5 pe
setas; de carruaje, 6*25 pesetas. Impuestos comprendidos. — Des
pacho de localidades: Taqui l la teatro Novedades, Centro de Loca 
lidades y taquillas H i p ó d r o m o , — Servicio de autobuses desde la 
plaza de C a t a l u ñ a a l H i p ó d r o m o y viceversa, — P r e c i o : i ' 5 0 pe
setas por trayecto, — Servicio de restaurant y bar . 

F o t b o ! 
Formidable encuentro para hoy. 3 de Junio, entre el DU.NDBB. 

profesional e s c o c é s , y el BARCELONA. — Campo de Las Cor ls . —< 
Para estos partidos se despachan localidades y e n c í a s en la p la
za de Ca ta luña , n ú m e r o 9, Centro de Localidades. 
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Bailes 
P a l a c i o d e C r i s t a l 

Bs t ra lM, t , pr incipal , — Telé fono 1 . 6 t i A. •— { 0 0 mujerea e« -
lupcmlas . — 200 mujeres Inoltaatea. — 100 mujeres gracloi**. — 
200 mujeres tentadoras. — 200 mujerea espafiulas. — ZOO m u l a 
res extranjeras. — Todas guapas. — Todas alegres. — Todas 
emal' les. — Espeoticulo oonunuo, como en el Aou&cium de L ^ o -
Ores. — Baile y v a r i e t é s . — Orquesta y J a u - B a n d . 

G r a n M a r t i n i c a 
Abad ZaToat.9 T i . — TalMQao2MS. — Todoi l o s f l aa o¡ me).-!- Cundro H a -
tnaoc-i de Supalla. • laa rii'ea 7 m a da la madragada. — Los n o m i o g u O 
d ías reattroa aaaida axiruoralaar la a l i - i neto a* la t a r i s . 

G r a n P a y P a y 
SALON D E E S P B L T A C l ' LOS. 

B o h e m i a 
UASANOVA y VLOKIDABLLVNCA. — Bspl. nd, lo sa lúo de baile. 

H o y . domingo. GRANTiBS B.\1I,ES T A R D B r N 0 0 1 I E . — Nuestra 
elo r iva l banda, bajo l a d i r ecc ión del a lmpál ioo lOLKPIAS. c jeou-
t a r* un escogido prugraana, — Espacioso Ja rd ín . .—• Profusa U u -
t n i o a r l ú n . — P r ó x i m a m e n t e , grandes testivalea. 

r i s - P a r k 
s i t io predilecto <ta la Juvcalud elegante. B m i l .-cómodo e 

hig iónloo de esta ciudad. — Hoy, domingo, tarde. UHAN B A l L K 
po r l a sin r i v a l banda-orquesta B l Dei l r io i l u s l o a l . — Ntiavua ba i 
l a b l e » ; estrenos eoni:auos. 

V e n u s S p o r t - P a l a c e B a l l 
Roqda de San Antonio, CZ y 64. y Tigre , 17. — Hoy, dumiogo. 

tarda y noche, grandes bailes d « sociedad por l a banda Venus 
Bport , que U n acertadunenta dlrlga ai maestro don Domingo 
Pr)ns*. estrenando los ballatolee sigulentea: Foxt ro t L A ESTHKLLA 
I J t R A N T E (maestro L l o r e l ) ; PcrieOo A R G E M ' I N O P L R Ü ; Cbo-
t i a r b V l S E Q l ' I T O S . 

D a n c i n g P a l a c e " G l o b o " 
Rielante s a l ó n de baile. — Cortes, 7Z4. — Hoy, tarde y noche, 

r iHANUKS B A I L E S . — Selectos programas da modernos tai iablos, 
r n t r e los quo f i n i r á n los de la sarsuola da grandioso éxi to L A K 3 -
'í t tüLI .A l -ARANTE, que a l sor estrenados el pasado domingo eo*-
eiguieron un ruidoso éx i to . — Admlrabla taterpretaclón de la no-
t i b i e BANDA DANCINO, que dir ige el InfatlBable maestro LERMA. 
K n e l baile da la noche con t inuac ión da las elegaa'.os VELADAS 
b t ^ H C ' l AS. 

i d e a l S a l ó n 
(PUENTE AREBíAS.) — Hoy. U r d e y noche. GR.VNDE3 B-V1I.SS 

r>B SULIDEDAO. — Bailables todos nuevoa, entre ellos " L a maal -
gua" , tango argent ino; " M i m o s a " , one etep; " ¡ A v . JesAs", chotis 
caatlso, cjecutaaoa por nuestra ala rival banda I D E A L , que U n ma-
g l s l r s l m o o u dirige ' el gran maestro sefior SERRANO. 

N a d a l 
Maestro de baile da s a l ó n . - — U n l o o ea Eapafia que eo un d ía 

'(si conviene) enreBa bien el baile de sociedad.—Tambioa enseOa 
toda oUse de baile* modernos. — Máa de atnouenta a&os de prao-
Uea son la mayor g a r a n t í a . — Calie Ciegos de la Boquei ia . af ima
ro 2. entresuelo ( JuoU a ta naJle de la Boquer ia ) . 

Conciertos 
1 

Á s s o d a c i ó M ú s i c a C a m e r a 

Barrera oonoerU del present cora. — Dnos mwmlf loennU • • -
"slons de trios a c i r r e o deis l l - tas tres artistas ALPRED C O R T O T , 
JAOOUBS T H I B A U D . PAO CASALS. — DHluns. día 4 de l u n j , 
g f W O SCHI. 'MANN. — Dlmeerea. d í a • da Juny, S F S S I O B B B -
T H O V E N . — Exoluslvament per ala sools. — A t t s : í t o soots te-
gr i ' s s su darrerament s'hanrien Inscrita OMB a soaJa aspirante a 
oome^r jment del pasast mea da novembre. — AqoeUea personas 
W destajen ingressar dnrant al enrs v l n e n t cal dones, que s 'apre-
esm * T>r«siR,f)ir la l l a r p ropoaU d'asplrant el mea avlat p o s ó l e . 

iViusicti-tialls 
A l c á z a r E s p a ñ o l 

Unión, 7. — Director a r t í s t i c o , J o s é Tbomas. — EH music-hal l 
da moda. — 40 h e r m o s a » artistas. 40. — 20 elegantes tanguis
tas, 20. — Exito grandioso de DELVO and DEL VA. bal lar lne» de 
moda. — A t r a c d ó o CARMEN CABALLERO . — CARMEN CABA-
M.KRO. — S u o c é s . auooéa , s u o o é s , CARMEN CABALLERO — 
CARMEN CABALLERO, eancicnlsla a dicción, — Rica presenta
ción. — Decorado propio. — Todos los d í a s , de siete a nueve, ape-
r l U t f donslng. — De una a cuatro madrugada. VELADAS T A l i . M U -
NESCAS. — ChampAa CODURN1U extra, 15 pesetas 

E d é n C o n c e r t 
Asalto. 1Z. Teléfono 3 ,33! A. — E L M ü S l C - H A I . L DE LAS 

CARAS BONITAS. — Hoy, a las tres y media y a las dies menos 
cuarto noche, cinco formldabl"s atracciones: MARIET1NA y loa 
nuevos debuU M A R T A SEVILLA, ORAN OLIVARES. LOU A J A -
NOT. grau novedad c o r o o g r i l c a . y la cé l eb re ingenua BLANCA 
DB NAVARRA. — Aviso : Un dom'ngos y d ía s festivos los precios 
s e r l n : Tardes, entrada con consumse fón , 1'50 peei ta?. Noche, 
sillas laUrales, dos pesataa. Nueva di rección de cocina. Selectoa 
. ubierloa a seta paaataa. E n t r e n a o s especiales. I ¡LA MEJOR GO-
OINA DE BARCELONA I I 

L ' A S - C a t e d r a l d e l g é n e r o f r i v o l o 
Palsclo da las caras bonitas. — M a r q u é s del Duero . — T e l é -

foae 4.628 A — Director ar l i s t loo: Antonio Abelelra. — Crandloso 
programa. — Tardo, a laa tres y media. — Noche, a las nueve y 
1. odia: R. TEJADA : AMPOSTA : MARSAL : M O R V C I H : CAIRE-
l.i ,S : MARY SELVA : M . R I ' B I O : LORENITA ALARCON : M . SE
CURA : ORANDELLY : RONDESITA : AUREA ALBA : ANOEI . ITA 
FRANCES : IRUSA : L A D Y : J U L I T A ESPARA, reina de! cuplet 
ploareeoo : B E L L A DORITA. soberana del arte f r ivo lo . — Hoy. 
grandioso éxi to da la fanUsia india E L BUDHA DE ORO o LA M O 
M I A DE LA CORTESANA l . O T I A . — Riqu í s ima p rc sen lao lón . —. 
Hoy. gran aper i t l t f . 

G r a n M u s i c - h a l l F o l i e s B e r g e r e 
Muale-ha l l de pr imer orden. — M a r q u é s del Duero, CO. • •• 

Telefono 3929 A. — 80 art istas. 80. — 40 tanguistas. 40. — 
Todos los diaa. tarde, a las seis, y noche, a las doce, B E R T I N I , 
al m á s famoso Imitador de estreViis. —- Exito de Victor ia Núfies. 
Exito de Teresa Ibarra. Exi to de Adela H u n g r í a . — Todos los d ías , 
ds una a trea. Souper-tango. — Días fesMvos, de siete nneve. 
Aper i t t i f - tango. — Consumac ión usual en butaca, d ías laoorablca 
por la tarde, una peseta. — Exito de CONCHITA i i A R Z O N , 

Mié rco le s , dia 6, debut de TERB61TA PONS. 

R o y a l C o n c e r t 
Marques de l Huero, 10C. — Exito de la oanzonetista N I ^ A 

UTRERA. — Grandes ovaciones a la escul tural y suges t iv i PEPITA 
M U A R E S . — Esta semana. I m p o r t a n t e debuU. 

N o v e l t y 
Gran music-hal l de pr imer orden. — M S r q u é s del Duero. . — 

Luisa Be Tormes. Antoflita Claver, "Novel ty Rev leU" , Concha VHa, 
Fernacd iU del W l l e . Reynon. Flor Temprana. — Exito de ANA DB 
L I S y M A N O U T A COLLADO. L A OLEO. 

P o m p e y a 
M a r q u é s del Duero, 52. y Conde del Asalto. 103. — T e l é f o 

no. Z458 A — Exito de las esculturales rumblstas T IUANA : M O -
R1TA : CASTILLO : ESPASA : PERLA : GLORIA : ARAGON. — 
Acontecimiento de las inimitables r u m b l s t a » ADELA PUERTO I 
PERLA MORA : PERLA MALAGUEÑA : J U L I A LOPEZ (ArgenUnl -
U ) : ZSXSXZ : P A 0 U I T A S O M E l . Unica creadora del arte f r ivolo . 
Todos los d í a s , tarde y noche, un divertido y plcaresoo voduyfl. 

A g e n c i a G e n e r a l A r t í s t i c a 
Carlos Frmt y Rovlra. — Barbara. 1 y S prinelpaL — DelS-

fraeioow en Madr id y Logroflo, — LOS T U M I l ^ T (dos e .) . pa
tinadores. — * A . F L I ' R E A L ÍI>a Poiaea) bailarina. — * GLORIA 
M Y R T A L . cancionista. — * PILAR BELLO, bailarina. — * P A 
QUITA ARROYO, canolonlsU. — • L O L I N E T T , eanetonttU. — 
DBLVO and DEL VA. pareja de baile. — * LOS C R I T E L L I , dneUs-
Uo, — LPS RICABDINS ( I «. 1 C.J. olowns mnslnalea. — P A 
QUITA MENGUA!,, cancionista. — * TINA DE JARQUE., oanelo-
Blsta. — SALTONS ( * s. i o . ) , maiabarlstas. — • HERMANOS 
ROCA ( I s. I e . ) . susioalaa. — * T H E FAK HONOS. mftg. Japo
neses. — Se supUna a los seflores ampre-sarios pidan fechas Ubres. 
l,oa astsrisoos lixliean que a l a r t i l a lleva decorado propio. — Este 
aouncle se publica lodos los domingos. 

SA5T0 DB ac t —Santos LaorenUoo, Isaac 1 Ceci l io7 saataa Cloti lda r Paula . ^ ^ • * ¡ » S É 

BASTO DS »lASANA.-SaBU)í Quirico, j FrancUco Caracclolo y a a n t i Saturnina 

Bale ai Sol a laat-fc» maUaaa.-Se poae a las 7-19 taras. — Sale U Lina*» la 10 » l a r d e — s e pona a la » 4 t ata B ina 
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C R O N I C A D I A R I A 

i § I 
E l Indul to de Lula Verdsgi ier , que con 

tan gran benepl&eilo y tan Juslo alborozo 
ha recibido la opinión, nos hace ppnsar en 
otras Indultos que ua elemental deber do 
Justicia y de buen gobierno impone. 

Kos referimos a l indu l to o a m n i s t í a do 
log deli tos de c a r á c t e r pol i t lco , de que tan 
rel lenidamontc nos hornos ocupado en é s t a s 
p á g i n a s . 

Ha sido, durante mucftog afios, norma 
casi constan lo de los poli t lcos l ibé ra los i n i 
ciar sus tareas y su etapa de mando repa
rando los desmanes Cumetidos po r los con
servadores y poniendo un dlquo a las per
secuciones por é s t o s desencadenadas con
t ra el pensamiento. 

Los pretendidos excesos de la lengua y 
de la p luma han excitado siempre t a l fubia 
en el án imo de la reaccionaria grey, que r a 
ras veces p o d í a m o s pasar un Mcnio sin qoo 
on Indul to bienhechor -vaciara las c á r c e l e s 
que ia» derechas fanit ieas y cerriles se 
« n i d a b a n de llenar. 

Ahora , sin embargo, y a pesar do haber 
atravesado una de las é p o c a s para la l i 
ber tad m á s aciagas que recuerda la H i s 
tor ia , hace ya cinco afios que no se hace 
uso de la gracia de Indu l to para los d c l i n -
« u e n t o s po l í t i cos . 

Y eso que hay una p o r c i á n de hombres 
!—iNúftez do Arenas. Dav id Rey, P ó r t e l a , etc. 

—suf r iendo en el Impace o en la emlgra-
eMn las eonsecuencius de un s impá t i co a r re
bato de su fan tas í a o Uo un noble Impulsa 
do sus corazones. 

Ahora b i en : i p o r ijud lo que ha sido t r a 
d ic ión constante de los l iberales-no se s i 
gue en esta l^g-slatuva y se concede el I n 
du l to por que suspiran los que han sido 
vlci iuiaa de nuestra legalidad caduca, m á s 
que do sus paMkuvs exaltadas y desbor
dadas? 

i Por q u é este Gobierno no I m ' l a y acep
ta las normas de loa anteriores de su propia 
nüai-io;! y se dedica a endereaar ios en
tuertos maurocambionanos y lava a Espafia 
•ie la mancha que para e'Ia representa el 
que haya hombres p u d r i é n d o s e on presidio 
por el inaudito c r imen do pensar? 

¿ C é m o no hay un diputado, socialista o 
republicano o l ibera l simplemente, que quie
ra lucirse y oonsegii r un é x i t o tremolando 
esa iniciat iva generosa, presentando una 
fi • poalcMn de p e r d ó n para e! pensamiento 
delincuente? 

j O es que habreriios de esperar, los que 
se eneuonlran con e l agua al cuel lo, a 
que Amigó Forreras sea diputado para que 
les arranque de las garras da esbirros 
y oorebetes y calaboceros, como ha a i r a n -
cado a L u i s Vdcdatfucr de las mazmorras 
de San Migue l de los t toypst 

Comentarios optimistas 
u a » • • 

El s e ñ o r Ventosa ha pedido en el Par
lamento, ante la nac ión , que se declara'.^ 
en Barcelona el estado da guerra y que so 
suspendiera el funcionamiento del Jurado. 
Es una opin ión . Puede sostenerso y debe 
respetarse. Debe respetarse t a m b i é n la 
nuestra, opuesta a ello en absoluto, y ha do 
admitirse nuestra dec l a r ac ión de que noso
t ros , en toda ocas ión y con toda la e n e r g í a 
posible, defenderemos la s u p r e m a c í a de l po
der c i v i l ante e l poder mi l i ta r y ante el 
poder j u d i c i a l , poderes, a nuestro entender, 
puramente t í c n l c o s y asesores del verda
dero poder c i v i l , representativo del cuerpo 
7 del e sp í r i t u de ta n a c i ó n 

Pero la d e c l a r a c i ó n del seCor Ventosa, 
por serlo de un par t ido, nos obliga a ciertas 
eonsideraoiones cuya trasccndcDCia no cree-
saos que nadie pueda poner en duda. 

Gomo catalanes y obligadJS m á s que. na
die a prestar a t e n c i ó n al problema oatala-
• I s l a , hemos de confesar que la existencia 
de un part ido capacitado, por sus doctrinas, 
para postergar en un momento dado al po 
der c iv i l , no nos inspira grandes temores, 
en pr imer lu>íar porque la LUga ba decla
rado noblemente y francamente la neoesldad 
da oonvlvlr en el Estado espaflol oon las de
m á s nacionalidades ibér icas y a esa m a y o r í a 
debemos ahora, precisamente, que la supre-
n a d a del poder c iv i l sea respetada. En se 
gundo logar , porque a esa opinión y a esa 
doct r ina de un partido ca ta lán p o d r í a opo
nerse, ea la realidad de una eventual i n 
dependencia, " o t r o " parUdu con un ideario 

eomplelamcnte opuoslo y compensador. 
Es necesario, yaes, que sepamos si hay 

otro par t ido nacionalista que pueda y qu ie 
ra representar este segundo aspecto y q u é 
partido es ese entre los muchos que se d i s 
putan la palma de l radicalismo pa t r ió t i co . 

Si el ideario de la L l iga no puede insp i 
rarnos temores pesimistas, por cuanto nos 
deja la esperanza de la poca o mucha l i 
ber tad y del pooo o mucho civilismo que 
aliente en t ierras e s p a ñ o l a s , l a opinión que 
sobre materias tan Importantes como et 
Código m i l i t a r y la i n s t i t uc ión del Jurado 
puedan tener partidos como Aoció Catalana 
a el del seiior Mac iá nos interesa en gran 
manera, poi-que pod r í a cerrar la puerta a 
uueslras esperanzas y hacernos entrever 
como un pe l igro irremediable para las l i 
bertades cívicas I:> sola posibil idad do una 
C a t a l u ñ a Independiente, con un s o l í pa r 
t ido, con una sola o f i n i ó n en materias so
ciales y re l ig iosas: la op in ión t radic ional-
mente e s p a ñ o l a d e l conservadurismo, pero 
sin la opos ie ióu t a m b i é n e s p a ñ o l a y t a m b i é n 
ya t radioional , aui.qno p e q u e ñ a , de las l i 
bertades que "tanta sangre eoslaron". 

Es necesario que Mac iá nos diga la o p i 
n ión do su grupo en materia religiosa. B l 
seiior M ; s s o l nos ha dado la de Acoló Cata
lana asistiendo a la p r o c e s i ó n del Corpus. 

Es necesario qtyj M a e : i y Aoció Catalana 
nnfl digon si creen que el poder mi l i t a r y el 
poder j ud i c i a l pueden, en un momento da
do, sobreponerse y anular al codar e lvl l . 

E l e c c i o n e s 
p r o v i n c i a l e s 

Candidatos radicalsa | 

Los radicales ya han hecho p ú b l i c a M 
candidatura. 

Es la s iguiente : 
Di s t r i t o segundo: Javier G a a i b ú s , pe r lón 

dis ta; Carlos itodrlfruea Soriano, abocado T 
per iodis ta ; Anton io P u j o l , escultor. 
, D i s t r i t o te rcero : Juan Colominas Mase
ras, c a t e d r á t i c o ; Jaime T u r r ó , Indust r ia lJ 
Juan Rlvas Monfar , comerciante. 

La d e s i g n a c i ó n do loe seflores Gambda 
y R o d r í g u e z Sorianu so hizo anteanoche, ea 
una r e u n i ó n que p re s id ió el s e ñ o r L e r r o o x , 
en la Casa del Pueblo, c o n i i k i o n a i m o n t e í 
hasta que fueran c o n s u l t a d o á loa interesa
dos. Pero ODIÍJUS uceplan la des ignac ión . 

Los radicatea presentan por Palsel -Qan-
desa, a don Manuel Solanas y apoyan eni 
Villanueva-San Fc l iu a los seflores Mlcó , 
Juncosa y D u r á n y CaCameras. 

T a m b i é n se B f g n r a que en M a t a r ó - A r e n y s 
i p r e s e n t a r á e a n d l d a í o repubboano, pero 

no e s t á decidido lodavla. 

DISTRITO DE V I L L A N U E V A - 8AH F E L I U 

Ha despertado gran entusiasmo en este 
d is t r i to la dec i s ión de los rabas-aires de 
acudir a ia l u i l i a e lec lora l con el nombre 
del vicepresidente s e ü o r Ricart . 

El ee&Jr Cumpanys, con quien hemos t e 
nido ocas ión d,! Ucparllr , nos ha dicLo que 
a p o y a r á resuel ta y decididamente al seflor 
Ricar t y que no transige con la candidatura 
Juncosa que han querido Imponer algunos 
elementos sin arraigo en e l d i s t r i to . 

E l dlpotnvlo po r Sabadcll, que regreso 
ayer de Madr id , se propone durante esta 
semana hacer una aotivisima propaganda 
electoral en favor de los candidatos seflores 
Ricar i y Hiera, r a b a s s a í r e s . que se presentan 
por Vii!an!ii,-va-San Keliu y por Vi la f ranca-
igualada. 

En ia c a m p a ñ a electoral el seflor Com-
panys se provono requer i r e l concurso del 
sus amigos agrarios y po l í t i cos para I r c o n 
cordes a la lucha y que no prosperen las 
maniobras hecba-s y las lamentables Impa 
ciencias desarrolladas durante su ausencia. 

C A P I T U L O DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

Han s'do robados var ios objetos de una 
lleuda de a n t i g ü e d a d e s que hay en fat calle 
do la Paja, n ú m e r o 17. 

Se ignora quMa es el autor d e l hecho. 
— Cuando se ret iraba a au domici l io la 

artista de v a r i e t é s Luisa Gracia le salieron 
a l paso cuatro individuos desconocidos que , 
bajo amenaza de matar la si no les en t re 
gaba c u á u l a l levaba, la amedrentaron, a r r e 
b a t á n d o l e el bolso valorado en 80 pesetas y 
conteniendo 30 en me tá l l oo y varios objetos 
de valor . 

L a presencia do los atracadores y e l susto 
recibido, hizo que L u i s a sufriera un s inco
pe, y a l volver en sL aquellos Indlvidnos ya 
hablan desaparecido. 

De l hecho se d ló oonooloriento a la pol icía , 
que p r a c t i c ó algunas diligencias sin r e so l 
tado. 

— Don Jusai Grau ha denunciado que a 
un deneiidlentn suyo que h a c í a reparto de 
aceite a sus clientes, mientras h a c í a entre-
gra do In m e r e a n d l » en la calle de Ma l lo r 
ca le han s u s t r a í d o el c a r r e t ó n eonteniendo 
m e r c a n c í a s por va lor de 400 pesetas. 

— Cuando viajaba en la plataforma da 
un t r a n v í a de c i r c u n v a l a c i ó n J o s é Montes 
Jaumandreu le sustrajeron la cartera con
teniendo "2 ( p e s e t a » y ú o o u m e n t o s . 
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A l r e d e d o r de u n t r á g i c o s i r e s o j 

L a g u a r d i a d e l e m p e r a d o r A l e j a n 

d r o e l M a n o n o s e r i n d e , p e r o . . . . . 
Toda la Prensa so l i lzo cea dol I r l s le aoon-

Jsclmiento, pero la Irreverencia de loe w -
p o r t v o e . s in duda absorbidos por el banal 
eonflleto de loa transportes, no d ió a l suco
sa la Importancia que m e r e c í a por tratarse 
da los custodios, de los modernos granade
ros ds la guardia imper ia l , lanzados a l es
pacie p a n dar con sus huesos en e l duro 
mielo en ocaMi6a bien soiemue. por cierto, 
cuando prestaban sus sasradas funciones de 
velar iior la preciosa r \ i s l enc ia del empera
dor Alejandro el Mauo. 

A las di ex y media de la m a ü a a a del Jue
ves á l t l tno , una moto-sidecar de las desti
nadas por el min is t ro de la G o b e r n a c i ó n al 
xervlelo ds I i e r roux , en un falso v i rs je rea
lizado en la Avenida del Tibidaho v o l r á , re
sultando heridos los tres pol ic ías que la ocu
paban. 

L a noticia dioso de- una manera escueta. 
Inexpresiva; n i n g ú n per ió i l i eo hizo notar que 
los heridos lo habian resultado en cumpl i 
miento dol deber. N i la "Gaceta de los ch i 
nos", diarlo de c á m a r a del emperador, dediod 
una frase de consuelo y menos de elogio a 
los bravos granaderos de la guardia impe
r i a l . 

I.os s e n t ú u l e u t o s bumaniUr ioa no deben 
•star reUdos coa la prudencia, j aunque o 
emperador d i c t ó un ukase imponiendo e l si 
l é ñ e l e m á s absoluto alrededor del t r ág ico 
Bueeao co» respecto • su persona, de una 
manera hábi l y crist iana pudo haberse enal
tecido la gesta de los po l i c í a s , que por ser
v i r a ra sefior circunstaiK i i l pusieron en pe-
Kgro sa existencia. 

¿ C r e e L e r r o u x que no se sabe basta en 
Rslohlta que sigue custodiado por loa agen 
tea de le autoridad? Todo el mundo la sabe 
r ó e s e se sabe que cuente con la tolerancia 
de elertos elementos p',r* poder actuar en 
Barcelona " d c m o c r á t i c ' n i c n t e " , como en sus 
mejores t iempos. 

Pero L e r r o u x d ice : F k t ü de la v i rgen, y 
no corras. 

Claro que es humil lante para quien pre
suma de Jefe popular, de Jefe ds la detno-
craole r e p u b ü c a a a , el no poder prescindir de 
la vlgilanoia oficial par* vis i tar sus d o m i 
nio*. Por m á s que el tiempo borra agravios, 
* Ler roux no le cabe en la cabez* que se le 
perdonen las imprudentes amenazas lanza
das en pleno Congreso contra los sindicalis
tas ai decir, durante el periodo de r e p r e s i ó n 
gubernativa, que no le t e m b l a r í a el pulso 
par* firmar sentencias de rnuerle. 

L * s i tuac ión que ocupa el palacio de Le
r roux haoe necesaria la vlgnaorla perma
nente. 

La Violeta, residencia imper ia l ds Alejan 
dro el Mano, e s t á enclavada en la plataforma 
Inferior del funicular del Tibldabo, y en las 
sombras de la noche los pedigf icüos podr ían 
Impunemente turbar el surfin y amargar la 
vida del gran setlor, ronver l ldo en Jefe na 
olonal de la deniopracla republicana, por si 
y ante si . 

La guardia es numerosa; los granaderos 
que paga el EsUdo para la cuslodia del em
perador son escogidos entre los mejores, y 
mientras los heridos reciben del sefior bue
nos consejos, los otros redoblan sus cs-
fueraos par* sup l i r a los caldos. 

Duerme y vive sosegadamiyite [ o h g r t n 
Ale jandroI La guardia no te abandona.' 

Son los pol ic ías los sucesores de la guar
dia ro ja que en día • * lejano v e l ó Inv armas 
en t a mans ión de ios Josepels. 

Los ds ahora son otros tiempos. Los d!o 
scs. [ o h , gran Ale jandroI , te han sido pro 
píelos, y a l mejorar do residnnela habitando 
un palacio de ochenta ^ m l l duros, forzosa
mente tenias que licaoclar tus desarrapadas 
huestes, si ellas no te hubiesen I l c n é l a d o a 
a U, par* dar entrad* r n t u mans ión a los 
suizos del r é g i m e n , a la guardia negra del 
papa ro jo . 

(Emperador : a c u é r d a t e de los caídos . . . 
desde la moto-sidecar! 

A.NTOX10 FRANCO 

hoy r e l eva rá el del Hospital, seeretarla « | 
don Jaime Rlua, 

A u t o « e prtaUa 

• Juzgado del distr i to del Sur, seereta
rla de don Migue l Serrano Plores, ha dicta
do auto de procesamiento Y pr is ión sin flan-' 
xa contra J o s é Maojo P a r s j ó n y J o s é Castas 
ñer Santos, supuestos complicados en un re-> 
IJO de t í tu los de la Deuda Municipal y fat< 
slfloaclón de cupones del Estado. 

Batos Individuos fueron detenidos en M 
apeadero del Paseo de Gracia la noche da l , 
día 87 del pasado mayo, cuando trataban <H i 
tomar ' el tren para marcharse en dl reoclóa 

Gerona, no log rándo lo por detenerles K 
ollela, o c u p á n d o l e s en el momento de K 

de tenc ión varios efectos y ú t i l es par* la 
c o n s u m a c i ó n de falsificaciones. 

A K n o t l f i e a r l M el auto de procesamiento 1 
los detenidos, se les l evan tó la incomunica
ción que su f r í an . 

E n l a A u d i e n c i a 
S E S A L A . M Í E N T 0 5 PARA MAS ANA 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 

Sala p r imera . — Solson.i. — Mayor cuan
t ía . — Dofia Aua U o r t Salgot contra don 
francisco Gllafie Soler. 

Sala segunda. — B i l aguer . — Ordinario. 
—Manante y Vives contra don Jaime Ripol l . 
Maaresa. — Inoldonlc. — Don J o a q u í n A l u 
cias coat-a don J o s é M u n t m é . 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Seoe tón pr imera . — Atarazanas. — Aba
so». — Vlconlc Ferrando, — Jurado.—Tres 
orales po r estafa y atentado. 

Sección segunrla. — Oeste. — Dos ora
les por hur to y lesiones. 

Secc ión leroera. — Sur. — Homicidio. — 
Agus t ín Más . — Jurado. 

Sección e n a r t x — B a r c c l o n e t á y Grano 
Uers. — Robo. — Carlos liscoda Pascual.— 
Dos Incidentes por coacciones y l enUt iva 
de hur to . 

POR LOS JUZGADOS 

DiliooncTas 

B Juagado del Sur , «aCretar ia de don M i 
guel Serrano Flores. I n s t r u y ó durante sus 
horas de guardia 21 diligencias, habiendo 
ingresado en ios calabozos dol Palacio de 
Justicia dos detenidos. 

Le s u s t i t u y ó el de Is Concepc ión , secre
taria de don J o s é M a r í a Guardiola, al que 

Bstafaa 

Don Francisco Malagarr lg* ha presentid* 
en el Juzgado do guardia una denuncia con
tra un Individuo que la c o m p r ó dos n e u m á 
ticos para au tomóvi l , valorados en 250 pe-
sotas, y par* que le pasaran la factura en» 
i r egó un documento falso. 

— Don Prancisco Freixa d e n u n c i ó que ha-» i 
bla servido * un comerciante de esta p i a a 
varios g é n e r o s por valor de 850 pesetas, y 
que al presentarla la factura para el pago, at 
" n e o n t r ó que habla levantado anclas, des*-. 
pareciendo ds Barcelona. 

• • • • • « • « • « « • « • « • » • » • • « • • « a • « • « 

C u r s i l l o de 
v a c u n o t e r a p i a 

Bajo los auspicios de la Comisión m u n i 
cipal ds Cultura, desde el 5 del actual a l , 
i « del p r ó x i m o j u l i o e l doctor don Pedra; 
Domingo d a r á el cursi l lo de vacunoterapia 
que figura en el programa general de los 
profesados en el Laboratorio municipal y 
dirigidos por el doctor T u r r ó . 

Estos cursillos Irán- precedidos de cua
t ro conferencias sobre los siguientes temssl 

Revis ión de los conceptos Inmuno lógU 
eos. — Aplicación de los conceptos de i n 
munidad a la p r á c t i c a v a c u n o t e r á p l c a . —»' 
La vacunac ión preventiva. — La vacuna
ción curativa. 

Estas conferencias s e r á n púb l i cas y t e n 
d r á n lugar los días S, 6, 7 y 8 del actual, 
de doce a una, en la Academia y L a b ó r a t e - ' 
rio de Ciencias Médicas de Cataíufla (Puer-
taflerrisa, 6 ) . 

Las lecciones p r á c t i c a s t e n d r á n lugar e* 
el Laboratorio municipal (Sic l l i* . 4 4 ) , loa 
rnnites, jueves y s á b a d o s , de seis a ocha 
de la tarde. 

El Importe de Inscr ipción os de t re inta 
pesetas, que p o d r á n hacer efectivas los qoa 
•leseen asistir • dichas lecciones, en Isa 
oficinas de I * Comlelón municipal de C u l 
tura, los d í a s laborables, de once * una. 
admi t i éndose hasta seis alumnos. ' 

B : V e n t a s a l p o r m a y o r y d e t a l l 

r i i 

p a r a c a b a l l e r o 

p a j a 

< t P e s e t a s f 8 S 
| Hospital. 86 y 88. — Sucursales C O N D E 
| A S A L T O . 8. C A R M E N . 73. R I E R A 

r v M « í f r i r en este a r t í c u l o ninuuna n t l l l i a í . v n d e e í t a casa a tan b a r s i i s í m o precio i B A J A . 26 y P O N T A N E L L A . IT 

el modelo BriSfOl 1823 d< ala doble I Almacén; CaBa B A R B A R A , 16 b. 
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La huelga del ramo de 
transportes 

E L D I L Ü V I O 

E l dfa da ayer. 

No mtt'16 t a r u c i ú u ninguna el estado de 
l i tatMtKa «1«X ramo de t r a i u f o r t i » . • 

Slgui i i l o t f r r u u ^ f t l o ea absoli i to e l t r t e -
• I to riMid'lo. a u c e M M M t da H p m * * eanii*>-
•cs , c a r r o » j car r i tos •fc DMM , bastastos 
de i o s cuafes van Liisto.l.aüori par la guar>l»t 
elvíl y aoUa-loa. de inbfaU'üKfa • infctiiU-ti». 

Do U t o s vehi.-,.!.!^ ajer « i rv i j la ron i £ s 
ique el 'Ha aníeri<JV-

B n el p u e r l i r y en los muollea ' ic ! M esta
ciones s iguieron parallxinlo.s, como en d ía s 
•n lor io i r -s , los trabajos ilo carga y descar
ga, asi como el t ranspor te d e Biercaucja.*. 

V a van d e s a p a r w t c ^ i É i t M BMatortra 
basuras de las cuites y bostestos <tet e a a m 
ant icuo de la piibta--i<>,i aparecen m á s Uta-
plos auo da M i i t M i t l i i u 

En los incwadoa ha coBl:nua<to la r . w a m 
de frutas y Terduras, cnyoii pri.'i:¡os caila. «Ita 
»' 

En al peerte . 

B n e l puer to se reamit l i i f on en parte Tas 

del M o n t e p í o de San Pe.l 
E n el muelle de San I 

l a ron , para proceder a su 
ros de los que prestan s? 
« I o n e s racilitados por la B 

E->tos obreros trabi>Jar< 
mozos de « M u a i i r a . 

se preser 
a, 55 obrt 

los p< 

Cout ínui i 
t t c o g u i i i d 

La raoooida de basuras. 

latensitlciindosc e l servicio de 
fia.su'-:is domi- i l ia r ia tab•••!».:.> 

La Cámara de Coinercio. 

E n el local de la Cimera de Comercio y 
K a v c g a c i ú u se reunieron numerosos repre-
Mntautes do sociedades ecou<ín ikas , c u l t ú 
ralo», a r t í s t i c a s , etc., coa. nbji ; i de cun l i l a r 
tairi osionea respecto al actual conflicto p lan 
teailo con mot ivo de la huelga do t run rpor -
tea. 

Siguen las visitas. 

El cap i t án general, m a r q u é s de Estel la . s i 
gue recibiendo la «tai ta ée numerosas pe r -
•on.illdades y represeatantes de lmp.3rlan-
tea entidades, con motivo del conflicto p lan
teado en esta c iudad. 

Buquaa de guerra . 

Dicon del Ferrol que los Iripult tntea der 
Eeorazado " E s p a ñ a " c ú m a u l c a u p o r BKdb* 
de un radiograma que el burpto se enenea-
I r a p r e p a r a d » en O a r t o ^ t i » pura m a r c t u r • 
Barcelona y que Irt i tambMa e l " A l f o n -
M X l l l " cuando termine tas reparaciones 
.fue sufre en aquel arsenal. 

Un telegrama da la Delegac ión 
de transportas, 

Bl Fomento, del Trabajo Nacional ha r e c i 
bido da la De legac ión regia de Transportes 
la d i spos ic ión s iguiente: 

'Esta Delegac ión regia tiene « c o r d a d o quo 

no se cuenten per U a C o m p a ñ í a s ferrovta-
rlas loa dias de d u r a c i ó n de la actual huel -
ara en et ramo de lran!<porte9 -de esa capi
ta l para e» pago, por ¡oí ooBsignatarloa, de 
tos recargos que graven los derechos r e g í a -
mtu t a r io s de ahnaeanaje y pa ra l ixae ióa de 
mater ia l par M M H M M qvie no puedan r e 
t i r a r » * eoo d M w m o t i v a : astarvlo, pues, sa-
MatbiBa ta p e t . - í ó o ^ue formula e> u m a b -

dl r ige a este Centro, y que eo 
•le referencia. 

Carro volcado 

Ayer m a ñ a n a , ta l a calle de Bor re l l , un 
g rupo detuvo u n carro cargado de patatas. 
C a ñ a su eoadttctor ae Beg>> a re troce, ler , 
los que detuvier>o ei vehicuio q u i U r o a kia 
c.'aviLis <te (a rueda. volcAn-Ulo y espar
cí Ondoso ¡a mereancia por e l arroyo. 

El Sindicato dsl ramo de trans-
portae 

Se nos sii;jL-:a la ínsctci-Oa de ir.s s lgu lcn-

" B l Sinilicato ún i co regional de l ramo do 
t r insportes M . T . y s lnul j res de Gatalufla 
anrisa a lo» compafiero!* buelgu.- ; . - : a •, cu 
vis ta de la n W a i r t a creada por las a u t o r i 
dades «jue en los •Moaentas actaales r igen 
los destinos de esta ato dad, y ante la posl-
bil idad de un cambie « a el cooOieto, ai fue
ran ciertas las manifestacloacs hechas por 
ai nuevo gobernador, no pedemos creerlas, 
ya quo sena u n re to a la o r g a n i a a c i á a y un 
desconociuiiecto de la misma. 

La semana próairfla celebraremos una 
i Mib'.r.i paj-a orientarnos eo te forma quo 
debemos obrar delante de los beeltos rea-
Uaados por la b u r g u e s í a y autoridades. 

E l lunes que todos los huelguistas c u m 
p lan « o » su deber. 

Por e l Sindicato del transporte, 11 Co
m i t é da huelga ." 

La F e d e r a c i ó n Patronal 

L a F e d e r a c i ó n Patronal de C a t a l u á a ha 
cursado el stguienle te lefoooma: 

"Min i s t ro G o b e r n a c i ó n . — Madr id . — Se
g ú n Prensa, en se s ión Congreso ayer se I m 
p u t ó d'fternuaada Snaltdad y demanda me-
•JMas ercencido a O m l s i d n patronal que r l -
s i M a V . B. , esperando que, en honor ver
dad, r ec t i f i ca rá V . E. tales afirmaciones, que 
le consta son Inexactas. 

Misma Prensa at r ibuyo a V. B . palabras 
y afirmaciones quo suponen contraer n o m 
bre Gobierne compromisos que n i n g ú n go 
bernante, atento leyes reino y C o n s t i t u c i ó n 
a u i nos r ! j « , puede ad.pi i r l r . s in s-itvar al 
i t i a i i "Un de las elrcaBStaaekts. — Le sa-
'•; I i Mciins r- - ' l é a l a F c d c r a e í d n Pa t ro -
nal CatalaBa." . . , •;• 

Otra protesta 

Se ha cur iado el s' .Tilenlc telegrama: 
"Presidente Consejo mln.atros . — M a 

d r i d . — Cira-tra cor redo tea algodi'm hi lado, 
indignada por continuada anormalidad que 
vleno Imperando en esta ciuiiad, protesta 
e n í r g i c a m e n t o constante inhib ic ión Poderes 
púb l i cos anta graves problemas que la per
turban. — PresMcntc. Pedro Porte ." 

lercanUI. 
Se ha reunido en «es lón ea t raordin i r la i d 

Junta d i rec t iva de la C Ama ra Mercan t i l para 
tratar nuevamente de la grave s i t uac ión r a 
que se encuentra Barcelona a eonsccuencla 
da ta huelga de transportas. 

E l prasideatr , aefler Cabr-í, que M Sa pn-« 
sesionado nuevamente de l cargo en vis ta de 
las actuales y deplorables circunstancia*. d i 4 
ouenta a ¡os rannldoa de las actuaciones IJ-.-
vadas a cabo por la entidad y por la pred-» 
dencla-con e l fin do remediar tos con • 
tos constantes que se producen en Barcelopai 
y do la crisis que traen a la misma, a g r a i a -
aa por el c a r á c t e r e n d é m i c o quo p a r o M val 
tomando entre nosotros la plaga del Ierro-» 
rtsmo. Exp l i có deUitailamonte la r e u n i ó n t i d 
f u e m s e c o n ó m i c a s celebrada ea l a CAma-» 
ra da Comercio y loa acuerdos a d o p t a d » ^ 
quedando facnlta fo por la Junta d i r e e t t n r 
con u n amplio ve to de eoBSama para que <n» 
coda momenta a c t ú a s e g ó n las e l r e « a s t á ñ 
elas. 

Acuerda de esta mist»»a j u u t a ttyf d i r i g í ? * 
ae a l presidente de la Maacomuai ' iad de C a -
tulufla con el siguiente oSeio: 

"Exorno, seflor: L a Junta Jirc%-liva de ' d 
Miniara M e r c a n t i l , que me honro en p r e s i 
d i r , ea r e u n i ó n r s l r a ó r d i n a r i a convocada «ni 
vista de l a grave s i t u a c i ó n en que sa a e -
cuenlra nuestra ciudad, a c o r d ó dirlip1"** d 
V. B . para ofreeerla al test imonia de a g r a 
decimiento profundo po r el acuerda t a m i M 
y llevado a efecto por é l Consejo permaaenia 
da la M a a c b m u n i i a d de Calalufla de ponví" 
las brigadas sanitarias y todos los • •". * 
necesarios de que dispone para ayudar ai 
remediar una de tas m á s graves « o i K c e n - i a -
daa de la huelga que padece Barccton.» . c e 
rno es la taten-upeWa de l s e rv í > ; l . n • 
de la reeoei la de basura. K l b e í n t icio que I * 
W n i niiiiiiiwBM de o M M i 3r -~ia coa •-•» 
In te rven-wn a la aludad es d e b U m e n » de 
agradecer por traU.-se de u n servir lo que r o 
as de sa obUgada iacaafeeaefci y p*r « a y w f 
omisiones de autoridades do mayc.res a t n b i : -
elones y amparadas en mayor fueraa. Esta < A 
m a r á Meroant i l se pone a o l a m l i M a da V, K . 
por st oree que en atgo pwede ayu.lar a la 
a c c i ó n emprendRU con tanto acier ta . 

Dios os guardo muchos a ñ o s . 
Ba rcdoaa ! de j u n i o da 19*3. — • 

s M e n l - J o s é C a b r é . " 

En la calle de San Pablo f u * deten-:-!* 
Ignacio V á r e l a Garrido, de 18 a3os, ñ o r h a 
ber volcado u n carr i to da mano «píe • • I B -
duc.la comestible* t a b l M a e i o n a d a caito, 
« e « © « « « © « a a a ^ o - í « a - a s-^-e-s a a a s a 

P a l a c i o d e l a 
G e n e r a l i d a d 

M A N C O M U N I D A D 
Curso brteresanta 

Proslgiaenoo e l p l an de estudiar n ion->gr i -
fleamente U His tor ia do C a í a l a S a , las a í t B a -
aos del tercer alio de Estudios Normales d t i 
la Mancomuaidad aclua ' iuento a c a i m i . t t 
tateresantEsImo curso de His tor ia de l a C u l 
tu ra Catalana a cargo da don Lula NK-ol-nj 
d 'OIwcr , y ea seguida eBapeaario un c u r s i 
l lo tnlensivo da Historia del A r t e Ca ta lán , a 
carga de don Joaquia Folob y T o r r e s . 

D i P U T A C K M I 
E l sador Valles f P a j a » 

H a dejado e l cargo da p rendan te de la 
D i p u t a c i ó n don Jnan V a l l í s y Pnjafe con e l 
fin de dedicarse a la propaganda de s » san-
dl ' la tura , habiendo lomado p o s e s i ó n de l ca r 
go, po r e l l l empe que duro el per iodo e w c -
to ra i , don J o a q u í n B o r r á a y Perrer , v i c e 
presidente de 1» CorpoeacMn prcwiaci i L 

— 

¿ P o r q u é e s t á d e m o d a 

e s t e r e f r e s c o ? 

P o r s e r s i e m p r e d e l i -

c i o s o , r i c o , f i n o , i d e a l 
B E F M B B C O D E L U J O 

A V I S O 

Siendo muchas las imitacioneŝ  
conviene exigir botéis, nom

bre y cápsula orjginatca' 



E L D I L U V I O D o m i n g o , S d e J u n i o de P A G . I f l 

B r e v i a r i o l a i c o 

C a b o s s u e l t o s 
í a estamos, r e b a ñ o , 
•a LUga ha colocado en esquinad y f a 

chadas su candidatura para diputados p r o -
ylnclaios. Son los UUBUIUS perros con los 
acostumbrados collares. 

Hasta aquí el hecho eg normal y no tiene 
Bada de part ieular. 

Pero la LUga ha tenido l a . . . l o ó m e 11a-
BiarloT la serenidad de eacrihir en loa car
teles una soflama eneareoiendo las venta
jas da elegir a sus candidatos, que labora
r á n , como la L l l g a ha hecho siempre, por el 
b ien de Darcelona y . de propina, por e l de 
Catalafia. 

Bato lo dicen unos bofiores que prepon
deran en la a d m l n i s t r a o i ó n del Ayuutamien-
t o . de c»e Ayuntamiento que a l v igés imo 
d ía da nna huelga de transportes tiene t o 
d a v í a montanas de basuras en las calles. 

L o que p r o b a r á a ustedes que no es « o -
lamonte en las calles donde hay liasura. 

Bao s i , conseguido ol p r o p ó s i t o de t u m 
bar a l bienaventurado don Salvador, que 
estorbaba enormemente a nuestro amo y 
aeCor C a m b ó , so ha ofrecido a ayudar en 
l a recogida de basuras e l hombro de los 
t re in ta sueldos - - en su fe de bautismo 
í o s é Pu lg y Catafalch— , que hasta na ver 
po r t i e r ra a don Salvador habla callado co
mo u n muer to . 

Y ofrece ahora los medios de que d i s 
pone la Mancomunidad y que pudo of re 
cer t a m b i é n antes. 

Toda esta burda comedia c a t é tan mal 
urdida que fuera precisa ser ciego o i m -
bé^l l para no ver lo . 

E s t á b i e n ; of>nvene:imos en que don Sa l -
vador lo hizo desa?tro>amente, aunque fud 
e l menor f.adre dn lodos, y en que ea Justo 
que quien tan gordamente se equivoca debe 
maroharse, como lo ha hecho. 

- Pero m u c h í s i m o peor que don Salvador 
han. estado los sefiores que pr ivan en é l 
Ayuntamiento, con el alenlde en p r imer t ó r -
mino, y no Imitan e l discreto ejemplo de 
R t v e n t ó s . 

Pero gozan do la fr ialdad suficiente para 
decir eo nus manifiestos electorales que se 
le» vote para labrar e l b ien de Barcelona. 

• A ver si esto puede ser, 
pues en la pregunta hay mlgm 
en m i humi lde p a r t o e r : 
1 h a b r é alguno que nos diga 
iquión es el seCor B a r b e r t 

Viene de gobernador, 
que os una meroed luoUla) 
tuaa os digo con dolor 
(que no oí hablar en m i v i d * 
oe este excelente se f lo r l 

Esta ausencia del saber 
é ó m o la lus que me aflige 
y a Insist i r he de voh'ec, 
repi t iendo l o que d i j e : 
t q u i é n es e l seQor BarberT 

3 

E n el Congreso se d l s eu t ió largo y t e n 
dido sobre la s i t u a d ú n de Barcelona, que 
en Madr id aparece solamente un poco t u r 
bia, un poco suda y u n poco an . i« iu l ca . • 

Y a este p r o p ó s i t o se bao diobo cosas 
que serian graciosas si no fuesen f ú n e b r e s , 
incluso por diputados como Ventosa y Gue
r r a del Rio, que debieran estar mejor en
terados. 

El primero af i rmó, s in que se le mudara 
el eolor, que las clecciooos que aqui ha he
cho la Ll iga — a la que o l seflor Ventosa 
debe todo lo que es — han sido un modelo 
de pureza y legalidad. 

Fie: ; eg que en Madrid , donde no se en
teran de nada, lo b a y u c r e í d o . Los que 
aquí formamos el cuerpo de Irregulares I n 
d í g e n a s nos liemos r e í d o un poco a costa 
del aeGor Ventosa, recordando tristemente, 
como conviene t r a t á n d o s e de difuatos, a loa 
seis m i l muertos que en cada eleoolón lleva 
a las urnas la l . i ,-a y las "ruedas" de v o 
lantes fklsoa que la misma organiza, como 
se hizo púb l i co hace un mes. 

Gracias a esta* Industrias de patio de 
Monipodio y a los embuchados, como el fa 
moso del d i s t r i t o V H , log diputados por 
Barcelona so llaman represeniantes nuestros 
sin ponerse colorados. 

A este I m p e r l í r r i t o seOor Ventosa ha
bremos de cambiarle »i nombre, l l amándo le 
seBor Venti lador. 

Por parte del s e ñ o r Guerra del Rio. su» 
informes n • son mucho máa exactos que 
los de Venti lador. 

Hablando del torror ismo, a Q r m ó que en 
Barcelona todoa varnoe armados. 

Yo. no, aunque bien quisiera; pero estoy 
cierto de que la policía me registrarla a 
la primera salida y se me llevarla a la " C o -
m i " . No. seOor Guerra ; precisamente los 
que no van armados son log hombres de 
Wen, ea decir, l a m a y o r í a . 

Conviene enterarse bien an t e» de nablar 
para hacer un argnraento especioso, tenden
cioso V, desde luego, ocioso. 

SI todos loe d e b a t é g acerca do la s i t ú a -
d ó o de Baroelona han de ser tan levanta
do» y tan v e r í d i c o s como este, es p r e f e r i 
ble que se callen Venti lador y Guerra del 
R ío . V 

Tengan en ouenia que a q u í nos sonrei 
mos de lo que dicen, im noeo con piedad 
y ot ro poco con a m a m ironía . 

De todo ello hablaremos con datoa p ro» 
dsos para que las gentes vayan e n t e r á n d o s e 
da cómo va y en qué forma se lleva esta 
negocio de la Exposic ión de Industrias E l é o -
Irica», vulgo Merienda de Mont ju loh . 

Que — r e p i t á m o s l o — no t e h a r á nunea^ 

* 
A ú l t i m a hora — estas cosas Interesan* 

tes se saben siempre a ú l t i m a hora — he
mos averiguado algo « c e r c a del InoógnlM 
seflor Barbar que desde Madr id no» haa 
facturado para que nos gobierne. 

En una "pefia" de periodistas se hacia 
por casi todos la pregunta del d í a : 

— ; Quién es BarberT 
Un periodista viejo y experimentado p u 

so las rosas en su punto. 
—Barbee di jo — ha sido un oroaisU 

de viajes regios y en este aspecto de na-
r ra r con cierto regusto de I n t e r é s cosas q i M 
no interesan a nadie ha sido maestro. 

—Entonces — c o m e n t ó otro periodista, 
amigo de las olasiflcadones exactas—, 115» 
itarber fué maestro en esc respecto, ya sa
bemos q u i é n es: el "mestre Barber" . 

L o que no ave r igüe un periodista agudd 
no' lo averigua nadie. 

FEDERICO UBRE CHA 

«««««««««»«»«•«&•«««««««•<««««• 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
La Ar t í s t i ca Cu l ina r i a* 

Por la buena marcha de la Caja Mutua l , 
la Art ls t loa Culinaria pone en conocimiento 
de todoa sos godos que e s t én descubiertos 
de pago que les da de plazo para ponerse 
al corriente hasta « 1 día 1S de este mea; 
los que asi no lo hagan, s e r á n dados (te baja 
de esta Sodedad. ' 

Los m e t a l ú r g i c o » 

L a Unión Indus t r ia l M e t a l ú r g i c a recuerda 
a sus asociados la necesidad do cumpl imen
tar las instruodones que lea han sido e n 
viadas referente a la r ec l l f i oadón del Censa 
obrero y patronal, d i spon iéndose en sus o l l -
cinas (Plaza de Palacio, 16) de las hojaa 
que Interesen a cada ta l ler para la r e l a c i ó a 
de altas y bajas. 

Bl p r ó x i m o martes d e b e r á n oslar cn l r e -
gadas las listas pedidas. 

Pregunta un lector c u á n d o se a b r i r á la 
Exposlo lón del Mueble, 

No ce ab r i r á . 
En una nota ofleiosa que ha circulado la 

Comisaria piqulponlana an la Merienda de 
M o n t j u i d t . se dloc que los expositores se 
haa reunido con P i q u l p ó o y que en la re 
un ión hubo un abrazo de Vergara entente 
cedor. 

No ea exaeto; en la r e u n i ó n y antes de 
ella los expjs i tores , m u d i o » de ellos ex 
tranjeroa, pusieron el gr i to en el cielo ; 
dijeron cosas bastante feas de los altos co 
misar io» , da lo» altos jefes que allí me 
riendan y del seflor FarrOs, que ahora es 
(fulen cor ta el bacalao en te Merienda. 

L a Comis ión H U t a del Trabajo 

En la s e s ión celebrada por la Comls lóa 
Mixta del Trabajo en el comerdo de esta; 
ciudad, entre otros asuntos, se resolvleroa 
algunas propuestas de loa C o m i t é s par i ta
r ios en reclamadonca de d e p e n d i e n t e » con^ 
Ira sus patronos y var io» recursos de r e 
visión contra fallos de la propia ComlaióM 
Mixta . 

Se p roced ió a la e lecc ión de los ca rgo» , 
vacantes, o sean los de vloepresldente, se
cretarlo, tesorero y contador, para los cua
les fueron des ignado» por unanimidad l o t 
sefiores don Ramón M l q u d y P l a n a » , dad 
J o s é Rlcart Sala, don Victoriano Selx y d o f 
Serafín Vi lar , respectivamente. 

Pedid 
siempre 

. . . . . ^ . ? 

Es el 
mejor 



•ex. F ^ r T . r v t o 

E n e l T i b i d a b o 

La EXBOddHto que se •'sld celebiMiuJ* ea 
• l TilJiiAibo, .iiiii<4iití ilrt i n i p o r u n i í a pa
ra el res t* * i ki.4 pr«viaeia.4. ti«D«. «n cam
bio, UA g ran i o t u r f i pora te to<aK4a#. K a 
ella pun tea n j r o n t r í r v ? !«»» i n ^ | « r » » v mAs 
nuevos product .»» ÍU a&n*BSu-..>)t), h i í W o e y 
ag r i cu l tu ra . Esto se pMb'A i r i-einpTBbamtu 
«n Jai r o s e t a » IJV>̂  tnMMi?aflB«ut« i rvi tMa ha-
alCD'lo ile io~ pr inr ipa les e x p e a l W n » , i l f r a -
M » de l « a cuales tDwrr UOMI a eon tu iuae^a : 

LAS EXCELENCIAS DE UN GRAN V E R -
M O U T H 

La ca<M H- r rAndux Tasso (RlpotMs. 6 9 ) . 
cía l ibradora itvt eras venuMath Paruek i , y 

de itiuanzur DB r^sniBnti* t r l u u l a «tm •>! uae-
w t ipo é » vemMir t f t •{«« ha pres- inado en 
•ata Kxposíciún y que esta ¡auz«miu ai m í r -
cado. 

Dicho veeMMMb, al q » e le ha puesto 
«1 aeaifcra ( I* Tasso, se apai'la por completo 
«Icl K' íuero eorrt^pte de los v e r n a n Q n . pues 
pos'1', un sabor m ' i ' r i l s l n io má,i dctlcailo y 
M q u i s i i n . un aroma d ^ l l ú e eare<;en todos 
los du iuús , y unas p c a p i o é a d ^ » v r rdade ra -
mente r s t i i n u i a n i M del apetito, todo alto - B 
OTI prado que lo pone m u y por e n c i l M de 
lodos los d e t n i » a p e r i t i w s . 

En el banquete •jeiebraoa es el Tibidabo i 
• 1 día do la - .oai iTuraciúa. todos los concu-

esVs nueT* v p r u w u H i , 
t e logio» y dejando r o n - : 
aperi t ivo es el de cua-

u'oeiables que es - • 
eottooedoroa de too medios» 

i ka casa U e r n á n d ^ x Tasso, no 
e colosal t r t u a l o de M» nuero 
\ sabemos que se Italia en 
toellitar ^¡ piutlroo las mejo-

«ei-Biouth. Ku una r i s i t a que 
giramos a su filbriea. hemos 
r esos I n s n p T a b l é s medios, 
sus perfeetos aparatos y de-

rentos paladea 
alendo unAuime 
Urina.Jo que di 
Udadcs m á s a i 

A nosoti-os. 
bou .pie c a » a u 
Bos e&traü. 
prcslueto, 
•OBUieioa.-' 
res clases 
e l ano pa» 

cueRia e « a la eiá.» aerfeeta maquinaria y 
con la verdadera "Maya Bulgara" . y por 
t e r » r mouiad" ua ü iapnl f l ro servicio a do-
ai ici l to. que auede s e r w de modelo a t o 
dos hM establectatiepta* de su g*aero, he
mos teaUo el g t í f t o de vis i tar su l a b o r a í a -

Dicha easa, qu f coenta t o n •n.Wjuina Gcr-
ver para . j l aoAlists én lecbe aBtes de en
t r a r en p r e p a r a d t e y todos lo» ut i ies atfe-
xos de bbrii-alorfo para el mismo, es la ú n i 
ca que ert Barcelona p o s e m á q u i n a hemo-
gi .a f i idora . autoclave, aparato especial a pre 
<l4a paia redneir ka í e e ú e a mi t ad de su vo-
I i m e a . lavadura meca t ea para botel las , ca l 
dera de »í íx»r para la a i n e n t i u r i ú n de los 
tarros, es l J - in y be l ido ra* para U prepai'a-
elOn y c o n s e r v a e í í n de dichos proi luctoa, eu 
.una palabra, UM verdadera ieehei-ia b i g M -
otea, pa^s cuenta eoa lodos los adelantos 
naadewaos. siesdo e l o rgu l lo u » B a r e e M M 
al poder complacer a t u s eiient'-s propor-
e t a n á a d o l e un p radue l* en la n>e)ar prepa
rar ion que s . n g ú u otro s imilar pueda nacer
lo. Su maini lú-ia servicio a domici l io , que 
se verifica par sus trea deinis. 'us ' Paseo de 
i j í c ia , 4 7 ; AxMtó. M , y (Srax-wliiekcl. 
evi ta aoe r on productos p—dan ser servidos 
' B ma l esla«l«" pues la casa na f.>i> da a la 

LA CASA V i A D I N 

B> SU 
ka au 
• lo 

U a r -

Otra ioataUciOA de 
es la de los produek 
varias veees tuvimos 
En la v i t r i na que «si 
del Tibid-.bo pueden 
Viad in . que son loa i 

verdader» 

m i s in le . e t á l l t c á 
iadift, de los due 
easiou d»" hablar.. 

en los caeos de Ufua, p i s u 
s a r a m p t ó o y viruela , síend» 
tos casos de enfermos auu 
males que aeben su vida al 

do 

M r M H B M M 
M de estos 

su vida al l e y E l ix i r V i a -
• ciados de los in^dicoa, bQ-
de t ío haber hecho uso de 

• la del sefior V. 
s, pues, muy t 

i Tas -1 
ate t l ¿ o ! < 

UOG ORANOES PRODUCTOS VOCHOUHT 
T KEFIR COLOMER dos para* las apoptvjias. y el gran " P u r m i i í e 

suiao*. que es un poderoso anii-s^plico, de
purat ivo y desinfectante del ganado. 

Enviamos a los scfiore- T^aiiin nuestros 
mejores parabienes, al mismo t iempo que 
llamamos la a t e n c i ó n del púbUco para unos 
productos qne t o n de tanta eficacia en e s i* 
e n í e r r a e d a d e s tan padecidas en Espalla. 

Como el aflo nasado. es este afto objeto 
Me gran i n t e r é » la v i t r i na de la easa Colo-
mer . en la que se exponen BUS afamados 
j i roductos . 

Vor .ser este cslabiec.imlenlo «l pr imero 
Iquc in t rodujo ea Eapafta el k»>Br y el j o -
p t o u r t , para la praparaoiOn de ios cuales 
• • « « • • a * » a 9 t « a * * M « s « s s a » « « » » « > » • « « t - a s e & • • • « • • « • » « • « • • 

Y . . . 8 IQUEN LOS ATROPELLOS la CoBstita-iOB al local del d 'manJado. a 
pesar «le tener v a c a n t e » unos espaciosos t a 
jos eB la misma ealle de Vallespir y Junto a 
la tienda del demandado Collado. 

Si asunto, que se ven t i ld ante el t r ibuna l 
arbi t ra l de Inqnlllnatos. tuvo la suerte rara 
de que, faMndose en Justicia, no se diese l o 
gar al desahoeio. apreciando las enormes 
circunstancias que c o n c u r r í a n • n la prueba, 
demostrando que el lechero Febrer quedab? 
eoniptelamente arreglado para la arupiU.-i-jn 
de f u Industr ia eoa la tienda- vaoanta que a 
su d ispos ic ión le babia dejado c i o t ro tnqut-
l ino . . , 

Poro es r o n f o r m í n d o s o el proplelar io Fe-
b r é , a.oeU da la sentencia, se persona el de
mandado ea la escribanta romo apelado an 
tes de que los autos bubieseu llegado a la 
auper iondad: se le dice que • « lo a v i s a r á 

R o m p a m o s e l r e a l d e 

c r e t o s o b r e a l q u i l e r e s 

; 0 t o m e m o s o t r o s c a 

m i n o s 

, E í carbonero Paseus 
fen la caUe de Vailesp 
b a sido vloUma de una 
tío quo don Kellpe Fe 
alegando que necesita 
da r su .edus t r ia do ice 

Coilailo, que habita 
, n ú m e r o 39. bajos, 
demanda de desabu-

la ce íeb- a^iOa de la vista, y , co&t 
aeomaro cuando as entera que b 
l ia eel<^)rado. c i t ándole en ' s t i - t 
m á s grave, .¡H* l a sentencia del t r 
b l t r a l de inqoi Unalos l ia sido re^n 
oi Juez superior, seflor F e r a á o d s s (Mxpe i -, 
y se lo eoivl. ' i ia en costas, y, a d e m á s / s e :.• 
dan para trasladar su indu^tr l i t rf.- ea rbú ' i 
Uquince d í a s ! ! como si Se trata»-! de traalb-
dar una maleta de una e s t ac ión a oli 'a. 

Estos easo« que nos es<»n<laliaaR y. m > 
tantos y tau^o* han ten i ' io ^ae pasar a ser 
de l donitwto pdbtieo en las mKiaas eobuamas 
de EL D I L U V I O , poo 'n osa »•» m i s da ne-
lleve one e l rea l de.Teto sobre aUná le rc s , « a 
una filfa; que ios fal los se «i-.p-ditan a t a l 
o cual lisitiieBeia y que la Jns' icia esM por 
completo iii.'J.-. Ja de los as temws de! pvebiw. 
no siendo B^.^sano asas, p a n nanaf 4a asan 
to . que va l» -— de un letrado que l jaira p m - < 
t l i r io . amistad o eteraa a l a ü n ca r ro per tadÉM 
Ileo para que l a labor de los t r i h o n j l e s a r 
bitrales, a pesar del rea l decreto, de la rea l 

Ineilcax. 
Hora r s , a B ü e s i r v « a t e a d e r ó » que ka 

presidencia de la A u d i e n r ó p r i m e M > e l Bu
cal de la mtsaaa d ^ a n i é a a a a i" las tea «>ai-

u'-stiOn. oue ea abeja, y st 
Mí ra las o. inqu i iOuta uo 
iras decorativas y toe t a 
le un ti-iboosl p<ñ>ular has 
i e r o c a r á c t e r fundameatal 
as . de la eoodteUlMa d« a< -
y de ios perjuicios c;ie » 

ambas se < caüioneB, decUnaado la b a o m u 
de ¡a just i ' - la ha -'a el n a l m-wor, sean Vts 
primeros eu pedir al Poder pOWIco qr»* «1 
real docrelo se derogue y se tome por oCO 
•emlBO m á s equ i t a iKo y Justo. — OaldM d * 
Abarca, presidente d - la Liga de cons»«B»ido-
res e ÍBOIIHÍBO» de B a r e e l o n » . 

los t r ibunales i 
son soiameate fl 
l íos , por tralars* 
de tener e l ver» 
de las eiriMiastai 
t o r y demandad 

w d » » » « » » a o < ^ » » w » a » » d d » »<M 

S i g u e n 

l o s a t e n t a d o s 

DOS KOMSRES HERIDOS 

A I*» do< e de «yc r mabana u t la c.^Hc 
de TomarauUna se cametic un a u e v 
lado del que r e fu i l a roa dos hambres b e r í -
dos. uno de alias de gravedad, -

He a q u í edmo ecur r id el hecho : • . , 
Jasd Ear lob P u i g u e r ó . de 'SI a ü o e , d o m i 

ciliado en U ealle de Miraoies. i % . S.*. t . \ 
1 visaba a la hora Indicada por la m'-aeitmada 
calle, conduciendo una tartana perl'-m-cx.-ule 

l ! n homl-re, descoaorido para í ! , se le 
aeo roó . p r e K ' W t á n d o l e a dAndc iba^- tv.utes
tando el Enr ich que a dejar la í a r l a u i a 
casa de su padre. E l o t ro no se d io por s*-

aaeando una 
, do lo» que 
tat» dcrec l iu . 

tisfecho eoa la respaosta 
pistola, le biso cua t ro d" 
uno le alcanad r a S i . 
atraves&ndide la masa muscular . 

AI oír las detodaclones y las voacs dvl 
her ido pidiendo que detuviesen a so agre
sor acud ió un se í lo r l lamado don pran-aseo 
Virgos <-arbó, qae vive en la calle de Gnr-
ders, 48, v se a r r o j ó sobra e l que fiuia, l o 
grando detenerle; pero o t ro indlvidho d i s 
p a r ó contra tí sefior Vtrgee. I i i r l^ndolc do 
gravedad con un p r o y o o M qae le « * r » l po r 
la r eg lón mamarla con abundante b r m o r r a -
gia-

TAIS agresores desaparecieron. 
Jos* t n r i o h fud a i a l l l a d o en r» Dispen-

sarto <M las Casas Consistoriales y luego 
condacido al Hospital Cimteo. 

Don Praacisco Virgos , d e s p u é s t a a i ú í n 
de 1« cura da orcenola . fué trasladado cu 
caUdo grav l s l íoo a la Quinta de Salud >•» 
.lllanaa. e ^ S a i " j t f M M Í ^ ^ t m m m ^ t f 

L A S P L A 
O R A N R E S T A U R A N T » - « w í A 

Q u i e n r a r a a L A S P L A N A S debe v is i ta r el R E S T A U 
R A N T SERRA para ahorrar d ine ro y ser esplem!idauni>-
te servido. Cubier tos a H ptas. . 4 platos a efrjíir. B a i . q . » -
te» de encaiKo a 12 p í a s , cubier to , con « h a m p a g o e , v á * 

y l i cor , todo de marca, ' i e i r k m ü tíj'S - i j . 
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E n h o n o r d e l C o m i 

t é p r o V e r d a g u e r 

' B l i p r o d u c í a » m n j b t a n a t M t o la 
ifSi* KZQcliuMkB «1 CecXU p n Vcntagnar d 
banqueta qu* o r c a n l m a o a *a honor de don 
B a r t o l o m é Amlgrt r e r r e m por su n s i f t a 

rtoditftioe en favor del desrentarada t e 
rnero. 

' ¡£a nuestro p e r t ó O a a «ai 
Weraandas de ^ O e k s t » -
ad banquete, que a* eatebnra. come 
fjlmoe, el « a 17. 

T o d a v í a na aa aabe d ó n d e ae o e l e f i r ^ 
é l banquete, al qoe darenwe caraotar popo-

I lar, pues buscamos n a amplio l o a d j de-
seamos que la oomtda sea lo mejor poeOris 

j - r o í (fie* da precio. 
i ' r i . i iabli-meota el martes podremos deetr 

él » U » donde t e n d r á efeeto a l banquete y 
los lagares en que aa expeaderta loo 

^lteta~. 

A N O R G I O O F I C I A L 

SOOtEDAO ANONIMA D E T R A N V I A S M E 
B A R C E L O N A A SAN A N D R E S 

Y E X T E N S I O N E S 

. Ka e l sorteo celebrado el d í a SO de mayo 
iscle e l Botarte de eeta ciudad don Antonio 

. ü a l l a n l » Mart inea. han rcsrtUwto amortiza-
das tea 6 » obligaciones siguientes: 

dirigirse al p r a * 
« u l . de la G a f a r a i * ! * k a r t a «J d i . » del 
actual Inclusive, de diez a un* (Cae* Lonja, 
• w u D d a p i se} , hee leod» eonstar al empla-
IÍMTI — - del edlfteto y quien sea el arqnJ-
teote da M e . , * 

La propia Academia participa qaa o urania 
loa dtea V • y 7 del oorrioole, da O l a * 

Rstarás « . p u e s i o s los t r aba j a» r e a » -
por los aspirantes * lo» premio» coa-

de do L a v e n , figurando entre o t o » -

USTED, SEÑORA? 
CDYOS C A B E L L O S 

SE LE CAEN 

t a * 
» o a 

.; i*s 
as4 
40& 
4Gg 
4 » 0 
.115 
e r r 
« 4 6 
« 7 1 
•4m 
<T«V 
7 S « 
8 » ? 

m 

W 6 » 
l . l t t 
l ^ t S 
1 ^ 7 4 | 
1.861 
l . * 6 t I 
1.49* i 
¡ U M 
ft>4T \ 
i W 
1 , 6 4 » V 
i . e o t 
Í . B U 

sorteo 

W * 4 

1 Í J 1 1 0 
x s m 

, 1.64S 
t T n 
1 . 77» 
t . 7 » 
2 , t M 

•t.OM 
3,074 
3,5*1 

« , 4 n 
3 . 5 » 
« . 5 » » 
3.606 
3 . S M 
S.667 
« . 6 M 
3,696 
3,706 
3 . 7 » 
3.746 
a . 7 4 » 
3 . 8 6 » 
S.SSl 
3 . P M 
3 3 » 
3 ,94f 

c a d a m a ñ a n a ; u s t e d v e r á a c l a r o r a e e l 
c a b a l l o a i n o d e s t r u y e l a casfg* que 
p r o v o c a l a c a l d a . Si t o d a v í a n o h a 
h e o h o l a e x p e r i e n c i a , e n s a y a l a L o c i ó n 
L a r o n a , q u e se h a l l a e n v e n t e e n t o d a s 
p a r t a s . E s t e c o m p o s i c i ó n , que es e l 
m e j o r p r e v e n t i v o c o n t r a l a c a l d a de l 
p o l o y c o n t r a l a c a s p a , es i g u a l m e n l e 
e l r e g e n e r a d o r de l e n e r o c a b e l l u d o p o r 
e x c e l e n c i a . A l c a b o de a l g u n a s a p l i 
c a c i o n e s , q u e a d e m á s s o n m u y a g r a 
d a b l e s , l a c a s p a d e s a p a r e c e r á , l a c a í d a 
c e s a r á y s i p e r s e v e r a , l o g r a r á u n n u e 
v o b r o t e d e l c a b e l l o y u n a c a b e l l e r a 
fina y s e d o s a . E s t a i p r n e b a , s i n o es 
ef toas, as c o m p l e t a m e n t e g r a t n i t e . y a 
q u e se r e e m b o l s a r á e l i m p o r t e c o n t r a 
la p r e s e n t a c i ó n d e l r e r t i f l e a d o da g a 
r a n t í a q n e se a c o m p a ñ a c o n onda 
f r a s e o . ; 

W t ^ t - " " da lo» objetos t ia l l*dca y 
ta tos en la Mayordoeaia munic ipa l : 

Ua Uavsro con siete llaves pequefiaa y < ^ 
l lavto; BD monedero da pleL color oseare, 
conteclende u a paflnete eoo híletela» y os 
espeji lo; un boleo de tala con u a dadrfa 
un llavero con olnoo Uave»; una Itev» do a te^ 
m i n i o ; ua llavero oon dos l l a v l n a » ; « a l l a ^ 
vero coa dos llaveoitaa, tea» llavlnea. i n a 
medalla dorada y una eedsca de metal ; . 
bolee-monedero da pie l , color m a r r ó n , 
teniendo un j.a&nolo, tres Uavtnee. n a • 
te y c é a t k n o p ; una enrt l ja ( se l lo ) , a l | 
de ore, son Iniciales; un Imperdible da 
dorado. 

• A l V C I M C D E S l H F E C T A I t » 

N o h u e l e , n o m a n c h a , n o es t ó x l o a * 
E n e s to s m o m e n t o * de v e r d a d e r o p e - j 
i i p r o p a r a l a s a l u d , l a m á s o l e m e n t e l , 
m e d i d a ds p r e v i s i ó n a c o n s e j a l a de- , 
s i n f e o o i ó n c o n u n p r o d u c t o que eOfMf 
L a L y s i n e sea e.Qcax, sea r á p i d o y M i 
o f r e z o a n i n g ú n p e l i g r o s u m a n e j o , m i 
t a m p o c o apes t a c o m o t a n t o s o t r o s ( r m 
se u s a n s i n n i n g ú n r e s u l t a d o ú t i l pa ra l , 
l a s a l u d . De v e n t e e n c e n t r o s a s p e e U , 
fiooa, f a r m a c i a s y s n L a b o r a t o r i o d 4 ¡ 
L A L y s i n e , D i p u t a c i ó n , 8 6 1 , 

BD te calla de UanoreC entre las ds P**, 
di l la y Lepante, el caballo qaa montaba aM 
guardia civi l r o s ó aa aa poste que a* IUH¡ 
liaba en contacto con otro eondueter dS 
fluida e l éc t r i co del alumbrado púb l i co . 

A consecuencia de la descarga qne r eo t tMj 
Tnurtó el caballo, resultando a l guante^ ' 
afortunadamente. Ileso. 

S e g ú n denuncian los vecinos, el citadS, 
poste se hallaba en mal estado desde hao# 
algunos meses. 

- Los 
I>0rle * -
t idad de :.00 

perekrir a l 
e sea te 

p o r anda un*, dada 
'lienda í<'75 pesetas por loa impuestos del 
Tesore, * p a r t i r de l 1.» de j u l i o p r ó x i m o , en 
Jas siguientes casas de Uanea: S. A . A r n ú s -
t i a r i , B a ñ o * A m ó » , a A» y O r é d B Lyoonais . 

U -«ar*í . to iui . l .o da jun to de l»-23. 
E l d i r r c l o r . 

M . M r O R O N D A . 

G A C E T I L L A 

e l Csaa i t é de A c t u a c i ó n 
1 C i v i l , oon aMsteaete de buena parte de loe 

r e p r e s e n t j u í t e s de las entidades que lo cons-
•tíUiyea, y d e s p u é s de examlaar la s i t uac ión 

l actual de te ciudad reepeclo al ter ror ismo, 
a e w d í BOT unanimidad SB d i so luc ión v la 
•publicación de un mamiieFte, que fué ic ldc 
en la misma r e u n i ó n , en ed que «e exponen 
los intiUvos |>ar* «lar por terminada su cani-

• f-afia. 

Ua Academia provinc ia l de BeUas Ar tes 
anui io i* i * oonoeaión de una medidla de pla-

' lo a te anejar d e c o r a c i ó n e s c u l t ó r i c a de un 
editlote terminado en el a6o de 1922. 

B p r ó x i m o a a r t e a , * tes diez de la Bo
che, d a r á aa l a Onten Oremtel, Fernando, 
n ú m e r o 36. p r inc ipa l , el presidente de d i 
cha entidad, dea Noel Uopta Bertrand, una 
conferencia sobre a l tema " L a signlflcación 
del homenaje * tos v é a n l e s asociados que 
votaron ea contra del presupuesto m u n i c i 
pal y te fu tura nampaft* contra la pol i l lo* 
t r ibu ta r l a del Ayuntamiento 7 del Estado", 1 1 * 

P l d í % n n u n f f l s CasUxi de S á a l ú c a r . 

Ra sil Dispensario do las Oosas Consisto-
rlales, fué auxiliada, ea tes ú l t imas horas 
de ayer tarde. Dolores Bat l le BeUmunt. de 
66 aflea. l ioUtante en te calle de Sorra. P re 
sentaba te f ractura del radio izquierdo, de 
p r o n ó s t i c o reservado, causada por atropello 
de l auto 10.821 de esta ma t r i cu la . 

Bi hecho o c u r r i ó en te calle de Fernan
do, frente a la de Aró la s . 

L a pariente pasó a sn domicilio".•^3* 

••= B U C E E S A S T R E I M A E O D É 8 , 
e s p e c í f i c c o n t r a ' l s © « c e i p w r g a els n e n a 

K » te r - n o . j r . ó n del CaaaMd «ürec t iv» de 
la Preoea, cioetvads « a e l Gongres* que se 
e s t á celebrando en Sevilla, fueron proclama
dos preside a t e» k o e o r a r í o e don J o s é F r a n 
cos K«<drigiiez y don Bugeato iTOrs. Jgaal-
mentc fueron clcpititis prcsidenlo del Comité 
don H a t e o Biance: Nircpresideut'- i-r imero, 
don Joan Barco, y entre lee vocales l i ron 
designados don J o s é Vives y don J o s é Gar
cía Alvares. • ' ... 

L A S N O V E D A D E S P A R A S E Ñ O R A 
qne presenten l o a 

Almacenes del Padre 
C A R M E N . I O S a 111 

son las m á s se lec ta» y figuran entre 
ellas las de gran f a n t a s í a 

C R I - C R I y Z I G - Z A G 
a 6 8 j a t a s . c o r t e 

Ayer mafiana fué conducido al Dispeonarla 
de la calle del Bosal Podra Alber t Roca, 
ayudante d a camarero ea cd m i m l c - h a i 
L'As y dumieillado « a te caRe de U r * 
gel, n ú m e r o 09, prineiBal. pr imera . 

Presentaba heridas de p r o n ó s t i c o grav6 
en (iive. 'ios p a r t e » del cuerpo, cansadas ea 
el citado establecimiento al caerse oor una 
claraboya. 

P a s ó a l Hospital CUnico. 

p i a Q z a o i n a " C a s t i z a " 
la mejor de Sanlfioar, de Diez Kldalgo. 

L a Comis ión organizadora del Aplech <M 
la sardana ha e n n u d o una cuaHinicnción a 
todas las entidades de e sp í r i t u c a t a l á n I n 
v i t ándo la s a la fiesta anual d e te dansa de 
nuchtia tierra, que se c e l e b r a r é este aflo oon 
el esplendor aooslusobrado por la mní lana 
en VuMvldrera y por te tarde ea Las Plana* 
el domingo p r ó x i m o . 

Fábr i ca de f i l t r o s pa ra café MIGUEL BRAVO 
Especlaliflad en la ins ta l^c lúa 

de Bares ds 
R E A R A C I O M O E C i A f E T E H A S d e t o d a s l a s a n á r e e s . C o l o c a c i ó n d e e n f t e -
r í K s ' f > » r a A ^ i s a y O a s . l n » « a I c c i o n e e e l é c t r i c a t s . T i c u t e r e s s . e t c . Patente n ú m . 82.r.?o 

Talieres y Despacho, CARDONA, 5. 
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1*3 en tida'3es qua aouerden aatatlr con su 
• m e r a social d e b e r á n eornuoloarlo por to t a l «lia 5 para qua se lea pneda preparar 

dos p á s a l a s Bareelona-Laa n a n a s a qac 
•enen dereono. 

L a ComtelSn, Talando po r la Importancia 
4al Aplech, que en e l t r anaeono de los diez 
7 atete a&os de su ee i eb rao tón ha resaltado 
fea Oes la Importante, ha hecho llegar so TOZ 
a los m á s emtaentes oomposi toree, r o g á n -
é a l e a entreguen sardanas inéd i t a s para dar 
•WTor Importancia a la Oesta, habiendo qne-
á s a o oactratadas para aquel día las eoolas 
La Pi teetpal de Perelada. Ant lga Pep de F1-

" y La Pr inc ipa l Barcelonina. 

L a L o f e r f a d e l a S u e r t e 
S i g u i e n d o l a o o s t u m h r e , p o r n o v a -

r i a r , t a m b i é n e n este s o r t e o l a s u e r t e 
k a f a T o r e c i d o a l a a f o r t u n a d a A d z n i -
B l s t m c i ó n de L o t e r í a s n ú m e r o 12 , q u e 
D . M i g u e l V a l d é s t i e n e e s t a b l e c i d a e n 
l a R a m b l a de l a s F l o r e s , n ú m e r o 12 . 

E n el s o r t e o de a n t e a y e r h a v e n d i d o 
H O U I N T A S E R I E d e l b i l l e t e n ú m e r o 
2 5 . 0 3 7 , n g r a r . i a d o « o n e l S E G U N D O 
P R I i M I O , a p r o x i m a c i o n e s , 8 9 b i l l e t e s 
d e la c e n t e n a de l i n d i n a d o p r e m i o y 2 0 
b i l l e t e s de l a c e n t e n a d e l T E R C E R O . 

A s c i e n d e n y a a 15 l o s p r e m i o s m a 
y o r e s q u e l a c i t a d a A d m i n i s t r a c i ó n h a 
T e n d i d o e n l o q u e v a de a ñ o . 

C h a m p á n " L I O N 

E n la aaoretaria de la Assoc iac ió General 
da Metgoa de Mengua CataJana (Puc r t i i -
i a r r i sa , 9, pr incipal ) se han recibido para 
«1 V Congreso do m é d i c o s de lengua cata-
l ú a , que se c e l e b r a r á en L é r i d a los d í a s 
24, 26 y 26 del corriente, las ponencias de 
loe doctores Fer re r Solervicens, Saforeada. 
Pe l l y OufD, J o s é Vl la rde l l , Jacinto Vi la rdc l l 
y Francisco Carreras. 

Se avisa a los patronos y Asociaciones pa
tronales de esta capital que no lo hubieren 
fecho, qeu a la mayor brevedad deben pa
par por la oOcina ( T r a f t í g a r , 78, 1.*) con 
objeto de recibi r las instrucciones e tan-
Breaos neoeearlos para proceder a la r e c l i -
•eaclrtn del Censo correspondiente a l mes 

P i n o P o s t í n 
fe Diez Hidalgo, al mejor v ino de Jarea. 

Días a t r á s dimos la noticia de que habla 
Mdo presentada por la casa Honegal N o -tés una denuncia por estafa en el Juzgado 

guardia contra un industr ia l declarado en Klobra voluntar la v su agente de eompras 
a corresponde a las Iniciales B . C. O. 
Debemos hacer constar que dicha denun-

Ma la hizo la citada easa en nombre de unas 
pobo casas perjudicadas. 

M u r i ó o c h e n t ó n d o n M a n o l o 
fton d e n t a d u r a c o m p l e t a . 
í G ó m o ? C o n e s t a r e c e t a } f ^ J B g F 
U s a n d o e l L i c o r d e l P o l o . 

S5 
Se hallan vacantes las placas d é seere-
lo de los Ayuntamientos de San Clemente 
chas, Palmerola y Montagut . 

^ Tras usa cena eopioaa: eafé L A OARZA. 

L a guardia urbana ha prestado dorante el 
fes de mayo 5.904 servicios. 
' Entre és toe flguran: 

Dos detenciones por m u e r t a ; 11 po r he-
Adas: 18 por hur to y r o b o ; etnoo por e « -
J t t a ; dos por e x p e n á e r nooetfa falsa; 41 
fer orden superior. 
. Ha acompafic^Q a Dispensarlos, Caaos de 
^ ' 1 

Socorro y farmacias, para que fueran an -
il l lndii», ees personas; ha recogido aa la 
vía púb l i ca 1<X> menores y 17 á n d a n o s ax-
travlados. 

Han aillo conducidos a la Comisarla m u 
nicipal de BeneUcsoda 57 hombraa. S I a m -
Jerca y 20 menores. Ha prestado auxilio « o 
15 boendlos. 

Po r i n f r a e d ó n de las ordenanzas aamu-
dpales ha reconvenido a 1,138 personas; 
25 conductores de t r a n v í a s : 168 da ao lo -
m ú v l l e e ; 46 de motoeleletaa; 85 de W d d c -
tas; 255 do car ros ; 51 de earretonaa, ( 7 
de coches y 10 de carros de mudanza. 

Huios ? Motos Taxis 
t o d o s l o s de l a F e d e r a c i ó n da 
A l q u i l a d o r e s l l e v a n e l L I B R E 
d i s t i n t i v o de l a F e d e r a c i ó n 
A U T O S de l . « c a t e g o r í a ( e n c a r 
n a d o ) , 1 P t a . k m t r o . ; a u t o s de 
2.* c a t e g o r í a ( a z n l ) , 0*80 p a r a 
1 y 2 a s i e n t o s . 

B o d a s , b a u t i z o s y e x c u r s i o 
n e s c o l e c t i v a s a p r e c i o s m u y 
e c o n ó m i c o s . 

T o d a s l a s r e c l a m a c i o n e s s e 
r á n a t e n d i d a s e n l a s o f i c i n a » d a 
l a F e d e r a c i ó n , A r i b a u , n ú m e 
r o 2 1 , e n t i o . T e l . 1,347 A . 

Sollciiar tarifas gratis 

E l Crup k andan latió Nou Eselat « e l a b r a r á 
dos audiciones de sardanas asta tarde, a 
las cinco, en la oallo Ancha, d e t r á s de Co
rreos, y a las diez de la noche en la callo 
de Tamari t , (rento a i mercado da San A n 
tonio y bar A m i g ó , po r la cobla Barcelona. 

d precios mínimos ¡ 

P E L A Y O 1 0 . 
H O S P I T A l Z T y t O ^ 

Han - m p r M i i o a repart irse los programas 
de la Expos ic ió de dibulxos anttea 1 m o 
derna, que, organizada por la Junta de M u 
seos do Barcelona, t e n d r á lugar en nov iem
bre del eorricntc alio. 

L A R E F O R M A D O R A 
G r a n p e r f e c c i ó n e n v o l v e r g a b a n e s 

y t r a j e s a l r e v é s . T r a i A l g a r , § , i . ' 

Ante la Comis ión munic ipa l de Ensanche 
han sido formuladas las siguientes mocio
nes: 

Una del concejal ief ior Tusquets in tere
sando el empedrado de la calle de Balmes, 
entre la Diagonal y la Travesera; otra del 
teniente de alcalde s e ñ o r Nadal para que se 

proceda al empedrado de las calles de C u r 
tidores y L l u l l , a i afirmado da Jo» caminos 
d» la M a r Vie ja y a la s u p r e s i ó n da los 
huertos do la callo Meridiana, y otra d e l 
concejal seflor Rucha para que se coloque 
una bombi l la e l é c t r i c a en la esquina da las 
calles de Sicil ia y L l u l l y so proceda al « m -
pedrado de la callo de Aragón , trozo c o m 
prendido entre las de Casan ova y V M a -
i roeL 

Pedid Fino P o s t í n , eX mejor vino de JereS. 

Bn el Dispensario de H o s t a f r a n c h » fué 
auxil iado a l matarife Baudil io Pooh Pulg , da 
38 aflos. habitante en l a Travesera de las 
Corts, n ú m e r o 6, halos, quien presentaba 
herida Incisa en la palma do la mano dere
cha, causada trabajando de su o l i d o en e l 
Matadero Central 

\ / I N O S » E A \ C 3 A 1 

S E L E C T O ' H A R O ^ R l O a A l 

S O N L O » M E J O R E » 
P R U E B E N S E 

Beta m a ñ i n n , a las onoe, se e f e c t u a r á en 
el teatro del Bosque el m i t i n de presenta-, 
d ó n de la candidatura do A c d ó Catalana. 

T o m a r á n parte en e l acto los sefiores 
Maasot, V ida l de Llobatera . Revira y Y l r -
gW, Nicolau d 'O lwcr y B o f l l l y Matas. 

itEdi PREnolnfl.ooo m m ' 
B l b i l l e t e n ú m e r o 1 3 , 5 6 1 h a e idO 

e x p e n d i d o e n l a a f o r t u n a d a A d m i n i s 
t r a c i ó n n ú m e r o 4 , P r i n c i p a l de X 
p r o v i n c i a , s i l u a d a e n l a P l a z a de C a 
t a l u ñ a , a c a r g o do d o n J o s é V i v e a , 
J u n t o c o n s u s a p r o x i m a c i o n e s j o t r o s 
v a r i o s d e l c e n t e n a r , c u y a A d m i n i s t r a -
o i ó n , e n e l s o r t e o d e a ñ o n u e v o y a s a 
t i s f i z o e l p r i m e r p r e m i o d e 500,000. 
p e s e t a s . 

A p a r t i r d e l d í a do m a ñ a n a se p o n 
d r á n y a a l a v e n t a l o s b i l l e t e s p a r a e l 
p r ó x i m o s o r t e o de N a v i d a d . 

Maflaoa. a las seis y media de la Urde,-
e l doctor don Juan Corostegul d a r á ana « o n -
ferenola en e l Colegio Módico (eafle de 
Santa Ana, 2 8 ) . en la cua l t r a t a r á da ' L a s 
hemorragias del embarazo, parto, a lumbra 
miento y puerper io . Sus eausas y t r a t amien
to •'. 

Quedan invitados todos los m é d i c o s y mt -
madronas sodas de l Colegio Mat rona l . 

'•»' L o s t r a n v í a s d e B a r c e l o n a u s a i i 
L d m p a r a " Z " p o r s e r i a m á s s ó l i d a ^ 

fe al acto de p r e s e n t a o l ó o do la « a n d ! -
datura a los socios do la LUga RagtonaHata, 
que aa c e l e b r a r á hoy en el local social de la 
misma (calle de Boters, 4 ) , a la» n o e v » y 
media de la noche, a d e m á s de l seflor Gambv, ' r h a r á la p r e s e n t a c i ó n po r K ComlsMa 

A e d ó P o l í t i c a , h a b l a r á n los c a w M a t o s 
y el diputado a Cortes por Baroelona don 
Pedro Rahola. 

X " V o z - x o 
E x c l u s i v a m e n t e v e g e t a l . L i m p i a l a s a n g r e d e t o d a s s o s i m p u r e z a s C o r a h e r p e s , 
f o r ú n c u l o * , r e u m a t i s m o y e n f e r m e d a d e s v e n é r e a s . — P B E C I O , D O S P T 8 . F R A S C O 

D e p ó s i t o y ú n i c o l u g a r d e v e n t a , c a l l e d e to P r i n c e s a , n ú m . 3 9 , f a r m a c i a . 
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A y e r e n l a A u d i e n c i a 

Los delitos sociales 
Veredicto cié in^uls»albiltclact 

Poa 

l > c r i 

de l&s onee de U mafUn» da 
idó ea la eeoe ióa tareera da 

1 Juicio suspendido a l dia an
te r ior . AslsSe un p ú b l i c o nuancroto. 

C o n t i n ú a U prueba taaUfloal 

' ' J - ian Damlnsuaa M í r q u o z declara que 
MaipUendo ó r d e n e s recibidas, prestaba sor-
vicií . ea la oalte da Fernando, donde a las 
doce y media de la noebe deb ían ser de
tenidos los autores dol a laa 'ado; que Ca
tando cu la ra l le da ATÍM. esquina a la de 
Frraando, a las doce y cinco p a s ó a toda 
velocidad una motocicleta que venia desde 
la plasa de San .taime, sin Ina y que se 
detuvo en a l pasaje de Mados. F.nlunces fué 
a dater-er, en compafiia de otros agentes, a l 
b io lo r i s l a y al que Iba en el side-car. les cua
les quisieron Unir, logrando ser detenido 
el nr imero . el cual m a n i f e s t ó que el ocu
pante de la motocicleta habla de reunirse 
con un amiga suyo ea la Plaza de Palacio. 
0 donde arudloron loe pol ic ías , s in encon
t r a r a nadie sospeoboso, y a l volver a la ca
l i s de Fernando, reconocieron la mota . Se 
1 • i taa detenido, pero sin atar, a l molor te -
1a y e n - l a eaUf da la Merced se les hizo 
v i - i . i s d i s p s r o í , que mataron a l deíea l f lo , 
J,—Tanda e l declarante quienes eran los 
• '.-esores, ael como, e l nombre de la Tlo-

i u u t i s t a V i d a l Almendro . Dice que no ce-
b n M a les procesados y es renunciado por 

b l a n u é l f íacrfa . Detuvo a tros Individuos 
da. I tarcclona, Ignorando la dcmAs d : l su -

Manucl M a r K a Arna i l e , es renunciado. 
I .uis M á r m o l DIa t . Ac tuó romo secreta

r i a e a e l atestada por la muerte de Pel le 
j e ra , D í t e que la Tíc'.ima a c u s ó siempre 
li-Mpr i» al proyectado a l -n t sdo a Talens y 

J a s ó PaAheoo V a l c i r c c l . Prestaba se rv i 
d o ea la I tambla de Catalofta et dia de an-
toa y p r w e a M d la entrega per u n deseone-

r ido de l paquete conteniendo pistolas a 
O n a r o Tejedor . C o n t r i b u y ó a la de t enc ión 
de dicho procesado y dice que « • c o n o c e el 
paquete que c o n t e n í a ne t i pistolas. 

Jul io do los Cobos Torres . Balaba en la 
ralle da Ansolmo C l a v é la noebe de autos 
y T¡6 que das individuos pasaban deprlsa 
sc-íjuidos por varioe agentes y é l fué a cor
tarles e l paso per la piase da M •ür.-- -". 
oyendo entonces varios disparos, y c o n t r i -
l ' nyó a « w d u c h - a Pel lejera a la Casa de 
Suaorro. 

Xaiaur Coreas. Sa d e c l a r a c i ó n coincide 
con U de Domlngues. 

I,uts M a r t í n e z . Cumpllends ó r d e n e s r e d -
bldas, m o n t ó u n servido de vigilancia ea 
la Rambla de Santa Mónloa, vigi lando es
pecialmente un kiosco situado a l extremo da 
dicha vía a donde sabia qae acud i r í an los 
que se p ropon ían cometer el atentado: que 
«n efecto, poco d e s p u é s da las dore l lega
ran tres individuos, cuyas M É M colneldun 
con las que te habla faenitado la Jefatura. 
Bntr-noes siguieron a dichos Individuos, dos 
de loa cuales se Internaron en la calle de 
Ansolmo Clavé, apretando e l paso al darse 
cuenta de !a p e r s c c n o l ó n . Y a ea la calle de 
San Francisco, Pellejero, que Iba delante 
do los d e m á s pe r sog í i i do re s , d tó el a l io a 
los fuglUvos, i l c ten iéndose é s t o s y dlspa-
raado. Inmedialameate c a y ó Pellejero h e r i 
do ea bra ios del declarante, qne sAlo \ 'i 
disparar a l que llevaba gabardina y r e s u l l ó 
ser Bermejo. Dice que dispararon varias- a r 
mas y los disparos fueron unos doee. Afta-
de que recoaocM a Talens en la Jefatura 
porque le hab ía detenido en Zaragoza co
mo l a d r ó n , ivsul tando entonces que se Ve 
acusaba del a t en tad ! realizado en Sevilla 
contra Le r roux , pero que no sabe si f u é 
Talens quien d i s p a r é aoatra Pellejero. 
. A pet ic ión del fiscal se leen algunas de

claraciones de este testigo prrsladas ea ©J 
sumario, resultando qoe no se o e n t r a d í c e . 

Gregorio l ^ r e t . Refiere «I hecho ea f o r -
ma S R ü o g » a la d s l anterior. 

Aclara que quien a r r o j ó l a bomba fué 
Bermejo y qna e l que disparaba era m á s 
U t o que T.i icns. 

. l.iris MiiíU Martit.ea. Mo pnede con ere-
U r q u i é n e s disparaban. 

J e s ú s F e r a á o d c s Alegr ía . C o n l S b u y ó eon 
PJICJICCO a la d e t e n c i ó n de Tejedor ea la 
callo de los Angeles y dloe quo ven ían s i 
gu iéndo le desde la nlasa de C a t a l u ñ a . U n o -
rando q u i é n e n l r t g o a Tejedor e l paquete 
de las p ia ló l a s . 

Prueba dooumantal 

Se da lec tura a cata praeba y ae suspaa-
ds l a -rtsla por unos momentos. 

Modlflcaolón da cenctusionss 

Deamidado «1 IniMs, el fiscal r e t i r é la 
a e u s a c i ó a por fal ta de pruebas contra Ge
naro Tejeoor Delgado, tnanlMil - ín io la para 
Talens. 

J n l o r m e dal flaca! 
B l Asnal don Antonia Llanos, d i a f que 

soatlaae la a c u s a c i ó n contra T>.k-B5 ch \ -
l o d de las manifestaciones heohas per e! 
testigo Feeed T varios agentes que le v i e 
ren y veconoc>eroB como uno de los que 
formaban e l grupa de agresores. 

U c s e ú a los becbos y termina su tafo: 
l i ldlsadn ao va r sdMe «a ealpabllldad. 

Informa da Casanovas 

• popular letrado empieza su Informfl 
d ic iendo: 

—Siento, sefiores Jurados, la emoción 9 
la responsabilidad del momento, para da-* 
fender a ral patrocinado. 

No be logrado entender la argi imentac ld^ 
del m in l s l r r l o fiscal para demostrar la c u l -
pabllldad del procesado. Dloe que no bru ta 
tener la convicción moral , es necesarid 
aportar pruebas ca «1 acto del Juicio y et 
fiscal no lo ha hecho. Debió haber r e t i r ada 
la a cnsao lón . 

Analiza las pruebas del fiscal y m a n i 
fiesta que ninguno da loa policías ha rece* 
nocido a Mannel Tslens como autor de l o d 
disparos que prodnleron la muerte al p e 
lleta PoUcjero, no obstanla halier sostenida 
de core» un fuerte l inóleo con " a l M a d r l l o s ' 
y su aeompafisnle. - . ' i f J 

Añade que a l fiscal le ha merecido m á d 
c-n^ito el IrsUtaonio de Feoed que las m » -
ni fi'Sl aciones de la pol ida . Atai i a FecodL 
del que dice que caroca de soIrcBCla. j | 
sol.re osle no puede asentarse la Justicia, 
B testimonio de l 'occd no puode valer n a 
da, pues es ol>ra de n a eonfldenlr. l a I r a * 
iredla da la d u d a d se astenia sobre l a r o n -
fldcncla. Feoed ha llegado basta escupir s v 
vereno en la t i ga del letrado. 

Casaaovas tnanlflesta qae p a r l e t r cod 
la cabeza muy alta, p ú a s conirtbuye a l a 
i • n • JÜ dad de la ol-.ida'l. una ' anqnMIdad 
que ba de estar b a s a d » ea la Justicia. n « 
en las perscowioncs s i s t e m á t i c a s , a l en a u -
loridades sin normas morales ni legales. 

Aftade que ae le ba qiierido hacer QaM.. 
a Kcccd, pues pudo, desparta de la doria— 
t a á t a de aquel t eñ t igo , que p r e p a r ó a l 
alentado y fué el alma da todo, pedir mt 
procesamiento. Poced no se ha sentado « É 
si baaquil lo para part icipar de la respon-» 
?-l ' ' ¡ .d»d de los d e m á s pracesndos. 

A o n l i n n a c i ó n hab ía na la ley de Tnpt 
v de la muerte de O r d c f t o , v el presidenta 
le ataja. Haa»ánd.dc orden. Defiende d 
Talens, que fué detenido en su dornicllle^ 
I fn loni lo l lempe para d » r s s a la Tuga, J 
Iraülail. idn a la cá rce l como quincenario. 

Rl .it . in de buscar r. spr.^i h \ l i e -
cbo que la policía se e x t r a t M I u e . 

í P o r q u é a s w l l en «1 bsnqidl te PcceJT. 
i W t r q m no » e lo hace rrsponAahlct 

Kl seftor Casanavas termina sm 
informe diciendo qne la Jnattea h a 
de ser solvencia, resj iansí ibi l ida. l , c lar l r tadi 
I * InsiHwncla nos llevarla a u n estado ca*-! 
t lcs y * o l i e l U del Jurado u n reredteto d d 
inculpabl í ldad para rcstableoer e l derechat 

E l p i r sMenb 
f l ac/-slun.l.rad 
l i a n a c l ó n e l J 
A loa penes i 
veredicto fué < 
ta Sala m o t ó 

Resumen y veredicto t 

m Kuganlo Carrera, h a a i 
•curse resumen y a coa 
te ae r e t i r é a de.Hherar. 
( Q l anlvlrt a l a Sala. H l 
Inciilpab.'llda4, y por ella, 
' enda absolviendo libre-* 

ffrnte al procesado. 
Fran e r r e » de las dos de la tarda. 

I O D O I I M U N D O D E B E T E N E R S I E H P R E A M A N O 

l u s i n e . 

Laboratorio 

P A R C E L O L A « 3 V I T A 'Stt C O N T A O I O 

O S A N O E S O R O D A t V T B 

D E S I N F E C T A Í V T E E N E R C S I -

C O . E C O N O M I C O Y E F I C A a S -
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E n e l p e n a l d e S a n M i g u e l 

d e l o s R e y e s 

I Q y úW.mo 

Ment i ra aoo y l ian afilo todos ios bus -
boa p r o p ó s i t o s de los ministros de Orada y 
h a s t í e l a para mejorar la m l s ó r r i m a eondl-
táóa de los presos en Espada. Ka re rgon 
soso y r id iculo quo ae bable, se vocee y se 
•ragone a todas horas las excelencias de 
k a doctrinas de la muy grande y muy no
ble Concepc ión Arenal . Es, sencillamente, 
• r tmioa l y monstruoso que, mientras por 
los charlatanes de la pol í t ica se cantan los 
B é r l t o s de la I lustre escritora, se erigen 
ostatuaa y monumentos en su honor y so 
proclama a los cuatro vientos y se caoarea 
a l talento de la vir tuosa dama, loa dea-

f nadados, lo» reclusos de los presidios dn 
apafio, que eonstilulan todos sus amores 

y formaban parle de sus taquleludes, He-
nando su alma, p i c t ó r i c a de dolor y de ea-
r l f lo . se mueran de hambre, vivan en con 
dlelonos que Inspiran l á s t ima y sean objeto 
é e una Inicua exp lo t ac ión . 

Hasta el mismo Calillas ha visto fraca
sadas sus iniciativas, que no oran pocas, 
sn favor de los presos, y t a l ves, cuando 
las doctrinas aaa 41 preeoniiaba est4n 
arrinconadas, cubiertas do polvo y olvida
das por eomplcto, salga a l g ú n tmbeeil o a l -
gdn cretino con l a sana in t enc ión de h o n 
rar al maestro y proponga que so celebren 
extraordinarios festejos en su honor, con 
fnogos artificiales y con las alegres notas 
de un pasodoMe flamenco, que a c o m p a s a r á 
• ana flamante eomtltlva oficial en el acto 
de descubrir la estatua o la l áp ida eon-
memorat iva. 

Entro nosotros el preso carece do todo 
deredio , tanto quo habla su vida tiene me
aos valor que un m a r a v e d í , y aun existen 

Keddlos en ano el palo es el rey, el so-
rano, la voluntad suprema, la ley toda. 

Esto no lo Ignoran los gobemantea, m á s 
bien son los responsables de que lo que 
deberla ser un estado de s x o e p d ó n se baya 
oonverl ido oo un caso general. 

En honor del director y del subdirector 
do San M i g u e l de loa Reyes hemos do ba-
aer púb l i co quo a l l i han desaparecido los 
odiosos y temibles cabos do' vara y quo, 
gracias a « l ío s , la pob lac ión penal no e s t á 
sujeta a las intemperancias y a las maje-
aas de unos salvajes, de unos b á r b a r o ice 
que mataban de un garrotazo a un compa
ñ e r o de desgracia. 

A l final del gran pal lo , que ya hemos 
descri to, y • la derecha, existe un amplio 
aorredor que comunica con otro patio, t a m -
blón de grandes propoiclones, y que sirva 
de camino para llegar hasta loa talleres. 
Po r todas partes velamos trajes pardos, a l 
pargatas blancas, a n t i e s t é t i c o s gorros. Aquel 
doloroso Ir y venir de presos no tenia un 

p a r é n t e s i s , un al to en su marona. T las 
miradas de aquellos hombres las s A l i a m o s 
en las espaldas, cu log lados, de frente, sin 
quo amenguado el odio y el desprecio do 
qne estallan llenas. 

Por una ancha escalera quo tenia r e m l -
nlsoencias monacales l legamos a la parta 
del e d i ú d o destinada a los talleres. I.a ma
yor ía do é s t o s son estrechos, alargRdos en 
forma do cubo. L a luz ponetra por unos 
grandes ventanales. L a setiuridad de é s t o s 
eg absoluta por medio de rejas de hierro de 
extraordinaria eonsistencu. Ueedc las v e n 
tanas to pueden \ c r m á s Uo dies k l l ó m e -
Iros de la frondosa huer ta levantina. 

¿ E s un bien o un ma l para el rcclusoT 
l O l i el tormento do hallarse tan Junto, tan 
cerca de la vida y no gosarla, no poseerla, 
en no abrazo eterno de g a l á n enamorado I 

I teoorri inos los ta l le res : e l de carpinte
r ía , dundo pudimos admirar magnlliooa y 
lujosos muebles de Viena; el de sapaterla 
con sus botas y zapatos de gran " e t i l o " , «1 
de los alpargateros, el do cestas y sillas 
do mlml<re. . . Eu todos existia una super-
•bondancia do p r o d u c c i ó n . La crisis por que 
atravesamos alcanza t a m b i é n al penal y ol io 
ae traduce en miseria, en malestar para los 
rerlusos. Eu el ta l ler de xapateria habla-
mus unoa Instantes eou una espode de 
"Quaslmodo". Trabajaba c o a » un aUota y . 
a pesar de esto, habla só lo podido ahorrar 
en algunos meses 35 duros . 

D e s p u é s visitamos la enfennoria, los d o r 
mitorios. | C u á n t a miseria y c u á n t o dolor I 
No olvidaremos la angustia suprema que se 
escapaba de las miradas de toe enfermos. 
Atoriucnlado el cuerpo y e l espir i to, d n 
esperanzas de l iber tad, ta l vez faltos de 
medloinas. ¡ Q u é h o r r i b l e I 

E l subdirector fuá llamado a la d i recc ión . 
Con exquisita delicadeza nos d e j ó en el se
gundo patio. Aprovechamos la oportunidad 
para hablar l ibremente son algunos pena
dos. A l decirles el objeto do nuestra v l -
sit.i — el de aoompafiar en sn salida del 
presidio a Luis Verdaguer — y pronunciar 
los nombres do E l . D I L U V I O y de Amigó 
Perreras, quo gozan de ana extraordinaria 
popularidad entre los reclusos, é s t o s cam
biaron su odio y su desprecio en elocuentes 
pruebas do afecto y s impa t í a . 

Un viejo que se halla roeluido en d pe
nal desde hoco v c i n t i l r ó s aT.os nos h a b l ó 
del modo siguiente: 

- - Y o no deseo salir y a del presidio. 1 Pa
ra q u ó l No tengo a nadie que mo espere, 
nadie tampoeo qrio «sufra por m i . NI tengo 
oficio, ni s i rvo para nada. A i - m á s . estas pa
redes, los eorredorea, los patios, la « n f e r -
merla, todo el presidio, d é s p o ^ s do tantos 

aflos de estar en é ¡ me atraso, les tengo n a 
gran oariOo. 

El vejete r d a . Los m á s Jóvenes se rebo^ 
laban. i L a l iber tad ante todo, por encima 
de t o d o l Y luego a luohar, a venoer a los 
d e m á s hombres, a derr ibar cuanto se apoi*» 
9B a la felicidad, a la vida. 

El viejo oon i inuo : 
—Ahora estamos bastante bien. No nos 

pegan n i nos c a s í i gau capriohosaioente. Uu-< 
DO un t iempo, va para algunos afios, en quo 
esto ora peor que el infierno. E l dlrecloa 
da entonces h a b í a delegado toda su au to 
ridad en 300 cobos de vara. ¡ Q u é palizas 
se daban I ¡Có¿£0 se mataba a los hombres I 
Por una Insignificancia, por una t o n t e r í a 
cualquiera, despula de apalear b r u t a l m e n 
te a un companero, • lo llevaban medio m o 
ribundo . a que se ouraso a una oeMa da 
oastigo.-. Puedo p e n « a r lo quo quiera de 
tales sitios. Nunca s u p o n d r í a la realidad t a l 
cual es. Lo que no se pac lo tolerar de n i n g ú n 
modo es la comida. F i g ú r e s e us tod: a cada 
uno de nosotros 1c pasa el Estado noventa 
c é n t i m o s diarlos. Para gastos menores d d 
presidio so nos quedan 10, el pan que co
memos dl ir lamenV" imuor ta cuarenta y nos 
quedan para las dos comidas del ola la 
enorme cautldad do cuarenta c é n t i m o s . 
I Veinte c é n t i m o s para cada comida I ¿ N o 
es esto un cr imen que realiza i m p u n e 
mente y con todas las agravantes el Es 
tado EsnaBolT A q u í el qae no trabaja so 
muere de hambre a los pocos meses. La 
bazofia nauseabnnda de Jodias y gartian'.os 
eoddos y aderezados con agua mata a los 
hombros m á s fuertes. Por eso sos vamos 
obligados a t '^ibajar y , aunque somos ex 
plotados Inicuamente, p é r f l d a m e n l e . poda
mos contar con a l g ú n d iner i l lo para p r o 
veernos de algunas viandas en el Bcono-
mato. El subdirector t leno actualmente e l 
proyecto da c o n s t r u o d ó n do camas de h i e 
r ro plegables. t Y a era hora t Las camas quo 
tenemos son ae madera. Los ohlnohes no 
pueden con nosotros, con los quo j a so 
mos veteranos. Pero j s l viera us ted c ó m o 
mart i r izan a ios pubreles que l l e g a n . . . ! 

El subdireelor vino hasta nosotros. L d 
n a r r a c i ó n de! preEldiarlo no» hablo p r o d a -
d d o muefco dallo. D e s e á b a m o s abandonar 
aquel lugar de t o r l u r a . . . A i pasar, los r c -
duaos nos s o n r e í a n 7 nos saludaban oon 
sus gorros . 

Poco d e s p u ó s Í b a m o s camino de Volea 
d a La d u d a d do los ex hombres , oon todos 
sus dolores o Injusticias, quedaba a l r t s , a l 
z á n d o s e sobro l i eampifia valcndana como 
un sarcasmo, como un grosero insulto da 
loo hombres & la madre T i e r r a . . . 

EDUARDO SANJUAN 

ROmuIo S . R o c a m o r a 
A B O G A D O 

G r a n v f a L a y e l a n a , 1 3 

¡ L O Q U K H A R I A ESTOS D I A S U N 

i A Y U N T A M I E N T O 
A l O D E L r O 

| p m p i m i i i s ü E P i i s 
• 
l I n i i t amos al p ú b l i c o a vis i tar 
• nuestros A l macenes con mo-
| t ivo de la i n a u g u r a c i ó n de la 
• venta de oucs t i a c reac ión 

EP«3--'iAUjf » ' 1 1 M 1 l i'i1 • " m i l i 

j PERFUMESCELISTIA • E N T R A D A L I B R E 

P a r a d e m o s t r a r s a e x t r a c a 

l i d a d p e r f u m a m o s a l o s v i 

s i t a n t e s . V e n t a s a g r a n e l 

AGUA DE COLONIA T RHD1I - QUINA 

desde p í a s . 2*50 l i t r o , o a 0*65 i d« Utro 

IXTRAGT03 PABA EL PAÑDELC 

(3 perfumes para escoger) 

Blace snpsr a 2'00 ptas. los 25 c tm. c ú b . 
CUse extra a 2'50 . . . . 

L a y r e t 

| B O Q U B R I A , 2 9 ¡ 

N O T A . — T a m b i é n ofrecemos por-
fumerfa de las mejores n a m s 
a precios m á s baratos que nadie. 

• 

i 
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»e sjotítica extranjera 

•az e n O r i e n t e : P l a n e s d e Á í e m a -

n i a : E l c o m u n i s m o e n B u l g a r i a 
I Por fia M hA U t g j d ü • nn «cueixío « a 

dJferenolM grjoo-Uiroas. f e ü í eotoel-
CÜL de pareceres oue ha permit ido quo 

nlzctos d i j e r a : ' E s t o ea la p a i " . Ahora 
ndr&n loa regateos en lag eueatlooea aoo-

doas. T u r q u í a es n a e i ó n de hacienda 
/ aTeriada. Tiene riquezas naturales; 

I ro los aereedoroa las aocohan y las v í 
an para no perder la ún ica g a r a n t í a de 
a «r<ditoa. ¿ Q u ó h a r á T u r q u í a en ese 
rlodo de paz? Pi-oourarse una serle dn 
presarlos extranjeros quo «e encarguen 
eonstrnlr ferrocarri les y de explotar los 

olrolcDlos ralnoroa y p e t r o l í f e r o s . Medlan-
estos contratos la hacienda turca con

cón Ingresos positivos, pe^ard lo* c u 
sa de au deuda y podra mantener su 

|lrsito y el personal aamiols l ra t ivo. _Tota1. 
dentro de pocos afloe loe t u r ó o s eeta-
Intervcnldos por los norteamericano?, 

los Ingleses y por loa acreedores Tran
ces, que dieron cu dinero para haeer la 
npetenoia a los alemoncs antes de la 
erra. 

Resurgirán los antiguos tiempos, por la 
Jerosa r a t ó n do que T u r q u í a no tiene 
l a que hacer en Europa. Independientes 

antiguas provinoias, buy m á s podero-
qoe la nac ión Invasora Y conquistadora, 
so propia v i r t u d , eon e l « a f u e r s o na tu-
del nuevo estado de cosas oreado y 

^stituldo en loe Balean es, los tarcos se 
empujados hacia el Asáa, de donde 

ien, para apurar las cena cunen olas de 
| irremediablo decadencia. Las rasas gue-

no tienen en estos t iempos mis ión 
na que realizar. L o s toreos, eon su her-
eismo religioso y pol í t ico , so enajenaron 
Jtapatía de Ies poeblos dominados, exai-

en su patr iot ismo, les l levaron a la r e -
pía y seguidamente a to independencia, 

la hora de gobernar y de laborar p a c í 
ante los toreos no supieron adecuarse 
necesidades de u n presente que de-

da tolerancia, t r á b a l o , progreso y paz 
lodos los ó r d e n e s de la v ida . Ha ue-

hasta la fecha m a n t e n i é n d o s e en Euro-
porqué los rasos sofr ieron bor r lb les des-
ibroa y porque L l o y d Oeorge DO condujo 
rladamento a los griegos. 

• • • 
oonciller Cuno tiene nn nuevo plan, 
eontenido se ignora todav ía y que es 

í to de sucesivas consultas entre ag r i -
tores, industriales, flnanoleros y Jefes 

I tos varios grupos polit lcoa del Parla-
í t o . Mientras tanto , to baja de! marco 
[eonsiante y en brftve esto onldad mone-

no s e r á m á s que ana e x p r e s i ó n finan-
A esta baja perslstcote ea debida to 
agi tación comunista «n el Rohr . Loa 

do esta cuenca exigen mayores sa-
porque con log que « o b r a n no pue-

, " « n u e r • las necesidades de to vida. 
I aob.erno no puede reebazar satas de-
r3*8 que to Justicia abona, porque, de 
"^ee, no p o d r í a JusUDoar l o s a ñ a d e s 
^ s que haca t lompo dispensa a las po-

.7*? '-onipantaH mercantiles e t a d u s t r t ó -
loe i Re-^íi. Conocida la s i t u a c i ó n , la han 

aprovcohado tos agrupaciones eomunlsUs 
para agitarse y dar fe de vfcla, a t r l b u y á n -
dose una importancia que realmente no Le
ñen , l i an chil lado muobo, han promovido 
d e s ó r d e n e s , se han batido eon las tueraas 
da pol icía , han sacrlfleado a varios de los 

[ su jos , todo esto par* probar que carecen 
de toda s i m p a t í a en el pala y en el mondo 
del trabajo. Han logrado, sin embargo, per
judicar la acción del Gobierno da Beplla y 
prestar « l i e n t o a los reaccionarlos de Ba-
viera y a los parlidarica de la r M t a u r a c i ó D 
Imperial . Porque, en doamtlva, lo que so 
debate hoy en Alemania es, sencillamente, 
un problema que r e s o l v e r á el porvenir , esla 
es, si los prusianos recobraran t u prestigio 
y so h e g e m o n í a en Alemania o si los r e 
publicanos p o d r á n salvar la Repúb l i ca . La 
vic tor ia 'prusiana traerla los antiguos m é 
todos absoluto-mili taristas, con todo su cor
te jo de revanchas y de guerras a corto pia
l o . E l fascio en AlemanTa auparla to foerza 
b r u t a en perjuicio do la pas universal . 

¿ L l e g a r a Cuno a poner de acuerdo a to
dos loa poderosos del Imperio y redactar 

conocer el resultado de las negoolacion*»v 
Ba Ber l ín no flan en el apoyo directo n i ' 
lodirc<to de Ingla ter ra y saben, adeo iáa , 
que en los Estados Unidos cada día toa « • 
menos favorable la opinión pdbUoa, Ada-
m á s , los propios alemanes sienten to laUgn 
de to resistencia, cuyas ventajas no apara-
ean por ninguna parte. La resistencia pa
siva se traduce en la bala del marco y a l ' 
atoa de precio en los arttonlos indinpenea-
bles {¡ara la existenota. 

• • • 
En Bulgaria exista n n partido comunista 

no muy n u m e r o s ó , pero en extremo inquie
to y aflciooado a la turbulencia. Molesta a l 
Gobierno y al púbUeo , provocando confl ic
tos que ú n i c a m e n t e conducen al desorden, 
causando vtolimas y sucesos deplorables. 
E l Gobierno b ú l g a r o , con un d e r t a buen 
humor de Ironista de la Greda cláslea, b a 
dlotiido una ley obligando a los comunistas 
de oada poblao ióu del roino a rennlrse y a 
eonstilmi'M) eu r é g i m e n comunista, para do 
eble modo distraer da sus antojos revohi -
clonarlos a loa d i sc ípu los de Lenin, y l u e 
go ofrecerles ocas ión de demostrar con e l 
ejemplo la ellcacia de sus rreenoias y ta 
buena fe de quienes las difunden y tos sos
tienen. Estos grupos de r é g i m e n « j a r a n i s t a , 
diseminados por todo el reino, a b s o r b e r á n 
toda la actividad comunista y d e m o s t r a r á n ' 
por medio do heelios las ventajas de seme
jante o rgan izac ión . Por de pronto, paread 
oue esta orden gubernamental ha apacigua
do b á s t a n l o a loa revoltosos y a los e x a l 
tados. 

E. COBOMINAS OORNBLL ' 
proposiciones aceptables T N o tardaremos 

< « t• < M M W i | g , - v m O T | i i — M M É » — é W » — 

S a l u t a c i ó n 

B o y debe llegar a Barcelona e l nuovo 
pooolo que el Ooblera<t central nos ha des
tinado para la r e so luc ión de tos arduos p r o 
blemas y pavorosos eoaü t iAos qoe pesan 
sobre nuestra desgraciada ciudad. 

Hoy Barcelona d e b e r í a saludar al flaman
te gobernador susti tuyendo el t o d o p e n d ó n 
qoe ondea en plena plaza de Ca ta luña 
con ot ro de negro paflo sobro el que enm-
peara en albas letras to cooodda frasn 

"Ave , Cesar, m o r l l u r i te ealuntont" , ya ijuc 
en verdad los que aun v iv imos , eon el pe
simismo que nos embarga, no podemos ex-
teriorlaar ana franca bienvenida. 

Es el seflor Barbcr para nosotros un per
fecto desconocido, un nombre oscuro y un 
hombro s in b iog ra f í a ; p o d r í s , pues, ser en 
lo p o ü t l c o un bermano gemelo del fracasado 
R a v e n l ó s . 

No deseamos que asi sea. Barcelona, in t en 
samente amargada, reclama su deredio a la 
vida, y ese derecho, que bien mereddo tiene 
por su s i tuac ión , laboriosidad y honradez, 
parece viene dispuesto a d e p a r á r n o s l o el 
ooevo gobernador, qoe po r el mero heoho 
de « o e p t a r el « p i n o s a cargo te baee ya 
acreedor a que el t a o t » y la suerte to acom-
pafleo. 

Hay quien •« tomenta de que nos hayan 

enviado, para regir nuestros destinos, % n i 
hombre ahí historia politiea alguna, a o a 
desconocido; pero, ¿ a c a s o entro los conoc i 
dos, entro los que descuellan, entre los qua 
nos han gobernado en « t r a s ocasiones figu
ra el redentor? So nos antoja todo lo c o n 
t ra r io . Hubiera sido pecado bnperdonabld 
que el Gobierno nos hubiera " fac turado" 
on Francos R o d r í g u e z cualquiera, s in m á s 
Ideales que ios ( , a s t ronómicos . , . 

Bien venga, pues, el incógn i to seflor B a í -
bcr. 

El rosal nuovo es e l que da rosas mád 
fragantes; lodo debutante pone a con t r ibu 
ción en su debut cuanto puede y ooanta 
vale, y ante esta esperanza, ún ico rayo de 
sol que vislumbramos en l á c e r r a z ó n p re 
sente, saludamos al seflor Darbcr, deseando 
acierte en la r e s o l u c i ó n de l conflicto aetual 
y sepa poner diques d e l ó p e o s para evi tar 
que de nuevo las losas do noeslras eaHoa 
se tifian- d.^ s ingrc . humana. 

j S a b r á el seflor Barber dar con la pledrd 
filosofal7'Si asi fuere, la gra t i tud de nues
tro pueblo serla inmensa; pero son tantos 
los zurriagazos que se le han InfHgide ai 
nuestra dudad que no podemos abr i r « I 
alma al optimismo. Esperemos, pues... 

REGINA OPISSO DE LLORENS 

e f l L Z H D O S L f l I M P E R I A L 
É s í O I V L O » M E J O R E N 

Fernando, 4 - Paseo de Grac ia , 36 - Plaza Real , 4 , y Pasa je Madoz, 6 
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D e p o r t e s 

F O O T B A L L 
D u r d e f - B a r t o l ó n » 

l. 'nconsii* s o r á h o r la l n r i i a entre los p r o -
fealonalea del U u a i e o 7 lo* Jugadores del 
Imroclona, debido a que fstoa no e s t á n 1U1-
pucetos a M r vencldoa por los ingleses. 
Quieren aflanznr la vic tor ia ó t í pasado Juo-
vea y, a ta) oferto, r e f o r a a r á n sus fllaa roa 
d hotabls defensa. M a r t í n e z Snrroca. Co
rno quiera que loa' Ingleses e s t á n dispues
to* a portarse eomo si Jugasen una nnal 
<l« campeonato en su pala, no s e r á do ex
t r a ñ a r que ae pueda presenelar un magno 
l » r t l d o . 

I i e s p u é s de terminado r l partido del Jue
ves, los direct ivo* .1-1 Dundce se apresu
ra ron a felicitar al se flor Oampcr, por la 
neta v ic tor ia conseguida por el UÁrcelona. 
^lonflesan efue lea s o r p r e n d i ó enormemente 
l a admiraltle aetuaoMn de la* huestes azul-
f,mna > que salieron confladns al campo, su
poniendo que los Jugadores de! Rarrelona 
• rnn Inferlore» a lo» campeones de Espa
rta del A l l t t l e de Kllbao, al que batieron 
r o n g r and í s ima facilidad. Pero ante la de
r ro t a lamentada, pr imera que han sufrido 
r n Rspafin y que tasto lea essueee, l ian 
nCrmado qne cuanto son y cuanto valen lo 
f lomos t ra rán en d partido de hoy por no es-
l a r dlHpufcstos t regrosar a Inglaterra con 
una segunda derrota. 

Antes de la ce lebrac ión del partido del 
iMindcc-Barcelona, J u g a r á el pr imer equipo 
de l P. B . Barre lonl contra el cuarto A del 
Harcolona. 

Pe romíwrso corresponde Jugar * lo» 
cuartos cqulrio» slguienles: 

J ú p i t e r K - » a r c c l o n a E, campo del Euro-
j-.a, a las ocho y media de la mafiana. 
• J ú p i t e r I ' -Barcclona F , campo del Espa
ñol , e. las once. 

Europa B-Harcelon* B , cirapo del Cor t -
f-en.se, a las nueve. 

Europa C.-Barcelona C, campo del Andrc -
«ense , a las once. 

Europa D-Barcelona D , c impo del A'.lellc 
T u r ó , a las on.-e. 

GRACIA ESPORTS CLUB 
contra 

F. C. M A R T I N E N C 
(CanpU de Catalunya i ú ' E s p a n y i Grop B.) 

P R I M E R S EQUIPS 

A v i u , d iumcu^e , a les quatra de la tarda 
camp del Gracia Esperte Club, carrers de 
Hnlmes, Travessera, Alfonso X I I . T r a m -
vle» 21 a l 25, 8, 10, 16, 17 1 59. F . C. de 
Cata lunya , c s t ac ió Gracia. A t r tómnib i i s 

Linea D . 

Campeonato de C a t a l u ñ a de 2.» c a t e g o r í a 
Esta tarde se Jusraráa lo* partido* da 

campeonato de Ca t a luña , qne a con t inuac ión 
t-c i>Lai lán : 

Uoapl la lcne-CólUe Vcrduguer, campe de l 
Badalona, n l i s cuatro de la tarde. 

Granollcrs-Manresa, campo del R. C D 
Bspnflol, a las t re» y uiedla. 

GaUlufla de Badalona-Alletlc T u r ó , campo 
del M i r l l n e n c . a las cuatro. 

La F e d e r a c i ó n Catalana de Clubs de F ú t 
bol tía sefialado para el <Us tt del actual, 
el partido de repart imiento de premios a 
lo» campeones de CataluOa del grupo A y 
B, de primera ca t ego r í a , habiendo dest i 
nado que Jueguen lus clubs E u r o p a - M a r ü -
nenc en el nuevo campo de l F. C. Baroe-
lona, siendo loe beneflclos de oste in tere
sante encuentro para el Sindicato de Per io-
illstaa Pcport ivos, Caja de Ahorre»» para la 
Inva l lde i , Veje» y Accidentes. 

Entre las pe fia» balonpedklieas I w sido 
aogida con car iño la Iniciativa del Comi té 
direct ivo regional de la P. C. C. F.. dedi
cando los beneflclos del partido de r epa r t i 
miento de premios, a los que lodo el afio 
contrfl iuyen a propagar nuestro deporte, 

pues durnnte la tempeira<Vt, son molestados 
por nuestros clubs solicitando de ellos fa
vores que no regatean en ninguna ocas ión 
en beneOeio de las ^rntú lade» de fú tbo l . 

Gran Quinzena Anglesa 

F. C. Barcelona 
Ü i : - B 3 1 D E M A I O I 3 D E J U N T 

D U N D E E 
¿e la primera divlsló de la Lliga Escoce»» prolesional 

A l e s 4 ' S O d e l a t a r d a 
• • • 

El Club l>eporlivo Uarceloncta c e l e b r a r á 
boy un part ido en BU Cuinpo (calle d d T a u -
l a t ) , a la» cuatro y media d« la tarde, con 
el R. C. O EspaOol. 

Gracia Esporta C l u b - F . C. Martlneno 
Hoy t e n d r á lugar cbte part ido, esperado 

con gran i n t e r é s por los afloionados, que 
preven ha d » resa l la r m u y disputado ya que 
el F . C. Marl lneno q u e r r á demostrar que 
no en vano ha conseguido el codiciado t i 
tulo do c a m p e ó n de Espafia. Por ot ra parte, 
el Gracia Esport Club s a l d r á t a m b i é n a l 
campo dispuesto a vencer, poniendo en la 
contienda aquel entusiasmo que le val ló r e -
cicnlemente una tan bri l lante vic tor ia so
bre el equipo Ing lés l l f o r d P. C , de LOB-
dre« . 

B A S E - B A L L 
Kn el H i p ó d r o m o lui rán eu debut boy, a 

las nueve y media de la roafiana. lo* d i s t i n 
guido* sport^men*. que d e s p u é * de rudos 
combate* de ensayo v se lecc ión han ob te 
nido el éxi to de const i tuir la» novenas Es
pafia y Amér ica , de la Sociedad Hlepano-
Amerleana de Base-Ball. 

En la Inoba de hoy q u e d a r á sentado el 
precedente de lo que aeran lo* part ido* s u 
cesivo» contra elemento* que han figurado 
en alguna* de la* mejore* liga* america
nas. 

Los amateur* desbordan de onluslasmo 

oruiaodo p o r f í a * que sólo p o d r á s decidir 1 
suerte de l o* c o o l e n d l e n l o » en e l c a n d 
de Juego. I 

Es lá bien Justlflcada la an imac ión r d 
neutle entre el elemento depor t ivo ; i>- ;» | 
hanlo e l n ú m e r o de novenas c o n s t u 
que a pa r t i r del domingo, día 10, es', 
cocán lo» turnos de se leoelón entre los r« 
mados en las barriada* pora re tar a 
hoy existente* en la r ' g l ó n y en p r . „ ) 
f ia». - . 

Para e l partido de hoj M hal la esUL* 
ciJo un servicio ele a u l ó m n í b u » de»<V 
Hiaza do CataluOa (Junto a Canaletas) Ui 
ta e l H i p ó d r o m o , 7 lo mismo desde te 
rada de l t r anv í a de Caea A n t ú n e » . 

La entrada es gra tu i ta . 

A T L E T I S M O 

l a F e d c r j c i ó Catalana d'AUeliame ba ü l 
invitada por la F e d e r a c i ó n Vlseaina par* u f l 
mar parte el p r ó x i m o dia 10 en un festiefl 
a t lót leo inl<Ti'egioual que *e celebrara 
l l i l l i ao con mot ivo de las boda» de plata 
Club At l é t l c . 

Con el fin de seleccionar a l o* atletas < 
d e b e r á n representar a C a t a l u ñ a , boy. t 
siete y modia de la m a ñ a n a , »e ce lebra r» 1 
el campo antiguo de! F. C. Barcelona u* 
r e u n i ó n n t lé l loa bajo el siguiente prog arr* 

Carrera* bsa*: 100, ?50, « 0 0 y 5,000 I>I«| 
t r o » ; H 0 nv- t ro» vallas, s a l t « s y laireaniuir 
l o » . ! !%LvffSw>8ÍiK* • • • 

En la r o u n l ó n celebrada ú l t m i a m a n t e ;< 
la C o n t e t l e r a r l ó n Deport iva de Catalura 
d ló cuenta de la fell» d i spos l e lón manlfos* 
da por la Comisaria de la Exposlcilhi de M 
r lus t r ia» E l ó c l r l o a s con objeto de dejar W j 
minada la c o n s t r u c c i ó n de la pista ele CMIÍ« 
del h-tadio de M o n l j u i c h y habilitada U * ! 
sa desllnada a los atletas por todo el n a l 
corr iente , lo oual p e r m i t i r á a los alleMl 
afectados por la» p r ó t i m a a olimpiada* »«!• 
ficar sus cntrenarn'cii los de manera e f i oa i f 
en t iempo oportuno. 

ü f l p i a r y m ^ B B B M M . 
I I I prueba marcha por parejas m i s t e » , 

, Bons i M a r q u é s 
El Gracia S p o r t » Club, organizador de ttj_ 

la prueba, ha acordado conceder un prefflí 
extraordinario para aficionado», que se rá en 
codido a la mejor ro l eoc lón de fo togra l*! 
obtenidas de esta prueba; las qne s e r á n pr»l 
vrcladas el d í a del reparto de premio». * l 
fugar y fecha qua se a v i s a r á oportunamenl*! 

l^a de suponer s e r á n muchos los ainsnWl 
de la f o t o g r a f í a que el 17 del oorrienle o r t j 
d i r án a Val lv ldrera , siendo ello u n allolewl 
que a ñ a d i r a los muchos con que cuenta e*J 
ta prueba. C o n t i n ú a abierta la l is ta de I * * 
c r i pc ión de e q u i p o » , la cua l q o e d a r á r e m i 
el 15 de l corr iente . 

P ICHON 

E l Jueves, po r la m a n a n » , tuvo lugsrJ*! 
sc-Knnda r e u n i ó n del eoneur*o anual e m * i 
t - d o por la s e c c i ó n de T i r o de Pensa f U * ! 

La " p o u l e " de prueba Inlelal (lJr»(l»«'I 
b ra io , r s t l l o ' va l enc iano) se la partieron » l 
tercer p i c h ó n el sefior Boré» J . Las entr»iWI 
quedaron dividida* a l qu in to p i c h ó n entr« 
vencedor y los s e ñ o r e s Ra tó* (Juan) y 
ñ a u . 

E l sefior Cort in se a d j u d i c ó la copa J* 
M l r al cuar to p l n h ó n , partiendo las e n l r » » ! 
en el tercero con el seflor R a t a » ( M . ) A 

l<a copa Asoclaolón de Oazadoro» de ' ' I 
U lu f l a se la a d j u d i c ó t a m b i é n el seflor P*! 
r*s J . a l cuar to p i e b ó n , psrt len ' lo U» " I 

R e m e d i o p r e c i o s o p a r a c u r a r t o d a c l a s e d e A F E C C I O N E S V B * 
N O S A S . V A R I C E S , L L A G A S , U L C E R A S , F L E B I T I S , S U P U R A C l O " 
M E S , H E M O R R O I D E S , e t c . - U n a s c u a n t a s a p l i c a c i o n e s b a s f c ' f l 

v " a u n e n l o s c a s o s m á s r e b e l d e s . - U n i t O e n t o d e f á c i l a p l i c n c l o 0 ! 
R E C O M E N D A D O POR E M I N E N C I A S M E D I C A S - V E N T A E N F A R M A C I A S - DEPOSITO G E N E R A L : V I D A L R I B A S - BARCELO N * | 
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con lo* «efloroa Boréa ( P . ) y el ««Cor 
í s ( M . ) . 

eonUnuaclóa. fuera do programa, ae t t -
- tres pooles con otras tanta* copas de 
rio donadas por los seQoros B a t é s , Cor-
y Borés ( J . ) y con e l «Igulen to reaul-

bopa Ra t é s . Vencedor «I safior Cortina, 
Kdiendo l a i entradas con «1 aenor B a t é s 

Copa Borés . Vencedor el aafior Sa lvadó 
, t i tercer p i c h ó n . 
pa Cortina. D14 lugar a una r t r t . lucha, 

udlcéndose al s e ñ o r S a l v a d ó a l octavo 
t - dividiendo las entradas con lo» M -
fes ^alvadd ( J o s é ) y B o r é s ( P . ) . 

• • • 
tiradas que «1 pasado jueves c e l e b r ó 

n o d a c i ó n de Cazadores de C a t a l u ñ a en 
I tUnd de Uro de Las Corts . ftieron muy 
Dadas. 
, las tres e m p e z ó la " p o u l e " de prueba, 
a que tomaron parte ocho tiradores, slen-

fdiv.dida al servo p i c h ó n por loa se flores 
an y Cortina, 

lirada premio Arnau se la disputaron 
•adores, siendo ganado po r el s e ñ o r Cor-
dividiendo el producto de las entradas 

Te! seflor Marcet . 
I I premio S a l v a d ó fué disputado entre 12 
llores, siendo ganado a l cuarto ploiión por 
leflor H a t é s ( t í . ) , ganando t a m b i é n este 
or integramente rt taportc de las entra-
as tiradas de tanto po r ciento, en la que 
aren parto once tiradores. í u e r o n d l v l -

k i las matriculas por los sefiores Arnau . 
B» (L . ) y Marcet . 

Las otras "pou les" que se organizaron 
roo «miadas por los sefiores Biosca, A r -
[y Marcet. 
oy se e f e c t u a r á n Ix? siguientes t i radas : 

i las tres y media de la t a rde : 
Tiro de prueba. Pichones, 1 ; entra-

liO pesetas; handlcap. 
' las cuatro; 

" Premio do la Infanta Isabel de Bor-
j Pichones, 6; entrada. t S ; handlcap. 
|D cero excluye derecho a Igualar. E l p r i -

i ganará el 70 po r 100 da las entradas. 
' Premio O r i o l . Pichones, 1 ; entrada, 

I handlcap. 
I * Tirada especial * e l tanto por elento. 

M W O 
V Vuel ta • OataluAa 

JM se cor r ió la tercera etapa, boosteten-
T el siguiente c i r c u i t o : feí^i. 
Lnresa, San Fruotuoao de Bagas, Cal-
Moyá, Collsuapina, Vloh, San HipóUto, 

las. San Quirse de Besora, R lpo l l , Sao 
de las Abadesas, Goll de Goubet, Oiot, 

«Ufuint, san Jaime do Llieroa, Arge la -
' Besalú, Ca izáa , Naveta, VUafant, F i -

* (172 k i l ó m e t r o s ) , 
j llegada a Flgueras se e f ec tuó s e g ú n la 
gote olas i f lcaeión: 
Kfeller, 6 ' i y i ; VUls , 6 t 6 ' 6 : M n s e i ó , 
F30: Prat. « T H t O ; Dorfen l l le , r B l ' a S ; 
V s , V i V i O . 
MPQés Uegaron Otoro, Sana. Qare ía , 

Cabrera, An tón , Carra ta lá y Trosee-

ni ida de Manreea se e f e c t u ó a las 
oaueroo todos los corredores que to 

[Parle en la prueba, manos ooo. 
^ San Hipól i to no o c u r r i ó nada de 
otar. 
• Mussió, que llevaba o n t r a n t o r m i -

1 T que a ratos n e g ó a 38 por hor*. se 
| » * eabexa de Pelle&er, VEOs y Sola-

.•o Pasó a RinoU. 
i * , «reata de Baatigosa, Solanas se r e -
[¿ " » otros t res siguen conservando su 

fué alcanzado por Pra t y por D o r 

fenll le a cuatro k i l ó m e t r o s de Pigueras. 
V i l l c sufre un calambre a dos k i l ó m e t r o s 

de Flgueras, r e t r a s á n d o s e . 
El recibimiento que se t r i b u t ó en Flgue

ras a los corredores fué e s p l é n d i d o . 
En Olot sal ló a esperarles el pueblo en 

masa. 
Hoy se corre la cuarta y ú l t i m a etapa: 
Flgueras, B á s c a r a , Medloya, Sa r r l á , Gero

na, Tordcra , Calelia San Pol de Mar, Canct 
do M a r , Caldetas, M a t a r é . Vliasar, PrcmlA, 
Masi iou. Moogat . Badalona, San A d r i á n . Bar
celona (142 K i l ó m e t r o s ) . 

T o t a l : fi42 k i l ó m e t r o s . 
Como hemos anticipado en estas c o l u m 

nas, la Regada t e n d r á efecto en e l - S a l ó n de 
San Juan. noy. sobro las dos y media de la 
tarde. 

Se prepara a los ciclistas ua entusiasta r e -
olblralento. 
w s s i w n m m m » 1 1 1 : - 1 M I ZZ ¿. I S S ^ J . 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

M a ñ a n a se p r e s e n t a r á María Conesa como 
copletlsta en a l teatro Barcelona. — La 
gent i l art ista, con relieve propio en la es
cena llr ioa como tiple c ó m i c a , en Espa
ña y A m í r i c a . se ha decidido, segura 
de si misma, a cul t ivar el d i f i . - i i arte del 
couplet, faceta suya que en los ensayos he
chos ha irradiado y* bri l lantes destcRos. 
precursores do uu Triunfo resonanlo. 

En la esplendidez de su hermosura y ac 
sus facultades. M a r í a Conesa, halagada por 
la for tuna, h a r á su p r e s e n t a c i ó n con todos 
los honores, sin descuidar detalle. U n t o en 
vestuario, r i q u í s i m o y pr imoroso, como en 
decorado, or ig ina l y deslumbrante. 

En c o l a b o r a c i ó n con los maestros dc i 
couplet , ha selecoiouado u n repertorio com
pletamente nuevo, adaptado a sus excepcio
nales apti tudes, en la seguridad de que sa 
t l s f a r á los gustos m á s delicados de los aman 
tes do la canc ión breve, que encierra a ve
ces u n sentido poema, ora una Una i ronía , 
o una sana y apaclbio chanza. No olvida 
M a r í a Conesa lo» éx i to s que le ha propor
cionado su magis t ra l I n t e r p r e t a c i ó n de las 
canciones tipleas americanas, Impregna'in.R 
de un calor y un r i t m o cadencioso de difícil 
a d a p t a c i ó n para los que no han vivido aque
lla v ida de voluptuosldadns. En este aspecto 
M a r í a Conesa es algo definitivo e inconfun
d ib le . 

La p r e s e n t a c i ó n de la hermosa artista ma
ñ a n a en al l indo teatro Barcelona s e r á , a no 
dudarlo , un acontecimiento para el p ú b l i c o , 
que s a b o r e a r á las bellezas oe la cane lón en 
labios de una verdadera art ista, y para M a 
r ía Conesa, qne In ic iará una era In in te r rum
pida de t r iunfos hasta alcanzar el g a l a r d ó n 
de estrella en el pintoresco tabladiRo de las 
variedades. 

• • • 
Cora Laparcerle suspenda su anunciada 

a c t u a c i ó n en al Romeo. — Cuando la Em
presa de l teatro Romea, que es la que desde 
( r imeros de alio se h a b í a asegurado e l con-

rato de Cora Laparcerle, estaba ya u l t i m a n 
do los ú l t i m o s detalles para la a c t u a c i ó n en 
Barcelona de la c é l e b r e primera figura a r 
t ís t ica del Theatre Renaissenee, de Parts, 
acaba de recibi r del esposo de la citada ac
t r iz , e l siguiente telegrama: 

"Madamo Cora Laparcerle serieusement 
souffrante, ne pouvoos pas donner repre-
sontations prevenues cowe a n n é e . Amitif ls . 
— Rlchepin ." 

A eansa, pues, de la enfermedad de la 
notable actr iz , quedan, por de pronto, d i fe
ridas las representaciones de " L l n s o u m l s o " , 
" M o n h o m m e " y "Vagabonde", que deb ía 

dar en Romea en un ión del eminente pi lmes 
actor M . Coln. 

b l ienlras tanto, c o n t i n ú a t r iunfando el 
prodigioso ilubionista BaymouJ, quien el pro 
ximo martes, en la función a beneficio del 
taqul l ioro Ue Romea, se prupono hacer ma
ravi l las . 

e • • 
ELDORADO. — E l martas Eugenia Zuf fon 

celebra su beneficio. — La belUsima y su
gestiva t ip io , figura saliente, oou Ramón 
Pefia. de la compafiia que e s t á terrninanoo 
una briUanlc IcmporaiU en EIdorado. cele
b r a r á el martes p r ó x i m o su beneficio. 

E l púb l i co ha consagrado ya a Bugema 
Zuf fo l l como una ar l i s la extraordinaria. Do 
gran belleza, preciosa l lgure . gracia insupe
rable, d i s t inc ión y delicada c o q u e t e r í a y con 
elegancia innata y do buen gusto, posee t o 
das las condiciones relevantes para t r iunfar 
en la onerr la . como ha t r iunfado. 

I.a Z u f f o l i , queriendo corresponder el 
afecto de este pun l i ro , tan corifioso con elln, 
e s t r e n a r á la noche do su beneficio la ope
reta en tres actos, el primero dividido en 
dos cuadros, or iginal de Carlos Aliena Per-
nlns, m ú s i c a del maestro Aoevedo, " M a m á 
Fe l ic idnd" , que ha sido un éxi to clamoroso 
en Apolo de Madr id a l estrenarse reciente" 
mente. 

La a c c i ó n del pr imer acto se desarrolla en 
Niza, y la del segundo y del tercero en 
Paria. " M a m á IVI l c Idad" s e r á presentada 
con lujoso decorado nuevo, de los n a t » h l e s 
e s c e n ó g r a f o s Olalla y Pastor, y con sun
tuosos trajes confeccionados exprofeso por 
la sahlrerta Paquita. 

i Q u i é n duda del on t r adón el martes en 
EIdorado para agasajar y admirar a la en
cantadora Zuf fo l i ? 

o • • 
. . La p r ó x i m o temporada de Vldegaln en al 
Nuevo. .— La p r ó x i m a semana d e b u t a r á en 
e l hermoso y popular teatro Nuevo, !a nota
ble compafiia que dir ige el g r a c i o s í s i m o y 
celebrada pr imer actor Salvador Videgaln.'* 

Procede esta compafiia del teatro Mar t ín , 
do Madr id , y ol genero que cul t iva es r ea l 
mente sugestivo. T r á t a s e do obras Uricas, 
escritas por los m á s aplaudidos autores fes
tivos y en las que oampea de una manera 
preferente la ñ o l a frivola, alegre y l igera. 
La n iú s i ca de estas producciones e s c í n l c a s 
es de repuludisimos maestros. 

Modelo del g é n e r o que la compafiia ds 
Salvador Videgaln cul t iva es "Los corsa
rias", obra que a l c a n z ó en Madr id m á s de 
400 representaciones consecutivas y en 1A 
que el director de esto elenco logra uno da 
sus m á s resonantes t r iunfos . 

Forman par to do esta compafiia, a d e m á s 
do varias exeelentcs actores, un verdadero 
ramillete de mujeres hermosas. 

La c o m p a ñ í a Videgaln e s t r e n a r á en Baree-
lona numerosas producciones, que s e r á n pro 
sentadas con esplOndidos decorados y r i q u í 
simos vestuarios. 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

TARRASA 
E n la Sociedad esperantlsla Orupo L u « 

mon t e n d r á lugar a las seis de esta tarde, 
con mot ivo de celebrar el éxi to de las c la
ses que sos lleno dicha Sociedad, un lunct i 
do honor. 

— Ü e s d e ayer q u e d ó abierta al públ ico M 
expeodio ión oe c é d u l a s personales del co 
rriente afio en l a . R e c a u d a c i ó n de con t r i -
budnnps, establecida en la oalle del Valle, 3. 

— A las cinco de esta tarde se Jugara en 
el eampo de l Tarrasa un partido de football 

P f l R A L i O S f í l f i O S D É B I L E S 
padrea que quieran tener sus hijos sanos y fuertes deben darles F O S F A N O L VIAN, elíxir agra-

que aumenta el apetito, refuerza los huesos, cura la anemia, raquitismo, debilidad nerviosa y 
evita la tuberculosis, 

venta Farmacia y Laboratorio E L SIGLO, San Pablo, 33, frente Mendizábal 
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r n t r e loa primeros equipos P. C de Celte y 
Tarrasa. 

— Anloanocbe, a las once, dec l a ró se un 
incendio en el taller cis ca rp in t e r í a áe Juan 
Torrededia Hiera, situado en la oalle de 
Haldr ic i i . EQ fuego lonu} ta l incrementa qae 
í u c r o n loúiilefl los esfuerzos de los b o m 
beros c o n s u w i í D d o s » en pocas horas todas 
las oxistoncins. l i l efüllcio ha quedado, r edu
élelo a ruinas Las perdidas se caloulao en 
unas 150,000 p e s ó l a s . E l taUer estaba ase
gurado. 

— (.oni o'M.i.is por el alcalde aocidenlal, 
s e ñ o r Saun iMiKl i . se ' u n reunido on la Casa 
Consislm Uta (•'—si l eü te s y delegados de 
ías er.l.dades «cup/ .rnicns. comerciales y de
portivas de esta para Iratar del proyecto de 
las ostreids aulomovil is tas organizadas poc 
t» Pcnya fthln. de Kt-^elona. -

Los reunidos .lengieron ron entusiasmo la 
i i ioa. ofr.-o-iendo apoyarla mora l y mater ia l -
monte. 

— - Bí de .primera instancia de esta 
ciudad, di .n KlcoUs J . C.ompany, ha aldo 
muubrndo fenfesle fiscal de ( > r o n a . hablen-
<!'• sido nomlirado para sust i tuir le don Ore-
• juno Buryes. 

— Para anorlie esl.t)>a anunciado un fes-
i t iva l popular en el teatro del Hotiro. orga-
hotcado por la Union de Sindicatos Obreros 
ry bolsa del Trabajo, con olijeto de reeabar 
fondos para la ü l t i m a enlrepa del papo del 
•local que ae.ilia de adquir ir . 

K l programa consiste en un eonelerlc po r 
•varias Soc-iedades corales y la representa
c ión de dos o tres obras teatrales. 

El corresponsal 

G I N E S 
'K3TRF.NOS PARA I I O T 
Gran Teat ro Condal y Oran Cln« 
Bohemia 

' " E L HOMBRE SIN H O M B R E " v "CORAZO
NES H U M A N O S " . 

D o m i n s f o . de JunFo <J« 192 

T e a t r c » T r i u n f o , mar ina y 
Nuevo 

" E L HOMBRE SIN N O M B R E " 

'SE tXSJOWBS; 

Ciñas I r la Park y Royal 
" E L HOMBRE SIN N O M B R E " 

Cine Dloraaaa 
" L A MUJER SIN H I E D O " y " T I E R R A D E 
P R O M I S I O N " . 

p Salón CataluAa 
" E L M O N T E D E LAS BRUJAS" 

Diana-Argón Un a-EKcaUIor 
" E L HOMBRE SIN N O M B R E " , " O L E O L A 
FRANCESITA", por Mae Murray . 

M o n u m e n t a l - P a d r ó - W a l k y r t a 

" V E I N T E AflOS DESPUES", cuarto capi
t u l o : " Q U E VIENEN LOS L E O N E S " , " U N A 
BUENA E M B A J A D A " , por el gran artista K o -
bert W a r w l k ; " E L LOBO DEL M O N T E " . 

1 Estudio Cirera 
" L A OLA VE D E L E N I G M A " , por M a r i ó n 
Davlés . i 

f Pataca Cina 
" E L HIJO D E L P I R A T A " y " ¡ Q U E V I E N E N 
LOS L E O N E S ! " i 

c i ñ a PHnceaa 
" E L HOMBRE SIN NOMBRE* 

CONCURSO OHARLOT , 

Ayer por la m a ñ a n a , ante e l direolor del 
Banco Central, D. S e b a s t i á n H e r n á n d e x , fué 
abierto el sobre sellado que c o n t e n í a la so
lución del concurso Charlot, " D í a tte paga", 
organizado en P a t h é - C t n e m a y P a t h é - P a -
lao«, con mot ivo á e la p r o y e c c i ó n de la c i 
tada pe l ícu la . 

Asistieron al acto en calidad da testigos 
los seflores Casanova Malet , Sacaduras, Ba-
l a n s ó , da " E l N o t i c i e r o " ; P r e l x í a , de " A r t e 
y C inematogra r í a" ! ; Blsledo, da " P e l í c u l a s " , 
y Mol ino , de E L ' D I L U V I O . 

1.a so lne ión del ooncurao es I * s iguiente : 
Charlot piensa: " ¡ Q u é f o l l i serla yo al nal 
imi ie r se hubiese casado oon el capataal" 

flomo «ea que i i pesar de l gran n ú m e r o 
de soliieiones recIBIdas. ninguna ha resultado 

acertada, e l Jurado, eompnaato 
Dores dtadoa, a ruego ds d a 
ds Sasadun . organtasador deá ooooone,'] 
acordado vertSoar una eetoeelte da ha ( 
ladonea mSa aproximadas, aortoaade 
eHaa la adJu<ficaolón <M premio. 

SB nuest ra seetdÓB einematogiMea 
vtemea aa p u b l i c a r á n loa nombres M \ 
concnraanfciB seleootoaadoa, ImSoiadn. 

al lugar y d í a «n que se ve r i f i oa r i ai 
teo, ante ra presencia, < M re lo j 4 » oro 1 
gtnes, ofrecido como premio, 

Kuraaal ( T s a p t o da la 
. tog ra n a ) . 

Ba esta ar ig loor t t loo salda, de l m 
Empresa t ía logrado hacer ano da ir* 
garea m i s gratos de Barcelona, as 
diendo detalle alguno de confor t n i de tfr 
c tón , d o t á n d o l o da una maglatrai onro* 
na, de un sistema nov í s imo da • a n ü l » 
de una a t m ó s f e r a exquisita manta por f un 
de un- decorado elegantiafaaa, aa veril! 
m a ñ a n a un estreno qae «onatl 
un aeonteelmiento: el da la peHenla i 
neotente a la ossa H u g n e t : "Mojares 
las" , te me jo r obra de B « x Tiigraai, «l i 
llzador de "Los cuatro Jinetea del 
Dpsls". L a Interpretaalda da i 
papeleo e s t á a carga de tres ai ( M a s ót I 
al ta c a t e g o r í a como R a m ó o Navarra, 
Stoae y B á r b a r a la Mar r . • argamentoj 
de un I n t e r é s y una e m o c i ó n as t raordba i 
p u d l é n d o a o m u y bien asegurar q m m\ 
rnclor drama da amor llevado a la paat 

Hay gran e s p e e t a o t ó n po r ooBoeer 
obra, verdadera Joya < M arta raudo. 

• é i | S » > , # > ' i | ^ 8 S l Itt 

I BREflIUiS BE llílEIICICiUl i:::: C8BPEIIITISTI: ni 
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ETnocionaiiíe Y íragick escenív 
enk íiistórica "Torre délos 
Espectro&*íUie aparece ew 

l a o L r a m a e s f n ^ d f i 
H E X J N C R A M 

« 1 p r i m t » - d n r e c t o r 
c i v e m o J o g r í f i e o 

d e l - m ú ñ e l o 

\J\ 

M a ñ a n a 

l u n e s l 

E S T B E I 

en el 
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HOY ULTIMO DÍA en e l P A T H E CINEMA del selecto programa de la UNIVERSAL 

ü f l l i l i A C D A D E Ü A V I D A 
Interesante v sugestivo drama en el que figura como protagonista la célebre estrella 

P R I S C I L L A D E A N 
que mereció los más calurosos elogios de la Prensa americana a! ser estrenada en Nueva York. 

E L A U T O M O V I L R O J O 
" ^IqjMftr • por el simpático actor americano 

H E R B E R T R A W L I N S O N 
y el primer ROUND de la cinta de aventuras pugilistas 

SONANDO EL CDERO 0 EL BOXEADOR ARISTOCRATICO 
por el hombre MAS GUAPO y elegante de Nueva York 

R e g i n aJ l d D e n n y 
B día 4 del actual: Estreno en P A T H E C I I V E M L A de las grandiosas producciones 

i i . fe dranta de gran sensación, en el que 

E I L E E N P E R C Y 
Justifica que el renombre que goza mundialmente es merecidísimo, toda vez que en esta cinta, una de las 

mejores de su brillante carrera artística, se encuentra a la altura de las más célebres estrellas. 
e l m l i e n t e p o r E D U A R D O ( H O O D ) G I B S O N 
Q segundo ROUND de la cinta de gran éxito S O N A N D O E L , C U E R O O E L . B O 
L E A D O R A R I S T O C R A T I C O , única en su género, y conceptuada como la mejor pro-
ducdón de aventuras pugilistas, por el elegante actor H G Z X V X * 1 3 J O E l I W " 
y b comedia L , a c a s a d e h u é s p e d e s , por el rey de películas cómicas L , E E M O R A N 

Temporada de 4 se

r n a s solamente de PELICULAS AMERICANAS 
P R R C I O t : t t i i t 

U M A P E S E T A 
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A I N I U N C I O S 

S A T í S f A C C I O N 
Bebo siempre agua mine ra ' 
l i t a d a c o n las d e l i c l o í a s 
Salutinas. que m e han qu i tado 
e l reumatismo, m e dan apetito 
y d ig iero hasta las piedras 

mctáUca de 12 bnliftai de granulad» 
^ara I ! lirro» : Pial. V i * 

Ovatiuna (taerali 
>iUO DE 10it VIDAL Y USAS, t. ca C 

Moacaria. I I I BarccIaM 

S A L U T I N A S 

i 
B L E N N O R R A G I A 

U n a b l e n n o r r a g i a ¡ j g j w j j l u n a o i e n n o n 
( i « , 5 ^ " 5 f descu idada tiene t r e 

mendas consecuencias: 
h i jos ciegos, ñ u t i e r e s 

o b l igadas á hacerse operar 
t r as lasa lp ing i t i s , s i n c o n t a r 

C I S T I T I S 

P R O S T A T I T I S 

M E T R I T I S 

D i c h a s c o m p l i c a c i o n e s se 
e v i t a n ó c u r a n p r o n t o c o n e l 

M I L I T O L 
q u e asept iza las v í a s u r i n a r i a s y 

e x t e r m i n a los gonococos . 

m 

1 

U n E x e m a 
Antiguo de 4 años 
Curado en 25 dias 

« • p o s l t a n o c e n e r a i . DA' U \ u OLlVHRiS.PaBeoIndustr ia-H-Barcolons 

D e o i l l d a d s e x u a l 
r r a in t s aflut ú e é x l i o d » 
Ja renouihnii la P o m n 
« l a P o r u ñ e a n t e d « 

pro luoa ert'ccn maravl-B2£üÜÍIÍufriíi "fli: «-•"nattluyeiido ver.Iafleracor«%a contra to<l«ii 
isaeu.erm.'da i e i coiita.-ioaas, por cuyo raotiro 'tobu ser empl«i« l» t am-
f l T z ^ ! J ! ? S * J \ t l J , ? S , J 0 C * ' , ' ' ' • ' " ' ' i - i sanm. lOpasa ta» bote, en torta» 
Jssprtnctyales lann icl»a y dro- i i f r lns •teB^pala. Por ronvor: e . D u -
S S ^ a ^ S i S - . l V ^ V V- Vda. S. Al5tna 

» \ 1 
A l estado agudo, e l exema se manifiesta por ana crup 
o 6 u de pequeñas ves ícu las qne, a l romperse. Miministran 
• n humor acre, a c o m p a ü a d c de rojez y picores.AJ estado 
crónico , se hace notar poc e l aspecto reluciente de la piel 
y la aparicibn de grietas mezcladas con pequeña!, esca
mas 6 costras amarillentas. Dicha e n í e n n e d a d se fija 
p r i a d pá lmente en las manos, en los pechos, en el pliegue 
de l codo, en las ingles, s i bien puede situarte en la» 
regiones todas. Y como la cansa ún ica del exema es 
on vicio de la sangre, sa tratamiento esta subordinado 
á ana acción depurativa. Por eso es por l o que el 
cuerpo m é d i c o aconseja & k » exematosos e l empleo del 

D e p u r a t i v o R í c h e l e t j 
especifico poderoso c o n f í a l o s v i d e s todos de la sangre 
• f las enfermedades todas de la p i e l : Sicosis, Sooasis, 
Granos, Picores, Escrófula , Exema. Sarpullidos, 
C a p a r r o : » , H e r p e » . Llagas, E n í e r m e d s d e » de ls 
pierna. Ulceras. Mani fes tadone» sifilítica», etc. etc. 

A cada frasco acompaña un folleto ilustrado, en « p a ñ o l , g 1 ' » " ? ! 
tiene lo» iniormcs necesario» referente» al tratamiento l i i . nci*| 

D e p ó s i t o en todas las buenas F a r m a c i a » y DroBUcrU* I 
Labor.-.lorio U Richelcl.do Sedán, 6. r. de Belfort, Bayona» draaJSJ 

J A Q U E C A S 
T o m a n d o u n s e l l o d o 

K A L M I N E 
se coran InsUnlAneomenle, 

E» el mejor remedio contra 

toda dase de d o l o r e s * 

PE v a n E l TODAS P W T S 

• • • 
D&PÓSITO OBNERAU' 

Paseo Industrio. 14 

D A B C B L O M A 

M i l p e s e f a i 
• I que presente c á p s u l a s d a » A n a n ' o °- . 
que las del D r . p i s a de Barcelona y que c-
l i n m t o y raaicaimnute todas las a n f a r n ^ ' P g o 
u r l n n r l a s . Cuareuta jr cuatro aOu» df po»^ 
c iea iü . Premiadas con meua l i a» do oru e° i,,;» 
Kxooalciones se han presentado, i ;a lca» aP' b t ¿ i 
recoiueudadas por 'as Reaies Acad»ai i^" "¡i.-nif* 
na y Mallorca. Vnnaa C o r p o r a c l o n o í c l e n i i 1 » , » 
nnn ib rado» p r a c t l o s d lar tameote l»s .P^r.V'í'fcH 
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E S T O M A S O t I N T E S T I N O S 

O I T O D A S P f K K X t É 

mmm I 

\mm Bf u mm i 

debílisad mm ^ 
i 

B a s U t d a s u f r f e l i i t J t l l r n a n l o X 
d i « H a s a n f a r m e d a d a a , H 

tfraolas a l m a r a v l l t o s o « l a s - '» 
C D b r i n i l e n t o « t a l o s 

V í a s u t * i n a i * i a $ s : « " i 0 " ^ 1 » ( p u m n o -
w « » m « » « a a t » oes), en totUa ms 
BiDirrsuciooes, uraul t l s , prwteittra, orqult:», olsm:», gota n U 
litar, «to-, del hombre, j wul»itl», vigUiHU, nvtr l t ia , uMtr l t la . 

M I I M l . flujo», etc.. da la mujer, por cróolcas y rebeldes 
«na *»ia aa corto nrocto j nmcalmente eon loa Oachau d t l 
Or. Scltra. Los eiifenu.;s ts ca ían por t i aoloa, sin Injcccloncs, 
intüos y apIIeacMn de sondas j bollas, etc.. u n peligroso sli-m-
pra j ao* Meeslt ta U présesela de] médico, y nadie te entera 
«• ta «afermedad. — Varta] B B M U « eaja. 

I m p u r e z a s d e l a s a n g r e : 
IHfllia l a v i n o u s j , • c r i a a i . |wrp«a, úlceras «a r i cous i l U n s da 
>•> pleruu) , «rupclonci atorofulesat, crlUm**, acá*, urticaria, 

fnfent í i lades on« Oeaes por causa bumores, vicios o 
l»ttlone> de I t nogre , p<jr cr tolcis y rebeldes que aetn, t « curan 
pronto y radletlneala con las Pildora* depuratlvM d«l Dr. SoIrrA, 
• a soa la Bwdlctclóo dcourailva Meal y perfecta porque t c iO i 
'•ttaerando la sangre. la reoueTan. lumonlan todas las ener-
t l iJ del organismo j fomentan la salad, resolrlendo ao breva 

i «einpo tedas las aiceras, llaga», granos, forOneolos. sopnnd^a 
•o las mucosas, calda del cabello, mnamaclones en general, ale., 
JUMÍDIIO la piel l impia y regenerada, el caballo brinante y co
pioso, DO dejando aa el organisará nacBas del pasada v a n u : 
• exma* fraseoL 

d e b i l i d a d n e r v i o s a : i S ' f f i 
de visir aeiual>. pelnclono» nocturnas, aap i i aa lwiaa (pdrdldaa 
ammtles). a l l í laaWal. pérdida da memoria, «olor da ca-

« in toaa , dabRiaad mutoutar, ftUoa corparal, l aab io rM, 
PUDltaclanaa, tealaiaaa aarvloac* da la mujer y todas las ma-
aicurloacs de u Mea r u l a n la o «gotamlcnfo nerrloto. por er t -
Z . „ J, febeMes ooe sean, se curan pronto y radlcalmnnlo con 
" Orajao, potaaclalaa dai De. So l . ré . Más ouo na medlcMenlo 
« o i r. t l jü íBto esencial del cerebro, medula y todo ai alaterna 

rTi',,", imi l r aou espcciumomo a los agotados en la fnef l tnd, 
t r í n í , clíso 08 eieetos (vlejot atn inos) , para recuperar In -
«iramenta todas ana funciones y eonservir hasta la ezlrema 
•gw. «tn TkKeBUr el organismo, el r igor seiual propio de la 

— VtmtMj g paaatia fraaco. 
a i a l a a l í o ! Hija da José Vidal y « h a » , « . an O., 

• ¿ r r ' 1 ' i 1 - Bareelona. VanU: gaoali. Rambla de las Flores, 14; 
i R a a T Í S i ^ ' " « e s a . 7. y princlpale* farmacia» a* gapafla, 

'm^* w América, 

x 

organlxaaora da Oes-
tas da Is calle Ctux 

. - «al PHOM. .. aB 103 Canterat (ba-
f V u «i nrrti,, 6:eco' Pona an conoclmlemo de todo? loa Interes1-
M» «fMtSI^?lní0 ^omtn í fo . d í a 9 de Junio, a laa doce de la maca-
' " ' « « n a r a el tor teo b a u é ü c o . 

A 
L a J u n t a . 

Unico qua la e o n ata ba to A N T I 3 A R N I C O 
M A R T I , ai proferido de le» aer.ore» a « d f c a a . t u 
Utac ionea resultan cana , peligrosaa y apestan a 
h M n a . V e n t e a n toda» laa larmaciaa y cala da 
P A R L A M E N T O , 17. — 5'25 peseta» i ra te o 

A V I S O S 

V i u d o s y s o l t e r o s 
f i a r a c a a n r a e c o m o D i o s 
m a n d a , d l r i l a n s a a B . A i — 
ñ a u . C a o a l l a n a , r», 9 . o r a l , 
« c e r c o f - f i l a - A n a l . N a d a 
d a l l o s » U n i c a c n a a f o r m a l 

IHBIES SEGBETOS 
V a n é r a o - S i r i l l a - P i a l 
Rambla. Llano Boqoena. «. 
c l ín ica ientre callea Hospt-

ta l T San Pablo) 
Consulta d s 9 a n r d a l a ! 
Tra t amien to» oaoBclales para 
. forasteros 

O h a u f f e u r s 
Bnaeliaaza r áp ida y eoonOraloca 

doy leccionesdiay noolie. Practica 
mecán i ca . Tantarantana. i . 

C é d u l a s 
B N T R B O A R A P I D A 

P a s a p o r t e s 
Documentos 

Matrimoniales 
Asuntos militares 

1.15. l.MelííflM 4340 L 
La regla suspendida 

reaparece enseguida con piídoraa 
-DL'LAS' DB PHOrOCWlBO.IATO 
UIBRRO. Coran anemia, debilidad. 
iProbtr ana eajal l ' ÍO pesetas. 
Segali, Rambla Plores. 14. 

T I S I S - T O S 
Bronquitis, Aama. Consulta medi
ca. Curaddo especial rápida: da 
I t y l / S a 1 y Plesias. de 
11 a I . Palayo, 7, I . * Visita eco
nómica da t a 4 y ú* 7 a t . Flca
tas, de 10 a I I . 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
COBA PBRFBCrA 

en todas aus formas v edades 
con el ú n i c o y acreditado tra

tamiento ezclnslro dat 

D r . G a l l e g o 
1 8 . C a n d a d a l A s a l t o . I S 

. U 0 1 I d . r ían legalmente. 
Ta.ler». 50. L* Despscnot-r. uaaia. 

" L u p i a s y Q u i s t e s 
aln operar y aln dolor, por faculta-
t i r o . Uambla Sta. Udnlca. 18, peina 

G o m a D i o D e S d ^ K a ^ : 
eiún obsequia da la FntoOumoQl. 
Sonda San Antonio, X-

A b o g a d o 
Daabaudoa. rac ia raac lóo talarlos, 
Becldeutaa trabajo, cobro de credl-
u a . bernncia y dema» aauatua | u -
diclalea. — Consu .u l a a a 4 y da 
TaS. —C. nnri . iuo Qranaaoa. 48,8.» 

A s p i r a n t e s 
La Kacusla Nao. de Ardí Clnama-
t o t r A f l c o e a l a doloa qoa ofrece 
a ana l loenclado» an ttinu> raie-
doro par» aereontratadua on looo 
al mundo. — Cano San Pablo, 10. 
Barcelona. 

E O D P ü E O S 

y c o l o c a c i o n e s 
Sedcsaamuter to la que t r á b a l o 

en casa que quiera admluia-
trar oa obrero de CIO allus aln pan-
aifln. — B t e r l b l r a J. Uanlnea. calle 
Valldoncelia, por te r í a . 

Z a p a t e r o s 
Faltan oQclales laoon madera, — 
Virgen au Orada, ao. 

Z a p a t e r a s : F a l t a 
maquinis ta . Ulay, d, 4.*, 9.' 
y a n a f o p a o ' Maquinistas o mc-
¿ a p d l B r d S . dio. faltan, - c a n o 
Ligatlcli». nQinerj lo, tienda. 

S a s t r e 
Faltan medio oficialas palas y 

Krendlzas. — Mdntseny. UJ, I . * , 1.*, 
acia (Junto Salma'Oc). 

P a l i a n chicos de U a 19 «nos , 
l a l t a n para recados a lmacén , 
Caue Viub. l a (OradaV. 

C o r r e d o r e s 
a la cumlaiOn, aa necesitan para la 
venta do prodnetoa da consomo 
én todos los e s t a b l e c í m l e n i u e . Con 
aptitudes i r ana rán buen i-ueido. — 
Productos w^odiny, cortea. <li!. p ra l . 

Faltan oficialas, t raba 'o todo al ailo 
Calla Riera Al ta . 50 y W. g.*, 1.' 
Q a e f a n Faltan <nedlo ol ldaias 
o a o l i D y apremi iza» . — Calla 
A r a ^ d n , n ú m e r o , 42,2.*, I . * 

S E D E S E A 
MOZO J O V E N 

practico en ambular paquetes, 
con muy boenaa refarencias. 
Bacrloir Indicando pretensio
nes a D I L l , VIO m . 

B a r r a q u e r o 
falta para obra aa cuostruccldo. — 
Uontur lo l , 21. ¿o l e r (8. M.) 

Faltan oficialas. U n i ó n . 3,3.', ?.* 

operarla, zapatero bneno y maqul> 
plata buena. Tapiñar la , ¿3. 

Saatrei halta buen placero para 
medid» . Balme». ftenti.*. I . * 

Zapateros 
Faltan oficialea de l . 'para teBora, 
c l a v a d o . i n ú t i l prenentarso s l n t e r 
de l . ' ca i l e u t rambet l , I , 5.* entre 
Borla y Princesa. 
C o c ^ i a A Faltan oficiala. 
o a B k & O modlo oflclalaa y 
a randiza» . — Plaza Begomlr, na-
mero 5. l *. 1. ' _ 

S a s t r e 
Faltan aprendices o aptendiias 
adelantadas. Uusel, «i, p r a l . í * 
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T r i u n f o s e n s a c i o n a l d e l o s c a c h é i s d e l 
Va testimonio mas de los m a -

cUos Qae vamoj recibiendo. 
8r. Dr. Hayal . 
Después de Butnr ao» stlos blenorrasla muy complicada me reco
m e n d ó un amigo a u i CAOB£TS y estoy i-ciualineate curado a I« 
tercera cala. Nanea o lv idará los consejos dei folíelo, y le felicito por 
babermo salvado t a l dolencia sin n inguna visi ta médica . 

L * enhorabuena de quien la saluda y e. a. m . J. V. (rubricado 
Madnd. 9» Marzo 1923. 

No vacilo y pruooe hoy mismo ios CACtlBTS DEI. DB. HAYNI, que te h a 
l i an de Vitnta en Hou'afia en Casa Señala . Rambla Floros 11. Barceloa a 

E _ J U | _ _ t _ _ „ _ _ a Pida H O T E L C O L O N I A P U I G . 
l l I t l O n í S C r r a l no hay en la m o n t a ñ a qu ien 

pueda competir con d icho H O T E L . Habitaciones con o s in p e n s i ó n 
p i so» para í a m i l i a s , se a lqu i lan por dias o meses. Para ban
q u e t e » o p o r lo que se quiera, p í d a n s e detalles en Rambla C a t a l u ñ a 
n ú m e r o 52, p r i n c i p a l . — T e l é f o n o 2200 A . 

Taller de joyería 
Faltan apruadices 10 a Tltu'ius, l a ú 
t i l s in refereaclaa. Leona. B. 

S a s t r e Falta oficiala. 
C o p > l a s g ™ ^ : 
c u m e n t u » a maquina, tranucclo-
ne», eeonomla, prontitud.—Ronda 
g< S»n Antonio. 1 

Faltan oflclaias y medio oQclula. 
Conde Asaito. 01. 5'',2.' 

G r o r r l s t i a s 
Sa necesitan, trabaja t a l l e ry ado
m i c i l i o . - D i p u t a c i ó n . 216. 

Maquinistas K M 
tan. — inpntacion, 5!5, tnter lcr . 

f e necesitan medio oCclalas que 
sepan hacer oía les , r e u de la Crcu, 
nnmero 16 bia. prs l . . a.' 

Muchachas ¡ V i ' ^ t t 
palos a ios abanicos, nacen falta.— 
Corta». 530. Imprenta . 
- R í a 1 • « - « una chica para 

t , s=*, adoraur peine-
tas. — Ke.ornlr. 3. 

Falta un aprendiz 
e n c ü » d e r n a a o r . — Riera Uaja. 21. 
• ^ A I - T A medio oílcilil 
* * tornero. Calla 
de Mlr, 35, l a m p i s t e r í a , Saa Anuiré». 

dlsaadelantada.—i:. Granados, i l , 
5.*. l . ' ( a n t e » Universidad), 

Aprendiz rayador falta. Bajada 
VUBdacola. 8 3.* 

1 7 a • « a criada. C0 pls. mo.s. 
* a l i a Monteerrat, 10. bar. 

Agentes comisionistas 
Se desean en la plaza para un ar
t iculo patentado de enorme resol-
tedo y e s p l é n d i d a r e m u n e r a c i ó n . 
B.i oe 13a 1, r á s a l e Virreina, Idy 20 
(polieria.) 
^ a e f t * a Palta pantalonera. — 
o a s u C cal le Puniente, n ó r a e -
ro l , b l g , 1.*, !•• 

M n H í c f a Faltan aprendlzas 
m u u i a t d C a l i e C o e i l o . n ú m e 
ro 206 2.*, 5.* entre Bailón y Paseo 
Baa Juan-—Gracia. 

V ^ a t + a maquinis ta zapa* 
* tera .—Razón Calle 
Montes ión , 2. p r lpc ipa i . 
M n H í c t a Fnitan apreodlzns 
í ! r í 3 g u a n d o . - San 
reblo. W y 5« %; 2.-

T f l n a t a p a mafiulnlsla onfran-
A a | i a i s i a quieora tcabajo a su 
»a»a falta. MmiteslOn, 15. 
T f l l i a t p r n Q Falta medio oQc.ai 
X / d p d i e r ü S de cosido y un 
aprendiz, rasao Ooíóo, 6 ,2 .° ,2 . ' 

Aprendiz -
i B e a l , 8. 

Bazar Comercial. — 

B o r d a d o r a s 
oara maquina siagor se necesitan 
Baim^s. 71 principal . 2." 

Ci tmue. a: l a tan aprendlzas bien 
re t r ibuidas . - Bot, 6.8.* 

c i t n A Faltan apreaont 1 
« « « O I * * * ' apreoentes gna-
nyant M a 10 pesetea. — Carrer de 
Vordl. 126, l .er„ Orada. 

Z a p a t e r a s W & n 
Cuuaeiu Ciento, |.#. 5.* 

V E N T A S 

Zapa ería u m Kercado z o A t 
Uflloiifl bemilai F ^ n t r u í ' c i S i ? ' * • 
t o d o c o n b u e n a v i v i e n d a 

Muchas más sin anunciar 
Lean nuestras pizarras 
N n d l e p u e d e c o m p e t i r c o n 

GOAL " [era. 51. esga'Da BoBáa 
Sucursal: Rbla. Flores, 13 
T é l a t e n o s fiOO-.X V 3 6 1 9 - A 
N o s e c o b r a a d e l a n t a d o 
V í s n r f n burro cuatro antis, ea'. 
w c i i u v rro y guarnlcli ines, 

lun too teparado . —Calle Igualdad, 
frente fábr ica da guana R a m ó n , 
Hospltaiet da Mobrejrat. 

Por cesar en ei negocio urue 
vender una sierra a u t o m á t i c a 

de columna, de nn metro d i á m e t r o 
do volantes; una maquina de ma-
chlembrar v Incer molduras, un 
motor de 1 I i2 UP., un de 3 rtP. deco 
rrlente centlnua. üOO voitlos. Tapio 
las. 21, fabrica de aserrar. 

¿ ~ ! s = l . q s = » . torra para vender. 
— » « » • T» «.i construida nueva, 
trato directo con el propietario.— 
Razón: Calle del Mar, 107 balea. 

Ocasión oportuna 
Se vende Juego tabricacidn cabe, 
zas m u ñ e c a s de mucha venta- — 
Dir ig i rse : Calle Alvarez, n ú m . 10, 
Motaotombo. 

Bicicleta llaiitas madera, plQOn 
.ibra y freno, equipada, vendo. 

San Vicente, 21,1.°, 1." w V t . 

Autos ómnibus 
de 12 a SO plazas venta y alquiler. 
Fiorldablanca. 1H. 

en comprarem una per • qu l txa l i a 
ben manyaga, mes estimada seut 
rijovadaa sella i carret. Of. St, An-
dreu . V l r g l l l . 23, de 13 a ¡4. 

Por reforma 
r a t a» . Ar lbau . 142. 

ría» nuevas ba-

\ / f » n r f r t taller c a r p i n t e r í a con 
V C l l U W maquinarla , gran lo 

cal y vivienda,eaganga. Amalla, 37 
y Huerto de la U o i b J , L 

Ventas y traspasos 
d o t o d a s c l a s e s d a 

Establecimientos y tdas. 
DISFUNIBLCS DBTC.>OS PBISCIOS 

[alie ioireil 4?. ptljal-treixell. 
L e c h e r í a Hnsancbe. por 400 duru»-
T d a . comestibles SO ds, c. a prueb. 
p o l l e r í a lado mercado, por &I0 d» 
BuAeu-a por 300 duros, 
c a f é - b a r , se venne a plazos. 
Z a p a t e r í a , por loó) a u r o i . gan^a. 
T i e n d a cén t r i ca , por 500 pesetas. 
Mesa mercado Boqnerla. porOOds. 
C a r n i c e r í a lulnsa, por 4 P00 peseta» 
Taberna c é n t r i c o , por COOduros. 
T a a . con huerto, fa rd ln . p. 2000 pts 
p i so cén t r i co . 8 da. alq. por 800 i>taa. 
t i enda en Saus. precio regato, 

oraner ta c."concurrida, p. 1 000 da. 
Taberna afueras, por 200 duro» , 
c a r b o n e r í a por 100 duros, 
v a q u e r í a con vacas, barata. 

T o d o s c o n v i v i e n d a 
Otroasin anunciar, l io-rel . 41, pral-

T i e n d a 
7 a n 9 t a r í a vendo con o s in g é -
¿ l a p a l C l l a m r u s es t an t ' a . Ea-
zon; P la t e r í a , 63. 

Vendo restaurant muy barato por 
nu poderlo atender, calle Sueva 
09 San Francisco. 5. 
I ^ f e a , liefrado un v a s ó n de Ja-

cas navarras.—Calle de 
Vll larroel . 125 Salvador Barbar. 

H a l l o n a d n u0 v"?00 ó e laca» 
u a l l c y d U U n ivarms g r a n d e » 
y pcqa-'nas r u p e r l o r e » , cal le de 
Sans inVmero 238 Olí Ventura. 
% 7 A M t f Í « - k cbarrete grande 

^ * * • - * * - * de lu lo , con l lan
ta» de goma y t rua rn ic lono» y laca 
pnra sangre navarra 6 pa lmo» l l 4 
Razón. San Pablo, 2, quiosco. 
Traspaso qulopco m u y c é n t r i c o . 
Traspaso t ienda c é n l r l c n . p. al«|. 
T a l l e r de maquinerla p. seco. 
T i e n d a parairuas acreditada. 
H o r n o pan c é n t r i c o , acreditado-
Lamplx te r l a a p r u e b a . c é n t r i c a , 
f a r m a c i a ^ran ganea. urire. 
C a r p i n t e r í a con maquinarla. 
/vtercerlT a prueba en Oracla, 
Traspaso pisos. Riera Paja. 1<, 

R E B A J A D B 
P R E C I O S 

Colonia Flores del Campo 
a 195,4,50, 2 (35 y 1 55. Ja bún 
Flores dei Campo y Heno 
de Pravla, a 115 pasti l la. 
Loción Pompeya, a 4 '» . 
Hola Gillet te para afeitar, 
a 0 40. Todas 10» a r t i cu lo» 
con la misma baratura.— 
Colonias. Quinas, Locio
nes y extractos a granel y 

Íirlineras m a t e r i a » psra 
abrlcarse en casa t< da 

clase de pe r fumer ía . 

' U IHLFIE" 
A s a l t o . - « 6 

Traspaso gran bar 
con mesa» luego y do» piso» en
sanche, b a r a t í s i m o , t ra to directo. 
A r l ü a u , 56, colmado. 

propio para rapaTto, sa vende, ES 
nuevo, trato directo sin In terme
diarios, de 3 a 4. Fiore». 6. A l m a c é n 

B i c i c l e t a s 
credo Increíble. Aragón. i t 9 . « Ssla: Para distinguirse «o re

uniones, casino», teatro», se ad
quiere comprando juegos de ma
nos. Los hay par» artista», afleto-
nsdos y nidos. Al comprar el Jue
go se enseca la practica, que en al 
acto se aprende. . 

C r l n e m 11 B»» d» | t l « 8 l « . 

BBRHCHOL 
A n t l s ü r n l c o a l e m á n 

Desaparece i» s a r n a uei cuerp» 
ap l i cándo lo s o l n m e n l e en la» 
m a n o » . Venta-: i e n t r i ' i'xpecificu 

" V E t i s r ñ o 
trajes usados de caballero, buen uso i 
precio» baratísimos.-Calle de San F«-
olo, número 126, principal, 1 / 

L A D I L L A S 
K S t C T I C I D A « P A KA 1 > K L L • 

al m i n u t o 2 pesetas 
A S A L T O - a S F A n n t A C I A 

HAÜÜINAS ALEMANAS 
para hacer 

MEDIAS Y CALCETINES 
Gustavo Welnhairen. Barcelona.-
Nftpoles. n ü m . 107. l u n t o calle A* | 
alas Uarch. t r a n v í a 30. 

Se vende estantería I 
de o c a s i ó n . Calle Menéndez Pelaji I 
nflmero 14, l i r a d a . 

Tapices pintados 
La easa mas importante de EepaUl 
especialidad en tapice» rellclosoi 
ExpoelciOn cont inua da cusdn» 
al oleo, (Trabados, oleografías, etc. 
fabr icación de marcos y molduMI 
No compar sin vis i tar esta can I 
P . M o n M a l c A n . Botera, 4. 61* | 
de la l 'oertaferrlsa 

Máquinas VIDENSI 
para hacer 

MEDIAR v CALCETfflff 

1/ S lii Hl:. ,ctc.oUoüa9 
E n s e ñ a n z a tfratla 

CONTADO Y PLAZOS 
T l n t o r A . R o d á s y . " . S f l l 
Konda San A n t o n i o . n ú m e ' » " | 

( tnnto plaza Universidad) 
Teléfono 5345 A . 

Traspaso ^ V. \ a S \ 
huerto con casa en Mon«nii-ii MSi 
rada encantes. Bnzón: calle Bon—ii 
n ú m e r o 43, po r t e r l» . . 

I s R A M O F O H 
Vendo por l o o 
lo IO p ieza» f u n » « j a ac 
agujas. V e d o y o í r lo £ 
c o m p r a r l o . — T a U * ' 
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Traspaso quiosco 
• a — u o z ü o : l'asaje 

<IÍO. 3, •- CÜ'IL 
D n c f a l O t t VonUBen par t lde i »B 
r U o l a l C o c é m . f o n íupe r lo rea . 
B ¡lada V n a a e c o » , t . 1.'. a.* 
b i e n ira^pa^ncon todos m u é rl3U D.es « r a n Je, in.OW p^íe iag . 
Fernando, W. pr inc ipa l . í . - Para 
»efi.» da •/ a ^ «arilt». 

I w ¡ Q U i c l O 
íl¡ot«8 RaamBa 
t » O í a l o 
e » Semper 2-10 
H:;l:nón en latas C'SS 
tardmas Crux Rolacr . I ' IS 
lca]a sidra ual taro »l-00 » 
UbO*. M n l a A H a 1-25 » 
Lan.-ostlms rr.0 » 

C a l i ó A r l b a u , 1 4 3 

3TJ pts. ano 
400 > » 

bote 
; a u 

B o d e g a 
lu'.to Paralelo Ton .o barata.—Ca
lle Vailho:iret .9 bodega. 

Almacén disponible 
sn'ina pl-zueia, mucba l a r . poco 
üi iuuer , propio para una bode-a. 
coa bocovea Tacos do Tlnoa bno-
DUB. R"ZÓD: Leona c.;. " 

tonUo piso bien amueblado, aaun, 
j a i . elactrt. ' l ' lad. cuatro habltaclo-
neu. por 4.000 pesetas, dlsponiblo. 
iliguliar seis duros, cerca Ramblan 
la^óa: Borral l . 45. p o r t e r í a . — De 
I a l T de 4 a 8, 

fllAQUlüERES 
T V ^ a t r l m o n i o a.qulia l o ¿ babl-
"•"•^taciones sin mueb. d. e. w . I . 
la». B.: Tallera. 19, bar; de 10 a 12. 

P i s o p a r a a l q u i l a r 
Calle KoDlaaet, n ú m e r o ' . —Raxúa 
en einf tmeroS. Horta. 
C a H o c a a P^soua s t i i d o - -
» Í C U C d C d m l r - K s p a O i i n 
dustr ia l . 15 bis I . ' . I . * (Sana.) 

Habitación y coinedur. Qazóui 
Vailbunrat. 12 bafos. ü i c a l e r a para 
í n p a : e r o y re.olero. 
nno pala con b a i c o ñ a l a cai:e pa . 
U U a ra roatr lmonlo, con •lereoho 
a cocina.—• a c n s t a n » . 4,3.', a.' 
f j a . c i c » , part. d. JUTCH solo 
v - ' f c * ^ f c * ' o r m i r . Uot . t , !. ' 
C p f l r t '!*,a y a ' « Jba p i r a dos 
w v u w hermanos o anugos solo 
a dormir . Calle SalTa. n ú m e r o SB 
Pueblo Seco, 
42 A desen •iu cab i l e r o a dor-

m l r . i.aile Santa Catalina, 
nnm. 40. 2.*. 1.* Sana. 

Casa familiar ^ ^ M t 
Ctlie^-an Paii iu. iB 5.' 

Maplzem per a líogar 
méa, quatre oups. Wail-sa*, lí^. 

Se alquilan ' • ¡ r S ' s r . 
ggHilorait o caballeros cou o sin 
agiáWncia . Precios m ó i l i c o e . -

BAZONi OBRAD iHS, 13, í ' 

H a b i t a c i ó n 
n qn t lo e i . n a n t o cA»tr ico cerca 
Ba ubie Pasaje uornardluo. n ü m e -

HaiiitacidB tf'Z^'itt: 
rreo Vielo, 5, J.". 1.* 

La señora Flora 
c e d e r á dua habí tacloncs para caba
l lero , con coarto -le bafio. v- r el 
uidüli-o precio de 7i ptas. mensua
les. Bazon: Kcrnando Puig. Torre. 
San (lervaalo. 

Habitación p ^ . ^ ^ O . 
Ta, n ú m e r o Sk. 2.' 

balcón calle. Sal-

MJ4A4M. PAPELETAS, brlUtr.les, 
perlas, esmeralda*, oro, platino y 
Jentadiiras. Unica casa qna t a g i 
m i l altos precios que otras, ta,--
baño. 8. Tiara Bell . 

H U É S P E D E S 

CSt A i é w á cabuilrro a iod- jes-
tar trato famLiar. — Catie 

San Pablo, n ú m e r o 17,9., 2.* 

Énlfamllia r M ^ ? i e l J i 
ños NueTue, numero 1 1.*, 1.' 

G r a n p e l u q u e r í a 
en Col l -Blanc l i , aáOO pesetas. — 
Cleros Boquorla. S, bsjo?. 

A b o n o s m e n s u a l e s 
de C0 C. • 90y TS ptas. y de Ifl. 1H -i l 
pta=, Valldoncel'.a SS, bar. 

PENSION ECONOMICA 
Abonos semanalee • 10 pcseta/i. 
Toda pecsldn 13 " 
Tspincrla. 33. — Bar Garrido. 

Bonitas habitaciones 
bali.-. u calle y espaciosas par* 
uno o dos huespedes en buena fa
milias Calle Tamarlt , n ú m e r o l o , 
pr incipal , 2.* , 
Paca familiar desea dos l ú r e n e i Udad i rato familiar. - Callo Car-
dera. n ú m e r o 1. 4.* 

D eseo (oven tudo esUr. — Celia 
SanM Ana. U>, 2.' 

Qo rioooa ua h-esped a todo 
Olf UCobd estar casa psr t lca la t 
' ' I ' taros mes. sólo dormir 5 d-jroe, 
ref'irencIaH. Hospital. 01, p r l n c i p t l . 

Caléi i . i ,3o 4.*. g.' inter ior . 
C A deaea ÍOTen a todo estar «n 

casa sin fam! la. - Calle de 
vuadomat, ?.,.2.' -
y n f S e n o i f o o a ludo celar, 80pe* 
i 1 U C o | l u U C o sotas femanales.— 
S a l v a . n ú m e r o n batos. 

S I R V I E N T E S 

PDIAHAQ do to las ciases coloco bnlAUAO pása lo Vlrrolna. n . ' í l 

P É R D I D A S 

Pvfpaviaiin cl 'esuuardoei, e n LA'.iaVlilUU dn ropas, bajo I n i 
ciales I . M . contra la Ca a do Aho
rros y Monte de Piedad de Barcelo 
na SB e x p e d i r á duplicado, de no re 
c amarse dentro de i r idiasen la sn 
cursal i .ú ñ e r o 1 (PaurO) Calle Hos
p i t a l , n ú m e r o s 119 a 1 ,v 

Marítimas 
N O T I C I A S 

if gú <Ic Hambu:go el vapor a l e m i n 
i n d " con 450 tonelatlas de earge ge 

Tonid atraque en el muel le de Barcelona. 
eblano 

Ho-

— Prouedente de Palma ba entrodo en 
nuestro puer to e l vapor corre i " M a l l o r c a " , 
cooiiuciendo cien pasajeros, la eorrespon-
dencia y lastre. Dicho buque r e g r e s a r á hoy, 
l a a i b ü n en lastre, a l puerto de proceden-
Üa. . ' - ' ^ fe f r r -

— Con dos pasajeros y carga general ha 
llegado de Mogudor y escalas e l vapor fran
c a "Circaste", tomaLdo atraque en el mue
l e de San B e l l r á n . 

SITUACION DE LOS VAPORES DE LA LINEA 
P I N I L L O S 

El " Infanta I saho l" en Tarrpgona. 
E l "Barcelona" sa l l ó de Pensacola e l 28 

da mayo en viaje para la P e n í n s u l a . 
E l " C á d i z " en Tarragona. 
El "Cata l ina" sal ió do Cádiz el 1.* de Ju

nio para Múiaga , Ahneria y Barcelona. 
r.I "Conde w i í r e d o " en la Habana. 
E l "Ba lmes" en viaje de Cananas para 

e l R ío de la Plata. 
M O V I M I E N T O D E L PUERTO 

Junio, 2 . — Embarcaciones llegadas hoy. 
Do Alghero , goleta I tal iana "Ciussepo Pa

d r e " , con langostas. 
De l l an iburgo y escalas, vapor a l e m á n 

"HochlaDd" , con cargo general. 

S U D A M Í R I C A E X P R E S S 
E l 18 d e J u n i o s a l d r á d e B A R C E L O N A p a r a 

RIO JANEIRO. SANTOS. MONTEVIDEO y BUENOS AI ES 
e l m a g n í f i c o t r a s a t l á n t i e o 

D u c a d e g l i H b r u z z i 
Admitlsnila pasajes en L " , 2 . ' y 3.' clase j m e r c a n c í a s 

L A M t f u I P S k 

I R E " V " I T T O I R I O 
e l d í a 2 9 d e J u n i o 

P A R A T O D A CLAS3 DE I N F O R M E S DIRIGIRSE A L A 
S O C I E D A D " I T A L I A A M E R I C A " 

B A R C E L O N A : RamUa Santa M ó n l c a . 1 y 3. — Teléfonos 3291 A y 4521 A . 
M A D R I D : Calla A l c a l i . 47. - TaMono 4694. 
y T O D A S L A S D E M A S A G E N C I A S E N L A S P R I N C I P A L E S C I U D A D E S . 

De Palma, vapor correo "Mal lo rca" , coQ 
L-argo general y 100 pasajeros. 

Do Mogador y eHoalas, vapor "Clrcassla", 
con cargo general. 

De la mar, vapor "Paco", con pescado* 

Salidas. - , 

Vapor ' • C u f i a r l a " para Tarragons. ' ^ 
Vapor " R i t a " para P a l a m ó s . 
Vpor froaciis "Clroassie" para Marsel la , 
Vapor " M a h ó n " para M a l i d i i . 

« « « « « « « « « « • « « • « • • ftS«»t«SS«MM 

Comeicío g ünaazas 
CAMBIOS FACILITADOS POR E L BANCO 

DE CATALURA 

Oro. — Alfonso, 125'50; Onzas, 1 Í 5 ; U n -
bel, 129; cuartos, 125; pequoflo. 125; D ó 
lares, 6*475; Lihras esterlinas, 32; Fran
cos, 125. 

Bi l le tes . — Francos, 4 Í ' 6 0 : Liras , SO'SSJ 
Libras esterlinas, 30 ' 35 ; Marcos, 0"CI25j 
Coronas, 0"01. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS O F I C I A L M E N T E FACILITADOS 

POR E L BANCO DE CATALURA 

Por tu sa l . 0 ,32; Argcu'-lns, 2 ,30 : Í U U h 
da. 2 ' á 3 ¡ Suecla, l'7.r>5; Naraega. 1'06; Ghe-
CO-EsUmquia, 19 '70 ; Polonia, (VOIS, 

C h a u e s y C o m p a ñ í a s S . e n C . 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Ccnlro, 6.—Teléfono 1231 A» 
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SERVICIO TELEGRAFICO 7 TELEFONICO J 

1 « O S N U O S T R O S C O R R K S r O M f t A L , M > 

E l p r e s i d e n t e d e l 

C o n s e j o 

M a d r k U S. 
E l Jeto i lo! Gobterno, U despachar h o j 

boo e l r í y , |>r.so a 1* Rrtna «n decreto n o m 
brando nnuUor vitalieio « don Antonio Huyo 
tVilUnoTt . f > f l ¡ ^ ^ 

Oe»<nintiA ?1 m a r q u é s de A H u i e r m a » lo» 
rumores « I r c u t a d M sobi-s la dimis ión del 
c a p l l i a Reoeral da Cataliifia. 

He»|>e<-i«> » Marruecos dijo que el parte 
óGclal rerJhkto ú l tUnamonte so acusa no» 
vedad alguna. 

T e r m i n ó mani restando qun el lunee po r 
l a tarde se rea t l rAn los ministros en la 
Pres ideacU para celebrar Gonselo. 

Ñ o l a s d e 

G o b e r n a c i ó n 

M a d r i d , 2. 
t a e o n v e r s a c l ó o mantenida hoy con los 

iKTiodisUs por el min is t ro de la Oobcraa-
o ión r e S r l ó a la huelga de U. i t t spor te» 
de BarocU.ua. 

Man i fea ló el duque de Ainiodúvar que 
se va intensUlouudo la Uoipieza eu las ca
lles, aunque, de todas suertes, la s l t ua s ión 
no permite grandes optimismos. 

Respecto de la r e u n i ó n celebrada por loa 
c ó n s u l e s de Bareelona dijo que, en electo, 
Be liabloa reuoKlo, pero quo hablan tratado 
de aauatos ajenos a ta o n e s t i ó n so.-ial de 
Ca taluda. 

T e r m i n ó maoirestando m í e habla eonlS-
renoiado nuevamente con el nuevo goberna
dor de Harreloaa, quien sale esta larde en 
«1 csyreso para su de» II no. 

L A FIESTA DE LA FLOR 

M a d r i d , t . 
IJ» n<.ta saliente del día !a oon^t lnye U 

bcJcbrae iúo de la Fiesta de la Flor. 
Aunque ei día era frió y amenasando l l u 

via, la M t e estuvo animada. 
Eran muchas las muehachas postulantes 

que botanlan, a cambio de la floreclta aaul 
gue eo'.ocaban. una escolonle r e c a u d a c i ó n . 

IBAUI es deetr que las oG.Saas. tiendas, 
t r a n v í a s , a u t ó m a i b u s y todas los Inniares 
donde se rongrefraba La gente fueron v i s i 
tados por las s e ñ o r i t a s . 

A s i el j e t s del Gobierno, COOM Isa m i 
nis tros , en sus r e s p e c t i v o » departamentos, 
fueron objeto de loa obligados sablasos, 

LA L E Y SECA 
Madr id , t . 

K a t i n r r U l o r i o de Estado han facilitado 
l a siguiente nota oOciosa: 

" R l sefior embajador de España en W a s -
b ing ton nianiflesta a este ministerio que, 
eesi'ia le comunica el dopariamento de Bs-
U ' I o en aquella capital federal, cualquier 
barco extranjero que carpe coa bebidas a l -

. ooh'ÓUeaa da puerto t ambién extranjero para 
los Esladoj f n l d o s de América del Norte 
satas d e l 10 del preseale mes de Junio, 
c e r i a J a ú U d n s:n d i f lcu l tad ." 

L a Cesta ha tenktn el fiaal previsto, 
Sada la amenaia del t iempo. 

A Isa r i ñ e n de la tarde ha caldo no agua-
ICero tan fv>~niidable, que ha puesto en dls-
fvcirsl jn Inmediata a los curiosos que hablan 

salido a idsfurtar de ta fiesta y a las lindas 
muchachas postulantes que han cor r ido a 
salvar de la l luvia sus mantones de Manila 
y las mejores galas con que se adornaban 
eo esta jornada de lucimiento. 

I.» r e c a u d a c i ó n , bln embargo, ha sido grao 
de, aunque n>rnor, a juagar por las pr imeras 
ii.ipresiones, que la obtenida en «flos ante
riores. 

E l C o n g r e s o d e l a 

| E d i f i c a c ¡ ó n 

i - " " Madr id , 
El pleno de la Coofereocia Nacional de la 

KdiOcarlón, en <su cuar ta r e u n i ó n , ha dejado 
aprobado a l tema cuar to : " C o l a b o r a c i ó n e 
in te rvenc ión en la Industr ia ds la rd l f l ca -
eión de loa Ranees y d e m i s es tableoimirn-
t-s de c r éd i to , a s í c-omo del capital prV-
vado" . 

1.a d i scus ión fué ntuy Interesante. 
In te rv in ie ron en eOa los s e ñ o r e s Pea, 

Caamaflo, Llanos Torr lgUa, representante 
del Banoo Hlpolecar lo ; Ricar t , Diaa-Agedo, 
Godó , Faso y Rodrigues V i g u r L 

Por las eonclusioocs aprobadas se pide 
que, defendiente del minis ter io de l T r a 
bajo, se cree un In so lu to del Banco de la 
Edificación, d^bleerto hacer constar que no 
se trata de i n s l i l u i r un nuevo or^anisioo 
coa la burocracia i -o r re¿poudien te , sino que 
se pretende la cuor t l ioac ióa banearla actual 
para é s t e panto concreto ds favorecer la 
cJ ' l l Me lón . 

J A finalidad de ese Ins t i t u to y esa coor
dinación bancaria s e r i l a de emit i r bonos 
en nombre del Estado para destinar su i m 
porte a la e o a s l r u e c l ó a de rasas, favorecer 
e impulsar la vida y « rcao ióa de Bancos y 
Soclwladas Inmobiliarias ds e o n s l r u o c l ó n ; 
en suma, cooperar por los medios que se 
establesoan al fomento de la c o o s l r u e c i ó n 
urbana en favor de las clases uecr s-iladas. 

Los bonos s e r á n de 106, 500 v 5.000 pe
setas, negoelabels en Bolsa, amortizabloa en 
un plazo m&ximo de t re inta afioa y coa i n 
t e r é s variable. 

El Banco de E s p a ñ a se encargar* del 
senHeio de- paga de Intereses y amort isa-
elonas y el min is t ro del Trabajo o rgan l -
z a r i u n servicio de Inapero lóa para ejer
cerla sol>re las calidades que tengan re la 
ción efectiva coa a q u é l por medio de la 
entrega ds bonos. 

Los inmuebles que se construyan a base 
de esta ley e^tSrán exentos del pago ds 
con t r ibuc ión y arbitrios de toda clase. I n 
cluso del t imbre del Estado y derechos rea-
les para todos loa documentos que p re 
cisen, la fo rmac ión de escrituras, pe l ia lo 
nes da obras, eta. 

T a m b i é n qufdarAn exentos ds toda con-
t r ibuc lón o arbi t r ios , presentes o futuros, 
sobre los alqulleras por un plaxo de vein
ticinco a ñ o s y los mismos heseflclos de 
exenc ión de Impuestos d i s t ru t a r i a lee b o 
nos, tanto en sus Intereses como en u 
amor t i zac ión . 

Se recomienda a l Ins t i t u to Nacional ds 
P rev i s ión que del producto ds sus recau
daciones destine una parta a la oonees ' ón 
de p r é s t a m o s para construir casas baratas. 

La Caja Postal de Ahorros, las Cajas so
metidas al patronato de Gobernac ión y las 
ostableoldaa es loa Bancos p o d r í a crear la 
l ibreta para la e o n i l r u e c i ó n de v jv i . odas 
que t e n d r á n un in t ews en relación con e l 
que se cobra ds los prestatarios de I n í n u e -
b l e » . 

Se e x o l í a r i a l Banoo de Espafia Baños] 
Htpoteearlo y demAs c s l a b l e o ú m e n t o s b ia - I 
carios y Sociedades a n ó n i m a s ds Imporuin-
ola para que construyan el mayor númer t j 
ds viviendas para sus emj^cados m&s mi>. 
dostos, e s t l m á n d o s s como reserva las es». | 
tidudes invert idas en sdlAeaoMa. 

En la q\ t in la r e u n i ó n del plano, que, 1.1 
mo las anteriores, ha presidido e l BCUMI 
R o d r i g u e » V l g u r l . se ha comensado a i -
cu t i r los temas rtlfilsiiiudns por la «eo-| 
c ión pr imera , presidida por s i s e ñ o r OM- I 
cón v M a r í n , s e c e l ó n esta sobre la quv u l 
pesado la m á s dura labor, por la ea l i .wl 
ds los lemas que ha estudiado y que i 
el la se ba t i í aa de encontrar y se bao es-I 
con Irado los m á s opuestos í n t e r e s os en * l 
a s p e ó l o s m á s fundamentales para la ¡ u d a l 
pasional: propiedad V Inquil inos, ean u i j l 
trabajo, t é c n i c o s y subaUeraos ds U Uft-I 
nica, amor propio profesional. Ba nin.-jai l 
seco ión como en esta p r imera s i espirnsl 
de clase h a l l ó piedras de toque y eu r*>| 
petldos ohoquea fa l l a ron cblspasos fuerui , | 

Rl acierto, reeonocido y celebrado al la
minar la s ecc ión sus tareas, s a c a u s ó h i l 
discusiones y r o n el lo se l o g r ó una U M I 
tan eneas cual la realisada po r las d e n á n 
secciones. i 

Hoy ha quedado aprobado por el plMÍl 
el tema pr imero con breves Interven;-ioneal 

El s e ñ o r Muifio pidió constase en actiJ 
en nombre de la r e p r e s e a l a e l ó a obrera, j l 
a»( se l ia acordado, que a las erlsis.. é s l 
trabajo contr ibuye la pasividad del r.-'.M 
que no cu l t iva las obras n i comienza obi f 
que le son necesarias para los servtciM I] 
por oonvenlencias e e e n ó m i c a s sustiluyeoM 
loa alquileres. 

No fué aoeplada una enmienda hecha p* 
la d u d a d Jardta . pidiendo l a revistó» M 
araneel ds los Botarlos y registradores. I 

El pleno as ba reunida oussaeseiila 
la tarde p a r » continuar sus de l i b s r»e !» r " 

E l a l g o d ó n 

Madrid. I . 
La " G a o e U ' publ ica un rea l decreto ' 

la l 'rc.-ldenola cuya par te dispositiva dMSi 
s iguicnta : . 

" A propuesta de! presidente del V01!?,-
ds minis t ros y de acuerdo coo m i ConiV| 
vengo en decretar lo s iguiente: 

Ar t l eu io p r imero . Sin per juic io de lo f 
copluado en la ley ds i 9 de j u l i o de i» 
eon s i fin ds s s t imula r e l cu l t ivo del W ' 
en Espafia, ss (ons t l tuye una Junta que F 
a ld l r á el presidente del Comi té ejecutivo ' 
la Comis ión protec tora de la P r o d u c c i ó n ' " J 
cional y f o r m a r á n parte de la misma, f""1" 
voeales, un representante ds eada unĉ  
los minis ter ios de l l s d r a d a . Fomento y 1 i 
bajo, dos desiernadoa por U Comis ión P"*" 
lora de la P r o d u c c i ó n Naelonel. uno P" 
C á m a r a Oficial de Indus t r ia de Barcelona, ~ 
por el Fomento del Trabajo Nacional ^ "fj 
oelona. uno po r e l Consejo Superior u» 
m e n t ó , nno por la AsnclaeMo de ^ ' • ' ¡ í 
ras de Bspafia, uno por la Asocmcion 
cola Algodonera E s p a ñ o l a , uno por i» ! 
lana Agrieola Algodooeru, S. A. , y * 0 * ? ! 
•••ederaclón T e x t i l ds Catalufia, « ^ p P ^ r f 
fabri.ranles de tej idos de fuera de i-» ^ 
y h a s U cuatro delegados m á s por lo» -
sejoa Provineiales ds Fomento o'! 1 , 
vinoias en qus sa eullrve e l tlgoMn 
de m i l h e a t á r e a s . podiendo P ^ ™ , ° r*iV. 
lia para designar cada nno de f ÎMI 5 
r. prcscntuntes los Consejos P ^ ^ í ^ i ^ t f l 
Fomento, cuando por si >oloa no r 
di rhas m i l hct-tSreaa. hasta n o . i ' • 
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L eadn grupo de p r o v l n c t a í que repre-
htcn diolia cuperficie. 
I L I Junta h a b r á de reunirse una o dos ve.-

al «Do 7 siempre que lo dispongan el 
biselo de minis t ros o el de la Junta . 
lArUcuIo segundo. Para la m i s r áp ida 
jiliiaclúa de cuanto se refiere «1 cul t ivo 

i ilgodAn e Incidencias del mismo, se cons 
í j e un Comi té ejecutivo pennancate de-
*do de todas las atribuciones de la Junta. 
[Este Comité f u n c i o n a r á bajo la pres l -

del presidente de la Junta j de él 
liñar&D parte los representantes de los m i 

de Hacienda, Fomento y Trabajo, 
los vocales representantes de la 

ieullura y de la Asoc iac ión Agr íco la Algo 
fe era Et-paflola 7 e l de la C a t a l a n í Agr íco la 
lodonera. 

i l o tercero. E l Comi té e jecut l ro r e -
MarA inmediatamente el proyecto de re-
isento p a n la e j e c u c i ó n de este real de-
llo T lo s o m e t e r á a la aprobaoldn del p re 
vale del Consejo de minis t ros , 

íllculo cuarto. BI Gobierno p r e s e n t a r á 
Cortes, a la mayor brevedad, un pro-

ha de ley, ea e l cual se d e t e r m i n a r á n Ion 
Tursos de que h a b r á de disponerse p a r á 
bomento del cu l t ivo de l a l g o d ó n , en el 

vio nacional. 
lo en Palacio en pr imero de Junio de 
— El presidente del Consejo de m j -
s, Manuel G a r c í a P r i e to . " 

|EL GENERAL PRIMO DE RIVERA 
Madr id . I . 

"A B C " : 
le dijo ayer que el cap i t án general de Ca
pta había presontaao la d imis ión con 

er irrevocable. 
Gobierno lo ha negado terminante-

consta, s in embargo, que e l general 
de Rivera bizo a l Gobierno una pro 

bla en re lac ión con la grave s i t u a c i ó n de 
felona y que fué rechazada. 

c o n t a b i l i d a d 

p ú b l i c a 
Madr id , 2. 

ta ñola del minis ter io de Hacienda dice 

Bunciado por e l T r i b u n a l de Cuentas 
¡itino en su Memor ia ú l t i m a la Infrae-
^ qoe se viene cometiendo de la ley de 

mslración 7 Contabil idad, que obliga a 
' i lstración a r e m i t i r los contratos de 
9, subministres 7 obras pAblicas c u 
ntía exceda de 250.000 pesetas, a l 

de aquel al to t r i b u n a l , o c ú p a s e en 
las medidas necesarias para que ese 

Mto quede cumpl ido no r e p i t i é n d o s e e l 
I <|üe el t r i buna l denuncia, de que d u -
3 el elerolcio e c o n ó m i c o de 1.* de abr i l 
| S l l »l 31 de marzo del 1922, solamente 

contratos, u so de Gracia 7 Just icia , 
"ote a ia obra gruesa de r e c o n s t r u c c i ó n 
Ucio de las Salesas, 7 cuatro del m i 
no da la G o b e r o a o l ó a son todo lo que 

a aquel al to t r i buna l en eumpl i -
P*'Ie la citada ley , cual si no se hub ie -
Iworpado por las dist intas dependen-
I * la admin i s t r ac ión pblica, m á s eon-
r •« servicios, suministros y obras po -

«uya cuant ía excede de 250.000 pe-

blía ha llamado la a t e n c i ó n del ral-
P T >e preocupa pora poner t é r m i n o al 
F< a denuncia que en la repetida M e 

moria fo rmula el Tr ibuna l de Cuentas acer
ca de los orgaolsmoe de la admin i s t r ac ión 

3ue no cumplen los preceptos terminantes 
e tai ley, que Ies ohuga a rendir cuentas, 

citando los siguientes: derechos obvencio
nales de los Consulados, publicaciones oa 
oía les , productos de establecimientos pena
les, establecimientos e Industrias mil i tares , 
efectos innecesarios o material m u í de los 
ministerios de Guerra 7 Marina, d e p ó s i t o de 
la Guerra, almadrabas, d e p ó s i t o hldrogrftfl-
00, observatorio a s t r o n ó m i c o de San Fer
nando, productos diversos de Correos, Te
l é g r a f o s y T e l é f o n o s , pesas y medidas. Co
legí de sordo-mudos. Escuela de Veterina
ria y otros muchos. 

Como no puedo eonseullrse por e l min i s 
terio de Hacienda que hayfc organismo a l -

Kno d i Estado que percibiendo c r é d i t o s 
I presupuesto no rinda cuentas al Tr ibuna l 

de la ap l i cac ión e inve r s ión de estos mismos 
e r é d i t o s , estudia las medidas para que este 
servir lo de contabilidad sea cumplido, ha
biendo dado ya las ó r d e n e s necesarias para 
el estudio de una nueva I n s t r u c c i ó n de con
tabilidad púb l i ca , en la que se recojan ti.das 
cuantos novedades ofrece la a d m i n i s t r a c i ó n 
de nuestros t iempos y que modernice y abre 
vie el procedimiento para quo se cor r i jan 
abusos y cor;-uplclns, como el Tr ibuna l p r o -
pono. 

LA DIMISION DE ALGARRA 

, „ „ . Madr id , 2. 
La Gaceta" publica u n rea l decreto del 

minibterio del Trabajo aceptando la d imis ión 
del cargo do delegado regio do este min i s 
terio en Barcelona a don Jaime Algor ra y 
Posllns, c a t e d r á t i c o do E c o n o m í a Po l í t i ca y 
Hacienda de la Universidad de Barcelona. 

SANIDAD M I L I T A R 

_ Madr id , « . 
ES Diario Oflclal de boy publ ica una rea l 

orden disponiendo que desde el p r ó x i m o 
onrso en la Academia de Sanidad M u l t a r las 
olsecs s e r á n cua t ro : 

1. » C i rug ía do guoraa 7 Rad io log ía . 
2. » Higiene m i l i t a r con p r á c t i c a s de L a -

b w t o r l o . 
3. * Medicina legal m i l i t a r 7 P s i q u i a t r í a 
4 . » O r g a n i z a c i ó n mi l i t a r , material 7 ser 

vicio sanitario. 
Cada una de estas clases s e r á desempe 

Bada por u n comandante-profesor. 
Teniendo en ctwnta la ext rema Impor tan

cia que en e l orden de estudios dci>a tener 
la e n s e ñ a n z a t é c n i c a m i l i t a r propiamente di 
oha, la closn de o rgan izao lón mi l i t a r mate 
r l a l y servicio snitarto s e r á diarla. 

El d i rec tor de la Academia d i s t r i b u i r á los 
servicios de los profesores auxiliares en la 
ofrma que estime m á s oportuno. 

PROTESTA ESCOLAR 

Madr id , t . 
Una numerosa Comis ión de estudiantes 

ha visitado al min is t ro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i 
ca para protestar contra la d e t e r m i n a c i ó n 
del rector de la Universidad Central, se
ñ o r C a m c i d o , de suspender los e x á m e n e s 
en dos asignaturas hasta septiembre a aque
llos estudiantes qcu Armaron un anuncio 
de m i t i n en la fiesta de Santo T o m á s , eln 
que para este correctivo se haya formado 
el oportuno expediente. 

Bl sefior Salvatella di jo a los comisiona 
dos que se p o n d r í a a l habla con el recto 
7 se informar la de le oeu hay en esl 
asunto para proceder con jus t i c i a . 

EL SUPLICATORIO INVALIDfVOO 
Madr id , 2. 

Reconocido en la confetenoia que manta-* 
vieron el Jefe del Gobierno 7 e l p r e s l d e n t é 
del Senado que con arreglo a l regUmentcl 
de la alta C á m a r a todos los trabajos pca-
dtoutes caducaron a l disolverse el Par la 
mento, e l suplicatorio para procesar a l ge
neral Berenguer " ipso-faolo no tiene v a 
lidez s i e l Consejo Supremo de Guerra 7 
Marina no renueva su pe t i c ión . 

T i é n e s c por seguro que e l martes se t i a -
r n i ya en el Senado el nuevo suplicato
r io . 

E L MINISTRO DE LA GUERRA 
M a d r i d , f. 

El general A izpuru ha manifestado « s U 
mafiana quo no tenia ninguna noticia que 
comunicar a los reporteros, s u p o n i é n d o s e , 
por tanto , que no habla sido d e s l n a d o a ú n 
el nuevo coinandanto general de Me!i l la . 

Se cepera do un momento a ot ro la l e 
gara a Madr id dol general Val le jo , coman
dante general do Ceuta. 

E l general Aizpuru ha despachado hoy 
con el Estado Mayor Central , y el subse
cretario, general Barrera, con los generales 
jefes de turno Ingenieros y a r t i l l e r ía . 

LOS LETRADOS DE M A D R I D 
Madr id , 2. 

En la Academia de Jurisprudencia se ve 
ri;; ,v, ¡a e luc r lún do cargos vacantes de la 
Junta de gobierno del Colegio de Abogados 
de esta cor le , resultando trlunrontes doa 
Enrique P i c ó , don Gerardo Doval, doh M i 
guel M a r t í n e z Acacio 7 don Valeriano Ca-
sanueva, quienes de .scmpeí iarán los cargos 
de diputado pr imero , segundo, cuarto 7 sex
to. rospooHvanwnle. 

E l p r o b l e m a 

b a r c e l o n é s 
Madr id , 2 . 

" In fo rmar iones" publica un ar t icu lo da 
Juan de A r a g ó n " , acerca del problema b a r 

c e l o n é s . 
Est ima injustos los ataques que se d i r igen 

a los gobernadores do Barcelona, porque é s 
tos no son otra cosa que vict imas condena
das a luchar atadas de pies 7 manos y sin 
elementos defensivos contra m u l t i t u d da 
enemigos dotados de poderosos elementos 
ofensivos y que se mueven en plena l iber tad 
de a c c i ó n . 

En Barcelona — afiade — carece la a u t o 
ridad gubernativa de puntos de apoyo de
cisivos, estando condenada siempre a ob te 
ner resultados contraproducentes cada veri 
que Intento apoyar la palanca d • ra actua
ción en cualquiera de los puntos que c o n 
sidere apropiados para obtener resultados 
satisfactorios. 

La pugna pol í t ica y social dt*M r e v e s t í a s 
de t a l v i rulencia y sectarismo, que el soto 
heoho de intentar el empleo de la fuerza del 
un sector ocasiona la Inmedi.ita host i l idad 
de los o t ros . 

Estima quo mientras e s t é n frente a f rentd 
y en pugna pasional los patronos y los ob re 
ros, el Sindicato l ibre 7 el ú n i c o , U LBga 7 
la Unión M o n á r q u i c a , 7 mientras los d u d a -
danos alejados de esa pugna pasional DO in-* 
tervengan en la vida de la sociedad, todo 
intento de paci f icac ión 7 de normalidad serél 
inú t i l , pues la guerra no cesa minea m i e n 
tras los dos combatientes no io te r rumpaa 

i 

Contado 5 5 duros 

Plazos 6 5 daros 

: L , A B O B I N A . C E N T R A L : 

H E X A G O N 
Modelo H . 23 de pie con dos gavetas y cubierta, con todos sus accesorios. 

El que compra otra máquina sin ver ésta, pierde dinero. 
Adquiérala V . hoy mismo en la calle Ancha. 8 - Boquería. 18 - San Pablo. 171 

Consejo de Ciento^ 336 - Hospital, 92 - Calle de Sans. 3. 
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i o q u é alrvc quo 
ia, si et o t ro con 
rtsfitral. que putii 

de- los «loa 

ser e l á r t a -

nrjpa- dir que ni f hoya an | 
p t e r Madr id . 
culpa do no tv.ya on 
i magistrados aiirnpiados 
r* MBurm. 
culpa de- quo on Bnrce-
n m e n t o » d«- defensa so- | 
os de quo disponen los 

ulpa de quo en Barcelona 
K ooHdyuvaules de la au-

i sucede en Banniloaa a 
ra- IUUU inj i is t ioia, y por 
m l a persona que en la 
« s e n t é la autnridad pa-

pimhdlilr- de la ao iu inuac ión do- ta aziorma 
Jbtd' nní irqninn. 

DUALOC PROtAWAOO 
M M l r i d . t . 

remo ha resueUo en rt j i i n a l 
lOión del candidato 

CUATRO MtLITSRES 
.M idr id . t. 

K A n '¿tede ha. droulado el rtunoE de ' | i 
- n iu i i i romo do esta corte M- liaOian r . u -
uido <nialro m i l i t a r e » do al ta g r a d u a c i ú n 
{iHra. suHrrtblr una. carta, quo se ¡tupone d i - j 
ng ldh al minis l ro db l a UUeirav, y ouyo con-
lonido se ignora. 

SINDICATO De BANCA V BOLSA 
Mtt t l r id . t . 

Í(,I qu^ilado Icealirado en Madr id el S ln -
illcaUi ü b r e proftislonal de empicados d« 
Haaoa y Bolsa, adherido, mora l y material'-
menle. • los ya constituidos de la misma 
DnifhMirtn on. Bamelono, ZaragOBt, ette; 

Bn breve se oelbBrari . ima aamDle» frone-
n l del ramo on que los delegados dn todos 

BhncoH nnnHtiiuido»' oni Sindicato con-
aríin aspiraolunes para 1» i-iuso. 
L O S LABRADORES S A L M A R T i n O S 

••i • • i ' ' i . ; . 
200 agrieul toms de- la provincia 

non, a c o m p a ñ a d o s d» 1D| repre-
en' C o r t e » de dlelia pruvinciÉC, TJÍ-
«L muAana al ministro ' da Hacienda 

ai fltti do suglioanle qjio estudie el ' medio de 
i ' i l t a j i i r Uis iinpnastbB' que- pesan sobra lo* 

Km maxor parto- do- Eos comiMonados son 
p e q u e ñ o s prupietarHn,. Iba cuales, en aflos 
eamo' o! ... ' i i s l . en que las heladas han des
t ru ido gran- o a n t M M de plantaciones, ob-
i j i n o n un OSIKUO rendlmionto dr la propie
dad' que olUm mismos trabajan. 
LOS DE LA COOPERATIVA DE BARCELONA 

Bn las soslnncs celebraiiaa ayíir por el 
pleno de la. Conferencia Nanional de l a Edl— 
Llcaoiún (Ucnon admitidiB dcflmUvamentei f 
por unanimidad IntercsanUis enmiendas da 
los neprosentUntes de laa Canperatlvaa r a -
laíannfr y de Baleare» , sef lom» Pon do Ba-
rroa. Pulgar, Pnns. n i co r t , llBrala. Pu jo l y 

P o r inieiatlwa de la P e d e r a o i ú n catalana, 
iaa d o m a » Gooperallvas do Hspsfla Hun acep-

In» 

•1 
>enUr 
•nlJirüi 

, oosa que tampoco 
íxpreBa eu el CÍIO»-

l¿» Coopnral i v a» oa-
• d » Mmlr l i l el p r t -

laelrtn con las d e m á s enlUiades .i i l i ios de las 
(Uun&a p n r im loa, «fl-Ss 

PARmOA DE AJEDREZ 
M a d r i A l ¿ ' 

del duepe de Alba ha r s -
i ^íiañui una inv i t ac ión de 
Lores para juga r por eo-

le ajedrez. 

REGLAMENTO DE I í 3 T r . C J O « E 9 

Hov p 
rstaoiom 
vadb. 

UN C^.SLEGflftAIA 

L a PaderiiciOa L'uivursi laria 
envi.idu con muUvo de l o t Un-, 
so» o c u r r i ó o s en LPrtm el s tw 
{crauta> 

—Ik, 

Por mediac iún 
bído el Senado 

i n de con-
uiente a la 
ido de las 

fl'rwncias para que e s t é oonal 
vista de los senadores a l « 
Jugadas. 

CONVERSACION INTERESANTE 

Madr id , t. 
En la re.-idcnrta de los s e ñ o r e s de Hor-

ntindoz Usera so lia verlllcado esta tai-de un 
almuerzo en lumnr del senador n o r l e a m c r i -
«uno Mír. B lnu i i W . Jolinson y mi esposa, 
qfio so Itoflau de paso on Madr id despucs de 
un viaje por ISuropa. 

Con olios y coa. los d u e ñ o s dn la casa so 
han sentado'a. I k mesa el embajador de los 
Bstadoa Unidus, M r . Moore, y su sobrina» 
mistress MttrtTn, y el presidente del Sonadn, 
conde de Rninanoncs. 

A p r a p ú s i t » de ostis comida, dice " I .a Epo
ca" (0io seria (Mirioso r e fe r i r e l inUn-esante 
diá logo roantenido durante et a l m u c r K i entre 
Mr. Johnson y o l conde ffe Boraanones. Aqué l 
o» uno de los oradores m á » prastiginsos de 
N<n1«»amérii-:i. on cuyo Senado representa e l 
l is tado de CalIFomla y füé , como so raoor-
ilurá. ol' cauUlllo do l a » fuerzas que derrota
ron oí proyocto do la t i g a de l a » Nac iónos . 
Con olio fíiií derrotado I W s o n . Y el conde 
de Homanones os e l representantr on Bspafla 
de la Sociadad da üm Naciones. 

L a » razone» que uno y otro- expusieron 
para dRRmdbr sus r e spec t ivo» pun to* d » 
vista dieron, lugar a una oonver-wuiii'm muy 
Interoaante. 

ACCIDENTE 
~~ Madr id ; 

Ayer en o! Voródromo c iv i l de Cuatro 
Vientos o c u r r i ó un scnsibls aocidenle. 

Rn dicho a e r ó d r o m o , don Rogelio Muftoz 
de Castro, de 10 aflos, domicil iado en «1: 
[ i i i d i l o da Hortaloza, calle de A r d i a l , 3, se 
i i is | i ( i" 'a a mon ta r en un acroplana v puso 

'ni motor on njarclm, h iñ iendo la mala for-
l i ina de- ser oicanzado por la héllon;. qua en 
s u » BOvolutríones I» h i r i ó el en brazo izquier
do, oausándo lo una herida, de alguna i m 
portancia. 

LA DISCUSION DEL MENSAJE 

Madr id , t . 
¡Tasta el viernes de la semana p r ó a l m a , o 

ol martes de la siguiente, no p o d r á comen
zar en el Senado la d i scus ión del mensaje 
de la corona. 

de los c o m p a ñ e r o » puruanos. 
ion vosotros. protosHmns sahj 
miento EUL-rza pób l l ca derrami 

n i d i d . Vuestra ai-olón heroica lu 
vidadea "dt iut iuni i ios y o í r e c o 
l ' iccl ' ia de ciudadiuil».—^Víctor 
ü f l e b a n . •pce^idonte." 

T O R E R O H E M O O 
Rn el expreso de Andnllui ln h i 1 

á Madr id el ^ i e s l r n Rausto Bdraj 'n 
f^ravoinonto en Milafra. 

F u é conducido en u n l u t o m ó v i l coa 
dos precauciones a su domici l io . 

E s p a ñ a e n A f r i ( 
LA OPERACION D E L JUEV| 

Madr id , 2. 
Se cono oca detalles de la ape. 

jueves . 
l .a columna que p r o t e g í a é l eonv 

formada po r fuerzas del tercio c 
regulares de Mal i l l a , b a t a l l o n e » de 
c i a l y Zaragoza^ fuerzas do ar t i l i 
enmpaflia del cuarto do zapiuioru». 
asalto de a r t i l l e r í a y servícioai au< 

Mandaba la columna ci coronel 
Mora tó> 

T a m b i é n figuraba entre l a » fuen 
contingente de la mehalla de Orla Er | 
inundada pac el comandante Pita. 

B I enemigo ocupaba la loma Coluradd 
vló obligado a aliandonarla por el \m 
bombardeo de los aviadores. 

Bl enemigo so habla ocultada en m 
rrancos entre dicha p o s i c i ó n y 1» " 
V i e r n e i i 

Los c a r r o » do anailo de a r tUIem 
temerarias i n c u r s l o n a » . 

Loa moras t ra ta ron v a r i a » veues t i \ 
torios, s in cousognir su pBQfámlo. 

L o » cifofto» se ocultaban an la* 
del terreno pura librarse del fuego * | 
Hería y av i ac ión . 

Hasta dichas cuevas l l e g a r a » bn 
ríos,, d e s s l o j á n d o l a » . 

Bu lo» p r i m e r o » momentos cay i j 
el teniente de la mehalla- de Br "" 
tonlo Alaes, que hace dos dias .nu-r 
Luntnriamente en la mehalla. 

Se comente, l a tenacidad del: enea 
: -...r ¡le las ni i rai-rosa» bajas i|"e 

T a m b i é n resultaron heridos el sIM 
' l a mehalla Migue l Rodrigo, coatusu: ' 
da a r t i l l e r í a Ati lano K e r n é n d c » Jieir^ 
rtdn grave ; teniente de ar t i l lor ia 
r ra e Ignacio . lunquora, menos 

Del Teroio extranjero, alteres fccWJ 
te-, m u e r t a ; c a p i t á n Jacinto P é r c i ^ 
grave ; a l f é r e z Lorenzo Raml rc í , 

Del b a t a l l ó n de Isabel la Gatrtllot' 
Knrique de la P e ñ a , her ido. 

T R A C T O R 
M I O W E S T U T I L I T O R 
Sust i tuye con ventaja a la caba l i s t a , es una m á q u i n a a gasolina, 
que se t ransporta de un trabajo a otro, por s i n propios medios. 
Como m á q u i n a Fija puede acc iomr una bomba, una t r i turadora , etc. 
Esta m ú l t i p l e u t i l i d a d debe tenerse en cuenta, pues con una sola 
m á q u i n a se hacen todas las labores de campo, arar, discar, sem
brar, segar, e l e , Incluso el r lej ío, pues lleva su polea para accionar 

toda t o á q i i i n a querconsuma 4 H-P de tuerza. 

S . S A N C H O A . 

M O T O R O R O O K L 1 
D I E S E L S I M P L I F I C A D O 

Sin magneto, carburador bu j í a , b o l a Incandescente, m c c l i * j 
ni ant iguos sistemas de encendido 

Recomendable para todos usos, i 
industria, marina, etc. 

Es la mejor m á i i u i n a , la que menos consume, elte misma-sf 
F E D I D C U A N T O S D E T A L L E S S E DESEEN 

Calle de Cuenca, letras F. L. — V A L B N| 
T a l s g r a m a s , s ab le s y t « l « ( o n « m a a : 
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: . jss «le •Oftririe'B, - ó t t wm<«%i j y 13 

flWMoms. 
| arde t a n c i w o l u i o mutorea . BÍB qn r 

nhnrs tHQ'an teaiéo oorrflrmación, de 
ocniTMto TOPOSOS en l a aona imeMiw 

LAS FALSAS INFOR 
l l i u aulc Ja tarde o i rca laron romures t i a r -

aceroa «irla «¡vua-- tn; en la »-¡u de 
JMPL 
f-" deaia QUC los amigas dol tUtanni han 

( t i p v a d M posiciaDes de M zona aeci- | 
BaetiU-o pralectaradu. entre otras1 

file Sanen, habiendo tenido que salir t r o -
de todas ios Con—flan j a s . 

¡Se uñadla que ea Totuér . solo Iban quedado 
hombrea Ge g v a r a t c i ú u por haberse t e 

so que -Uslrs-T otros contingentes. 
gA sltiiaa fcar» de la t a r d " osegurorroa en 
Tpres ideMía d r i C,>B»C}O qae el r umor es 
I»'liiUmaite false. 
fambié» «I minis t ro de « s l a J e a f l n a « que 

toUUmeiil ' üas i i roviEto de (undamen-
I ei n.Bi«r ü r a¡¡ a l j q u c ••!! U sona occi-

J M . 
IBI HeCor Alba Aa oreido úiú ca*» po r r ü í 
TksUa o a «i min is t ro de la Uuerra, el 

le aun i fes tó que habla l l á g a t e a • • 
boelmienlo este rumor , por cierto coa ia 

de que e l que le Baniaba j tara ooaiu-
lirseta ac «ta t i t . «ub^eoreUi - i e de BB m i -
I M e . 

, las rustro de la tarde liabla recibido el 
•Ira de l a Caerra un telegrama de T e -

el qoe ta daban noticias de Torios 
del ^ervjelo. pero sin que ni remola-
se refirieran ps-rt nada t i osante, 

ministro d e la Guerra se bai la tan 
, ido por l a f r ecu raoU con qwe se po -
ee cireatoolta r o n o r e e de esto Inri ole., 

i «s posible que p r o p o o g i al G>*lcmo la 
tyioiún de alguna medida de c a r á c t e r ex-

qoe los ponga a coto. 
P U L U H I U del Consejo también des-
Wü el romer ante los perlodlsUs son 

o tam oeos i in de hablar, 
bia conferenciado t a m b i é n oon «1 m i 

de la Guerra. 
PARTE OFICIAL 

{Hkú i , t . 
TB t i t o — i w H a r U 4 a * » a I o eo M a m w -
Ide t i e MelCU i « r t t e ) p a a este mlnlster ia 
Tiguienle: 

• 1» zoo» o e c M e n i i ; y en "1 sector de Qo-
toé tiroteada la pos lc lún de Gueidet* 
r o í tMrtdos oa po l i cU y xm Ind ígena 

im-na «ariHo. 
p grupo rebelde que l n t e c l ¿ acerrarse a l 
* d» Sübl* de Uat I ^ n t u * rechaxode por 
" i de la BchoUa. que t m o doa heridoo. 

' i a l «ncanlgo «eia bajas, 
la aona onco ta l . s in novedad.* 

E L COMBATE DEL 31 
H t . t . . 
conoce* • • e r o a detalles del ••mbate 

' el Jueves. 
Lmario «olea futraos de lo p o s i c i ó n de 

paro moniox a l aerttcUy de p r o u e -
t i convoy y lo minmo o c u r r i ó ei (Ba 

^fiMientro. 
faarsaa fueron hos t i l sodos 

de montar ei servicio * 

Jefe de la a i M ^ i A . aeO-r 
l i e al bo toHÍB de laabel la 

advir t ió grupos enemigos aou l to» 
Uifrancada. loa cuales se prcooolan 

^ «1 ala^isa. PoedOi e o l c t í a r a e 
eos m i l , 

da Meaftcs oe hollaba otro 
> qoe hafafa de inic iar a i aaollo. para 

a° que una compofito del Tercio , que 
04 l a g a a r a ñ e M a . desalojara el g r u -

ixánio, y las fuenaa atacaron a la 
W IOI l o faiúr al g rupo t ^ b e í f c . 

.Qnaa h a H h ^ a t a la M C I M de l n M r -
1 « n - a a « o asalto da i n f a n t e r í a y He-

[» Ti fe r s l t en l a maRana del Jueves, 
carros Inieiarun e l oUqaa o la ba-

LG htfjii>uúte que rcC'^Kr t o d o » he
r íaos • v.> •uiiiia? c qv: el « a s t i g » l u í e jom-
i M r . 

13 o H é r e » M B - m manitoba que se carga
ran los mulos con codávereb de rebeldes con 
objeto de que Ion vieran las tropas de r e 
gulares, l a s a 

Este hecho dib por reaultaOo que los r e 
gularas mondados por e l alfr trei M a r í n ata-
naaeti teñeeamente al enemigo, y óete , con 
bajos « a o m e s , se v ié obligado a retirarse sin 
búslülzicr Hiquiera nuusiav repliegue. 

Ayer , viernes, de m a d r u g a n , se argam-
xó un t res poro trasladar a loa heridos des
de Tafereit o Dr lus oon el t rac to-onrr t l . 

El total de heridos traatedartu* fué de i S . 
En ei !;ot.j).'tri D o ^ e m e s t á n loe s iguien

tes: 
A l f é r e c e s . — I>el tercio. Ju n P é m At ln- i 

b a l ; de regoiares. Anatolie C o r t é s Pujo l y 
Salvador M n r l n A x r g i r r a g a ; de laabel la Ca-
lóli '-a, Enrique de lo Pcfio. 

Sargentos. — De rogulare*, K r ^ v ] Lago j 
FraueHee Hios O s S a r : d e l tercio, Proaobtco 
S á n e b e z A'-lo y J o s é P é r e z Mas ; de carros 
de asalto, Angel Gál lego y Maj iucl Gáf 
ela. 

Co*,«w. — t e r c i í . Alejandro P ü r e z Sos-
tet-o y L.ni» Bdoordo P é r e z D i i b í n ; de a r t l -
i l c r ia a cabollo. Mas imi l i íme Aionoo; de la 
Princesa, J o s é Ga rda Selva. 

Saldados. — Del tercio. A d r i á n R o d r í g u e z , 
Julifen de I^erma. M i g u d de la "Parre. Ma
nuel rionzále-z r . iu indez , vngnei Salvador. 
J o s é G a r c í a Oaerro. Taauts Mu&o 
dea. Ai .gnsto Antonio P é n e s Voons, Pedro H o -
redla P é r e z , Antonio Martines. Aatonio I.ft-
per '".ii-iiírho, Antonia Hab ió . Demetrio N i * . 
Anion.o Jaoues, Custodia Smtmm. Cristo 
I r án . Jor;,prtii Ri-,a, Juan J i m é n e s y l.uts 
Ai fa ro Ramos; del regimiento de Karagoso, 
Basilio . V . i í i ] c z Garcio; «le r e«»üores J 
M e ü r - . . I>i i i i . i t ive L u b t o i . 

Enl-e los su ie r los de la mebaUa de Er -
Rifa figuro oa he inwno del notable de T a -
fersí t Zagda, de onyo eotnportamlestn oe 
hocen elogios. D íñese que en todo Instante 
»e m o s t r ó leal al Maghzem y e n t r é al eom-
bate al frente de sus deudos y a l l r g n d a i , 
t re loa qoe l lgura alg^m otro herido. 

Se osegoro q-je el ni:mera da as«M ' 
tnve el encutigo .ea d « t o m a l a 
de Benrt ia r * de W * j que los, heridos pasan 
de dicha ettra. 

Entre las bajas Oguron imtinrtantea Jefes 
de Benl Urr ioguel y Bonl-Tnstn, 

Entre I.JO muertos Ugur tn el . t m o r - A r l h 
de Ain-Hal i fTa , el «oíd DatiaJ de Ato A b -
« e B b a B . Aisahl de Am-ben Msroa. M o h á n 
ben -Aduh y Ben-HaM. Los trea p r imer ,s 
asa benrun-iagoelcs y al filtira» pertenece 
a Beai TUOÍB. 

Desde Buafora se ha llevado eonvey 
Kochuwtay po r M rartoto de Er -RÉf í . «3 
enemiga a locó es ta» fnerao» y hubo t i r o 
t e o * 

Los boier lo- é r s p e r s o r o n a loa grupos r e -
baldes. 

Dloese que un grupo de rebeldes ef^ctcA 
una i n c u r s i ó n ea te r r i to r io de loa Kelalchoa 
y sos'.UTO t i roteo oon el harea amiga, l.os 
rebeldes tuv ie ron dtes m o r r í a s y much-ja 

Se ne.ga o U M M i r que entre los muertos 
se bollo e l Jefe B u h a m t l . 

Desde luego, la cartera que usaba dicho 
Jefe la Llene el eepl t ta de la po l ic ía ind í 
gena sefior Monso. 

L a M a e M B ' ta* deeeu!.'e'i.o no lejoe de 
Ac ib -c l -Mida r ucas tisadss de compafia, que 
fderoa bombordeodos. 

Los frsoueaiea cosos de heridas ea e l 
vientre, qoe se dan « a las o p e r a c i ó n ¡a de 
estos t m caire las bojos habidas por nues
t r a poruj , parecen demostrar que les otaoea-
tea moras pertenecen a B m i - U m a g u c l , 
epyos hobftontcs oe sobe son excelentes t i 
rad ores. 

Para asistir o las heridos se dispuso mar
chara a Dr lus el equipo q u i r ú r g i c o , que 
dirige el c a p i t á n Olivares, 

ea fuego ocho, al mar-do del oa- En e l vapor correo m a r c h é a Madr id a l 
*;'»--•". general Vive». 

e ft?52* 7 . mandado ñ o r el aarwrnte La d e s i a d l e n s » el a l io comisarlo, e l co -
¡"Wtr* el pnu.f-re en d ha- mandona r en - r a l In ienno, i<« Jefe» de los 

4 . "T i 'UiIÉUL ae Lasaban o.-nl- . t - ' rp. .» y G H a M i a m elsilea y m i m a r e » , 
¡^v"' ««leva» vara defen>i«rrse de los | Los oereplonaa »-rolac:oa4.- ta aobrx s i 

" que iwc .¿n ' l i- .go icU-ntis ime. i muelle paj-a de-medirle. 

EL T E N I E N T E Sir-SRWO ] 
MelIXta;, l . I 
Durante el combale del día »r OUtln-* 

g u i ó «1 teniente de zapadores «cTS.ir Stntarro^ 
el cual en medio de nn violento ' n e g ó ra-» 
eo r r i é gran trecho bat ido por los rebeldes 
ñora cumplimentar una orden que se le h a 
bla dado. 

A l r e g a e s u se le u n i ó un trompeta, qoe 
en medio del oamíco cayó herido oe t i l i aÜA 
lazos. 

£ 1 «af iar Slmarra l o recogió , y d o l c n d i é n -
dose oon la pistola lo l levé a bonilr-o» has
ta u n grupo de fuerzas n n e s t - « * , donde d e j é 
el herido. 

Oe p r o v i n c i a s 
V i o l e n t o i n c e n d i o 

Pamplona, ! . 
Aoonlie oe produjo un violento InccniDo 

en la fMirlca de ó rgano» i j r o p w d / d e m » 
oehoi-cs Koget e hi jos, s i t i ada en «il b a r r í a 
de extrainui-os. 

Desdo los primeros momcntOH el fwego 
a d q u i r i ó grun Intonsldad y merced «1 viento 
« e p r o p a g ó a todo el edificio y edir ieaolone» 
inmedia ta» , donde habita la familia Eoget. 
que se luLÍluha durmiendo. 

La guardia c iv i l a c o r d o n ó «1 í u g a r del 
snoeiMi. 

Las p é r d i d a s se calculau en J o * . * * » p e -
netas. - -

Sin desgracias perseuik-R. 
UNA RIA A 

La CoMAtoa, X. 
Cuando se encontraban en el caJi OuiéM 

varias amigos con ul encargado de los t r a 
bajos de ia mina La Culebrina, Esleboa B e r 
mejo «c detuvo f r«a le a la puerta, oea a t ro r 
anugos. el presidente del Uenire ó b r o r o J o s é 
Piqueras Mufloz. 

Gaando Bermejo ae d l ó escota de d i p r e 
sencia de P i q u e r a » , sa l ió y Ja «nipreadté o 
bnetouazos con é s t e , cayendo aafeos a i sao 
lo . 

En este momento Bermejo hae lo» d i s 
paros sobre Piqueras, que afortunadamente 
ao hicieron blanco. 

Aoudleron guardias civiles y de seguridad, 
rrue t i l " r -nu inauditos esfuerzos para eon-
tener la enorme mimhedumbre qoe pre ten
d a mo l l a r «1 e a í é dende é t hab í» r e f t ^ i a -
Uo sU ogresoT. 

A l Bn se l o f r ó calmar los án imo* y pora 
clin trabo de hablar desde «1 b a l s ó n p r ó x i 
mo el sefior Piqueras, que sólo tenli. tarca 
heitdas « a l a eabexa. 

i : ac-esor quei ió o d ispos io lóc del J o t -
gadu. 

Circulan varias versiones sobre las cau
sas de este suceso, siendo la m á s probable 
lo de que a l celebrarse d í a s pasados un m i 
t in para t ra ta r de una huelga, se ei .uaroa 

f r a s e » molestas para el citado co-

W l t U E INGLES : : MUESTRAS OE J U B I L O 
vy<a, s . 

Prooedect* de Chile ha Bagado w bo ' j o* 
Ing lés " O r i t a " . de U compaBia del l'aoffiec, 
trayendo numeroso poseje. 

Durante e l viaje ho fallecido a in . -óo é l 
estudiante peruano don Dorio Pornt-o, h i jo 
de un ex minlBtro del P e r é , ffm venta a 
Rupofia oon objeto de proseguir sus es tu
dios en Madr id . 

— E n t i Inmediato pueblo de Do i u ha 
causado Inmenso Júbi lo la noticia de que '. 
el minis t ro de Fomento l i a flrmood un pro-
yer to poro la e a n s t r a e d ó n de un puerto da 
r e í u g i o de la flota pesqnena. 

Se eamprende la sa t i s facc ión exper taeB-
tada on dicho pueblo al -ver aalrcfec^e sa 
desee, pnea todos los olios ae suf ieo enor
mes p é r d i d a s durante los tempoi aK-t de | A « -
Tierno. 

LOS FABRICANTES DE ARMAS 
Son Sebastian, t . 

Se ba verlfieado una Asamblea de fabr l 
oantes de armas, oslstleudo los diputados 
seflores Pr ie to . Senaoto. m o r q a é a da ~ 
r io . Driza y los t-nadores señor sa Pie 
y Kléseifrai. 

T a n é t i é a asistieron rop.-ew iiua>w> de 
Ayuntamieataa de las p rovsv ta s . > j 

godas. ' 
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D e s p u é s de varios discursos, se redaota-
Wn las conclusiones en el scnli i lo de que 
les modificado e l real decreto de venta 7 
u r e u l a c l ó o de armas. 

Se n o m b r ó una Comis ión , que lr& a M&-
I r l d a presentar las conclusiones. 

D E S G A R R I L A M I E N T O 

l l . 'H in , 2. 
A »«ls k i l ó m e t r o s de la e s t a r i ó n h« des

carrilado el expreso de Carlagena. 
Siete coches volcaron fuera de la vida y 

u locomotora q u e d ó empotrada en un punto 
|ue dista pocos metrob del puente del Pan-
u n o . 

A éstos se dube que no ocurrieran des
gracias personales. 

Los obreros de la Compofila trabajan pa
ra dejar expedita la via. 

INAUGURACION 

Pulucci J á , t . 
Ha sido Inaugurada la Kueursal de la Ban

ca A r n ü s en P u l g c c r d i , asistiendo Iss a u -
(oridudcs locales civiles y inildares. 

L A V U E L T A D E V I V E S 

M i t iga, 2. 
En el vapor corroo de MellUa ha llegado 

esta mafiana el general Vives. 
En el expreso de esta noche segul r í i el 

«¡aje a M a d r i d . 

L O S SDLOADOS INDIGENAS 

A las cinco de la larde crabasciron los r e 
gulares de Ceuta en el vapor " B a r c c l ó " . que 
estaba empavesado. 

A l muelle acudieron las aidn-idatles olvl-' 
les y mil i tares . Incluso los generales Lozano 
y Sosa, asf como todos los oficiales francos 
de servicio. 

Una muchedumbre enorme que Invadía los 
mucl leü t r i b u t ó a los soldados ind ígenas una 
entusiasta despedida. 

C r é e s e que esta noche, alr'd'.-dor do laa 
echo, l l e g a r á n a Ceuta. 

L A P E S T E BUBONICA 

SeviUa, i . -
Boina en eela capital gran alal ina ante los 

rumores que circulan desde hace algunos 
dias relacionados ron la existencia da peste 
bubÓDioa en Málaga . 

Se teme el contagio por la proximidad de 
limbos puertos. 

Se ha pedido a las autoridades a la adop
ción de medidas necesarias para ostableocr 
u n c o r d ó n snl lar lo si fuera preciso. 

A T E R R I Z A J E V I O L E N T O 

Córdoba , t . 
En la m a r i ó n Izquierda do! Cuadalquivir, 

en las Inmediaciones de la capital, a l e r r l i ó 
violcnlaincnte un aeroplano que, proceden
te de Cuatro Vientos, se dirigía a Sevilla, 

£Uolado por el c a p i t á n de ingenieros seflor 
olx y en el que Iba como observador un 

• u b o n é i a l de caba l l e r í a . 
Ambos resultaron Ilesos. 
VA aeroplano suf r ió grandes averias. 

MEDIO S I G L O D E S P U E S 

Bilbao, ! . 
ün la Suciedad el Sitio se ha celebrado 

« n a importante r e u n i ó n para acordar la m a 
nera de conmemorar el aBo que viene e l 50 
anlTersario de la l i be rac ión del s i l lo de B i l 
bao. 

Se nou ib ró una Junta compuesta de todos 
loe auxiliares Biipcrvivictncs y de la Junta 
directiva de el Si t io , quienes designaran a 
ía persona que liava de presidirla. 

Le Sociedad el Sil lo desllna para las fies
tas que se celebren con tal motivo, la su 
ma de tr-.OOO duros. 

EXTRANJERO 
L a o c u p a c i ó n 

d e l R h u r 
H U E L G A T E R M I N A D A 

Dusseldorf, S 
Bn toda la cuenca baa tenido fia Us h u e l 

gas que se venían sosteniendo. 
Los obreros metalurgioos han obtenido un 

aumento de 100 por ciento y una soma g l o 
bal de 120,000 marcos en concepto de i n 
d e m n i z a c i ó n . 

COMUNISTAS D E T E N I D O S 
Dusseldorf, 2 
Se ha procedido a la d e t e n c i ó n de nume

rosos individuos comulris t . is . 
MUNICIPIO M U L T A D O 

Dusseldort, t 
A consecuencia de los aotos de sabotaje 

p e r p e t r a d o » eu esta linea U l c g r á n c a . el M u 
nicipio de Dusseldorf ha sido condenado por 
las autoridades francesas a una mul ta de 
vin ' ic inco millones de marcos. 

L A R E S I S T E N C I A PASIVA 
Basen, 2. 
Los jofes de los Sindicatos socialistas han 

tomado un acuerdo oousistentc en pedi r 
a todos que c o n t i n ú e n en su ac t i tud de r e 
sistencia pasiva, m a n t e n i é n d o l e hasta en e l 
caen de que ya hubiesen comenzado las ne-
gnclaclonos oflciosns. 

L A C A R E S T I A D E L A VIDA 
Ber l ín . 2. 
LoS delegados de las Empresas Ber l ín y 

Alemania Central y Trabajadores del Ruhr 
se t i i r igicron a l I t c í c h s t u ^ para protestar del 
oncaiccimiento do la v ida . Hcelam&ron que 
se operase un cambio de pollUca en la cues
t ión del Huhr. 

D O S D E T E N I D O S 
Ber l ín , 2. 
La policía l i a detenido a dos individuos 

a quienes se acusa de haber denunciado a l 
s ü b d i t o a l e m á n Sohlagetter, recientemente 
fusilado por las autoridades de o c u p a c i ó n . 

C A S T I G O S 
Dusseldorf, 2. 
E l Coscjo de guerra do Dusseldorf ha 

condenado a penas de seis meses, dos aflús, 
claco y dies aflos respectivamente, de p r i 
s ión , a cuatro individuos a los fjue se aco
sa de haber practicado espionaje. 

A d e m á s , a cada uno de ellos se les e x i 
ge e l pago de una mul ta do un mil lón de 
mareos. 

Bl Consejo de guerra bnlga ha condena
do a nueve meses de pr is ión a l consejero 
del Gobierno de L o l t e r b c c k , a consecuctwla 
de sus atlrtiTOrlones t n l n H o w s formuladas 
con respecto , a ias autoridades belgas de 
ocupac ión . 

A T E N T A D O S V ROBOS 
Dusseldorf, X. 
Al pasar un t ren de c a r b ó n entre las es

taciones de Rathingeo y l . lndor t f , e s t a l l ó 
una bomba, habiendo descarrilar treos v a 
gones, todos los cuales sn f r i o rón desper
fectos. 

Otra bomba hizo exp lo s ión al paso de 
una m á q u i n a exploradora, entre las estacio
nes da Treusdorf y S í e g b u r g , quedando des
carrilada la locomotora. 

NI en uno n i en otro atentado ha habido 
que lamentar victimas. 

En vista de la recrudescencia de los ac
tos de sabotaje las autoridades de ocupa
ción han adoptado medidas especiales para 
evitar l a repe t i c ión do estos atentados. 

Los robos cometidos por les obreros c i 
viles alerannes admitidos p->r la Adminis t ra 
ción de ícrrocar . - i les , son cada día m á s f r e 
cuentes. 

DVUtNUNZiO E N E L A I R E 
Boma, t . . 

Cumumcan de Breada a l -Oiornale d ' I t t i l 
Ha" que d'Annunzlo ha salido en aer. ) j , ! 
coa a r e e s M a desoonoclda. 

9a Ignora st e l viaja de D ' A n m a s i o « • 
aeroplano obedeee a l deseo «W poeta da M 
Ur en Paite a te* fiestas de loe votantariirf 
garftafcHnoe. 

E l personal d e l palacio de Cargnaolo lia A 
c t tüdo la consigna de guardar ea abacial 
silencio acerca de la d i r e c c i ó n tomada. 

L a C o n f e r e n c i a d( 

L a u s a n a 
REUNION INEFICAZ 

Lausana. 2. 
Esta maflana los pr imeros delegados 

dos y el j e fe de l a d e l e g a c i ó n otomana. M 
met Ba já , a c o m p a ñ a d o s cada uno de un ¡*J 
r i t o financiero, se reunieron en e l castillo M 
Ouchy para continuar la d i s c u s i ó n que M 
ha prolongado dlsde el jueves, con respeatt| 
a la clase de moneda que ha de emp' 
en e l pago de los cupones t u r ó o s . 

Como cada uno de los delegadas as mu 
tuviese firme en sus posiciones, la renoli 
t e r m i n ó s in obtenerse resultado alguno. 

V u e l o c o n c a r g a 
Le Bourgot, I 

E l ayudaste s e ñ o r B u r y a l e a n s ó ayer r 
record da a l tara , elevando en e l api 
250 ki logramos de carga. 

Se e l evó a tas diez de la m a ñ a n a , al r< 
zando felismonto a la ana 7 (Bes mlnuloi 
d e s p u é s de alcanzar una a l tu ra d s ocho J 
setecientos metros. 

A v i a d o r e s f r a n c e 

s e s e n c a r c e l a d o s 
Berl ín . t | 

C é r e a de Nuremberg han. i l e n l z a d o 1 
aviones comerciales franceses. Laa auti 
dados alemanas se Inoantaron d e los 1 
ratos, reduciendo a pr i s ión a los q i u 
pilotaban. 

CONTRA INGLATERRA 
P a r í s . l | 

L a oficina de tnformaclonas turcas na j 
c ihtado a los per iód icos el slpnlente ts 
grama de Angora : 

" E l r ey del Yemen, I m á n Yal iya , cenfl 
I r a grandes fuerzas mi l i ta res para re* 
perar la plaza de Hndesde, que fué (oad 
por los Ingleses durante la guerra 
dia l . 

E l pueblo de Asir , y a su frente al 
Hussan, e s t á n en contra de l emir Idr 
aliado de Inglaterra . 

E l rey del Yemen y a i emir Hussan 1 
han puesto do acuerdo ra ra combat i r a Id" 
81." 

B O X E O 
Nueva Y o r t l j 

Como se sabe, boy as habla de efe» 
el sensacional encuentro entre Eugenio 1 
q u i , c a m p e ó n de Francia y de Europa MJ 
c a t e g o r í a do boxeador peso pluma, y JoJ* 
Ki 'bane, c a m p e ó n del snmno en la ™« 
c a t e g o r í a . 

Cr lqu l ha ganado e l Uta lo de camP 
de! mundo como peso pluma, vende0" 
Kilbana al sexto round, por k . o. 

Como se r e c o r d a r á , el match estaba 
certado a quince round?. 

PROPOSICIONES RECHAZADAS 
BerUo. t i 

Loa Sindicatos obreros han r e m i t í ' ^ 
Memor ia al canotner Cuno rcohaisi" ' '1 . 
proposiciones hechas po r la gran i'1' ' 
acerca de las reparaciones. 

T O N A 
HOTELES RÍSTOL Y CASINO RESTAURANT DEL PARO^ 

a c a r t f o d e <f o d i a T e c l a y d o f i a A n t o n i a V i d a ' * 
Habitadone* alquilar. Servido restaurant primera. A l t u r a sobre nivel mar. 700 mt» . E l c!iir'°^J 
aguas de Tona sor. BSKHCS de! mundo. Telé íos . : Ristol . 98. Parque, 91. Coche» a todo» 1° ' 
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OMCUfWO MC • n . L E R A M O 
M e U , f. 

i l aar recibido el prealdente de la R e -eSoa, «eflor MiUercnd. en la Cimera da 
érelo. nronoRCló BB muy cpIaudMo dla-

1 tarsú «a «5 qeu biso aoeroa del isunlo del 
Iftotir las etgidentea maBlfestaelones: 

Aprovecho gastoso asta nueva ooaetAo qaa 
\w% me brinda para afirmar u n vas mis qa* 
10 Gobierno fraaoée. al proceder oorao lo 
Ifctto, no oecesttd sogaattones ni axoRadoaes 
l i e nadie. 

Todo lo « t e sea, pues, pedir que t i a a -
1 t r t r en el Ruhr lo hlclmoe oedlendo ante aramlantea instancias de tal o cual meta -

'gtoo, o que Franela fué allí Inspirada en 
•otras mllltarkrtaa j anexionistas, no pasa 
| í 1 ser una mera r id icu la patraDa. 

La verdad no es esta, a l mucho menos; 
iMila aquí: Fuimos «1 Ruhp, porque A l c -
¡ • t a l a no nos pagaba. 

De «aa verdad, vosotros, los loroneses, os 
IIMsteis admlrablemento cargo, y por eso 
Ivoastroa Industriales y eomeroiantes aeep-
Itaron sin protesta alguna, pero el con una 
Ivoluntad y ana abrnogaeldn, a la que quiero 
p a d l r homenaje pftWlco desde a q ú l , los sa-
hrlficlos y penalidades que para ellos repre-
l i íntaba y s to t e representando esa po l í t i c a 
M i l Ruhr. polt l loa que tenia y tiene, cuando 
nenas, el m é r i t o de ser la única posible. 
I Cuando, d e s p u é s de haber eatado nego-
MtBdo por espacio de tres aOos en todas las 
Ifbrmas y de todas las maneras haciendo t 
pases saortflolos, que hiepo fueron rapro-

shtiios con a c r i t ud a los Gobiernos que los 
biblan, eon r a zón , consentido, q u e d ó puez-

| to de manifiesto que era Inútil lo que se 
seto eoa tan bn^na voluntad y abnegac ión , 
iros no eoconl: . íbamos discutiendo eon un 
obiemo y con un pueblo que l o ú n i c o que 
utrla» y procuraban era ganar t iempo para 
otbar aludiendo el pago, y hicgo. una v o t 
rejonstiUildo eoonómloa y poUUcatnenle. 

"«tverseconlra el pu t í i i o que antas le v e n -
'ira para vencerlo a su ves, en km oes, A g o , 

rjtoian dudas ni cavilaciones. 
No vaci ló , pues, el Gobierno f r ancés , pe-

o 9 Indudable que si no h u b i é s e m o s Ido al 
anlir. U s a d a y Lorcna , hubiesen tenido truc 
Hdecer dentro de unos cuantos meses malos 
toeho mayores que los que actualmente pa-

Hubieran sufrido entonces, tanto los l o -
•eaes. eomo los alsac.ianos y oomo los fran 

a, toda asa " d i m l n n t i ó " que represen-
para un pueblo cual el nuestro, el ver 

d e s p u é s de saoriflear un mi l lón quinien-
mll hijos suyos ao la defensa del terrl-

rto de la patria, par faltarle el necesario 
* y enenrta para sacar provecho da tu 
orla. *e quedara ésta anulada del lodo o 
«"ruda, en un plazo m i s e menos largo, 
una derrota e c o n ó m i c a y luego en un 

"cimiento a e o n ó m l c o . 
Semejante " d i m l n u t i o " no -quisisteis au
la: tampoco quisimos padecerla ni la pa 
*r*la voso tros. 

P R I M E R F E R R O C A R R I L F R A N C E S 
Saint EUenn«Jti|ft' 

^Mafiana, domingo, se celebrar* an A n d r r -
•x-sor-LoIre ei centenario del pr imer r e -
srri l de Francia. 

^ efecto, el í do í e b r o r o de 1823 el ray 
X v i n firmó el decreto de conces ión del 

¡¡W" fe r rocar r i l , que p a r t í a desde Saint 
""ne a Andrezleux y servia para el t rans-

del c a r b ó n que luego por ti rio Loi re 
« v i a b a a P a r í s . 

UN CONVENIO 
Londres, 2. 

i™ na concertado Dn convenio antro el 
irantazgo Ing l é s y una oasa de Glasgow 
J> ooal esta I t ima c o m e n z a r á en breve 

' ¿ ^ « J o a para poner a flote una gran par-
i tn buques alemanes que, en n ú m e r o 
- ú f e n l a y nueve, fueron durante la gue-

wriados a pique «a Sfcapa-Flow, 
E L O P I O 

Ginebra, J . 
y^r t o m l s i ó n del opto r e a n u d ó cata ma-

* d i s c u s i ó n «obre la Memoria prasen-
f ^ r Sir Maielom Ddev ince y la mo- l 

mismo, con respecto a la propoal- i 
«Presentada por los representantes de 
'«W'los Unidos, 

• aeSor Malclom Delevtnge presentó un 
nuevo texto, para reemplazar al del arOcn-
lo 3, que habla sido rechazado. 

La Comisión reohazó asta nuevo texto, 
pos cuatro votos contra tres y dos absten
ciones. . fjm'rA 

Los |regionalistas 
¿ preocupan al Go

bierno 
| Madrid, a. 

A l Gobierno" le preocupa kandamcata la 
actitud en que supone colocados a las ra 
glonalistas catalanes. 

Una persona aalificadfainia de la situa
ción nos ha dicho esta noche oua el Gobier
no tiene la impres ión do que ta minoría re 
gionallsta adoptaré mañana una de estas 
dos resoluciones: o renunciar todas sus ac
tas, o oomenzar una obstrucción Implacable 
desde el martes próximo. 

Crea a l Gobierno que e l eefioc Cambó se 
inclina a lo primero. ^ 

Ruego a la Prensa 
Madr id , I . 

• Gobierno ha acordado citar c l lunes 
próximo a todos los directores de periódi
cos para rogarles an paréntes i s en las noti
cias sobre Marruecos, por creer firmemente 
que cuanto ocurre allí « e n e como una de sus 
oaosafl las Indiscrec-ionas porlodlátlfas. 

Asi lo ha manifestado esta madrugada al 
ministro de la Gobernación en su conversa
c ión eon los "periodistas. 

MOVIMIENTO D E BARCOS 
Cid i s , I . 

De Ceuta ha Segado é l cafionero "Marta 
de Molina" y ha seguido «1 viaje al a lenal 
de l a Carraca. 

E l " dudad de CfcOa" marché a Barce
lona con pasaje que ha traído de Fernando 
P ó o . | 

Bl trasal láuUco "San Carlos" A a llegado 
de X a s Palmas. 

B a entrado pare repararla» en al dique 
de Matagorda. 

L O S MINEROS DE P E A A R R O Y A 
1 Córdoba, 1 . 

R e ba tenido favorable so luc ión la ges
tión hecha po r el gobernador para evitar 
la tooelga de los mineros de Pefiarroya. 

Loa mineros han presentado hoy el Mi
elo anunciando la hmlgn. 

L A A S A M B L E A DE L A P R E N S A 
Sevilla, 8. 

Eugenio de Ora e s t o v ó en el eementerio 
para dejar floree an la tamba del escritor 
asalHano Joeé Marta Izquierdo. 

Se ha celebrado un banquete an honor de 
los asamble ís tas de la Prensa. 

« • S « S « » « S S * S * S « » « » « » « S S * S S S « « » 

ULTIMA HORA 

Por esos teatros 
P O L I O R A m * . — " E l pato del aa-
BteUo", tres actos do Fernández 
del Villar. 

Para presentación de ta compañía del 
teatro Infanta Isabel, de Madrid, que dirige 
el inquieto Arturo Serrano, e s trenóse la co
media m i s arriba nombrada y que ba te
nido gran éxito en ta corte. 

No nos explicamos que esto haya suce
dido. ' E l paso del camello" es cosa vieja, 
viej ís ima, comedia con larga moraleja final 

que perteneoe a aa g í c e r o muy en boga 
a l l i por el año cuarenta del siglo pasnao. 
El que esto escribe — bien a pesar suyo 
porque esperaba algo mejor de Fernáude»1 
del v o t a r — ha visto esta misma obra coa 
otros t í tu los m i s de cien veces. Este autor , 
en otras eeasiones m i s diestro, ha mirado-
a t r i s y te ha olvidado de que los tiempos-
aoo otros. E l tama de las gentes laconaclcn-
tes que v i r e n a l día setenta de vida tanto-
oomo ta fAbala do ta hormiga y la cigarra Tj 
quo umpoco fué nueva en ta Grecia an t t - i 
g u s . ^ b e la t o m ó del acervo de las l l l c r a t u V 
ras Indias. 

No queremos Insistir sobre ello. Fernln-!. 
dez del Vil lar ac ha equivocado esta v e s ó i l 
y el púb l ico de M a d r i d t a m b i é n . 

• • • 
L a in tc rpro lae ión f u i exce lmlc por parto'; 

de todos, pero lameaUunos que e ó m i c o tan 
gracioso oomo Sepú lvcda cargara con una 
figura serta en ta toayorla de las s i fuac lone» 
de la comedia. 

B l pdbUco oyó ato murmura r la comedia 
y e l final de ella se m a r c h ó sin p ro lc t l as n i 
aprobaciones. -—' 

Beto mismo hicimos nosotros. — U» . 
« • a 

NUEVO Beneficio de Caba l lé . — Ano-< 
« t n sai abré su funr ión de beneflcio e l po-
pular b a r í t o n o Fadc-lco Cabal lé . 

El programa elegido para esta función 
ao podta ser m i s Interesante. Lo compo
nían los primeros actos de " L a reina maja" , 
" E l p á j t r e a s t l " y " L a m o n t e r í a " . 

No hay que decir que en lodos e l los 
OabaHó eupo conseguir delirantes ovacio
nes, v iéndose obrgado a "bisar" la mayo
ría de los n ú m e r o s . 

E! pób l ico pa ten t izó una vez m á s el ca
rillo y ta adroi raoiún ouc siente por Caba l l é , 
ob l igándo le a hablar al final de la reprcaen-
taoion. 

Federico Caba l l é r ec ib ió nunK'roaas Jcll-» 
c í t a d o n o i y valiosos regalos. • . 

NOVEDADES, t— P r e s e n t a c i ó n 
de la compañía del teatro Lara 
de Medr ld con " L a mala l e y " . 

No pod ía ser mejor la lmprosi''>n que l i e* 
moa aseado do ta compafilt del teatro Lara 
do Madrid. Es una compañ ía como no t e 
nemos la tne r l e de ver srachae por a c á . A I 
r e v é s do Jo quo ocurro la mayor parte 
de las vocea, no a s t á formada • base de un 
astro rodeado de una serie de s a t é l i t e s de 
menor cuan t í a , i Nada de eso I En la c o m 
pañía que nos ocupa rodean a Ricardo S i 
mó-Raso, quizá el más completo de nues-
tros actores, figuras do la talla de Leocadia 
Alba y Concha Cala lá y de la d i sc rec ión de 
Luisi ta Rodrigo, Luis PeBa y Gonzalo F . do 
Córdoba , las cuales, aparto el m é r i t o pa r 
t icular de etda una, ofrecen la eircunslan-* 
cía de presentar u n conjunto verdadera
mente Irrcppochable. 

H a debutado esta compañía entre nos
otros con una obra ya conocida: " L a maloi 
l e y " . Y tal es el acierto coa que In te rp re 
tan las htKStea de S I m ó - R a s ó esta p roduc
ción de Linares Rlvas, quo a nosotros, que 
ne hemos resistido nunca la oratoria m a 
chacona eon quo eetc autor rellena los a r 
mazones f u e tan sabiamente construye. M i 
nos hicieron anoche cortos los minutos en 
la butaca. lEso es iutorprelar comedias, se-
fiores, y lo d e m á s son historias viejas. i l A 
escena del pr imer acto entre la sefionla 
Rodrigo — | l á s t ima de v o z l — y el g a l á n 
P e ñ a y ta del segundo entre Leocadia Alba 
y F e r n á u d t z Córdoba pueden ponerse como 
ejemplo de escenas bien Interp^-'ladas. X Y 
la del tercer acto entre el padre ( S i m ó -
Raso) y sus tros h l j o s t Esta ss una escena 
de compos ic ión admirable. 

Hubo aplausos a d i sc rec ión . 
En el teatro, roncho pób l i co . (Como ano-» 

che deberla estar Novedades todos los d iaa l 
La eompafila S i m ó - R a s o merece esto, y mu* 
olio, mue l l í s imo m á ? . — I L 

Imprenta de E L PRINCIPADO, K m S b » , 9 bis, bajo* 
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9 B YENDO 
A PAGAR CUANDO QUERAIS 
LADO TRANVIA DAD ALONA 

•• -
• 

o sean SOLARES a censo redimible (sin íaudemios ni señoríos de 
clase alguna). Cada SOLAR es de unos 2.800 palmos; se dan de 
entrada 80 duros y el resto, que son 200 duros, pagando el interés, 
que son 11 duros cada año; si se quiere pueden tardar cien aflos o 
más a pagar el capital, como si se quiere pueden pagarlo al cabo de 
un año. diez o veinte. 

Esto del censo es para dar facilidades de construirse casitas al 
obrero y la clase media; es como un préstamo que se hace y que 
pagando un módico interés puede devolver el capital cuando uno 
quiere, lo mismo que si no lo quiere devolver nunca. 

Para examinar planos y más detalles 

Corredor de fincas maírículado 

NOTA.—A los señores de Badalona se les informará loa do
mingos y jueves, de 10 a 12 y de 4 a 6, en el Bar Disparate, frente a 
la parada del tranvía del Arrabal, y en Barcelona. Carmen, 67, to
dos los días, de 9 a 1 y de 3 a 8. 

NOTA.—Servicio gratis.—Si desea comprar casas, torres, 
fincas rústicas o terrenos, pase, o mándenos aviso y gratuitamen
te le tendremos al corriente de todo lo que salga en venta. 
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TERRENOS EN 
SITIO SANO Y 

CON GRANDIOSA PINEDA, 
0'40 CENTIMOS PALMO 

n i 


